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Cidadãos têm 30 
dias para resolver 
pendências com a 
Justiça Eleitoral

Até o dia 6 de maio será pos-
sível realizar alistamento (tirar 
o primeiro título), transferir o 
domicílio e revisar dados. Após 
essa data, as operações serão 
voltadas à preparação do pleito 
de outubro.
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IR: declaração de 
pensão alimentícia 
exige atenção do 
contribuinte

Especialistas alertam para os 
problemas gerados por erros no 
preenchimento ou pela falta de 
comprovação legal, que podem 
gerar inconsistências de dados,  
aumentando as chances de cair 
na malha fina.

Página 17

Impermeabilização 
do solo piora casos 
de alagamentos nas 
cidades brasileiras

Sem um sistema de drena-
gem adequado, o asfaltamento 
de vias urbanas reduz a infil-
tração da água, que passa a se 
acumular na superfície, cau-
sando transtornos e riscos aos 
habitantes.
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Iniciativas ajudam a combater 
o trabalho infantil na Paraíba

inclusão e apoio

Projetos sociais e campanhas educativas transformam a vida de crianças e adolescentes. Página 3

n “A aridez dos relatórios 
foi amaciada, ao que consta 
na nossa história literária, 
pelo texto de Graciliano 
Ramos, como prefeito, numa 
prestação de contas ao 
Governo Federal chegada 
às mãos de Augusto 
Schmidt. Jorge Amado diz 
que não foi bem assim”.

Gonzaga Rodrigues

Página 2

n “Quando me 
perguntarem e ninguém vai 
querer saber sobre a pedra, 
eu nem vou lembrar que 
escrevi sobre seus desenhos 
desbotados, questionando 
o desgosto sobre um 
movimento na escrita, que 
até hoje ninguém decifrou 
ou foi devorado”.

Kubitschek Pinheiro
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Páscoa une fé, valores e memória em 
celebrações de diferentes doutrinas

Um dos períodos mais comemorados pelos cristãos é também momento de reafir-
mação de união e solidariedade na tradição judaica e em religiões de matriz africana.
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Autodefesa incentiva mulheres 
a aprender artes marciais 

Serra Branca estreia, hoje, na 
Série D, contra o Sergipe

Academias de jiu-jítsu e krav maga, 
em João Pessoa, reúnem adeptas que 

buscam, além de melho-
rar as condições físicas, 
prevenir e até reagir a 
situações de risco.
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Time do Cariri paraibano ini-
cia sua participação no Brasi-
leiro, no Estádio Ami-
gão, em Campina 
Grande, a partir 
das 16h30, 
em duelo 
válido pela 
primeira 
rodada do 
Grupo A9.
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A revista presta uma 
homenagem aos 50 anos 
do suplemento infantil 
O pirralho, que serviu 
de plataforma para 
jovens quadrinistas 
e ajudou a revelar 
talentos no estado. 
O leitor também 
poderá conferir a 
reprodução exata 
da primeira edição  
do suplemento.

Foto: Reprodução/Instagram @serrabranca.ec
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n “Durante a infância no 
Sertão, onde as ondas do 
rádio ainda não haviam 
chegado, costumavam-
-se ouvir os cantores e 
seresteiros da época pelos 
raros serviços de alto- 
-falantes. Alimentando esse 
hábito, o menino Fernando 
começou a cantar”.

Professor Francelino Soares
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Os dias de chuvas intensas, em João Pessoa, além dos transtornos “naturais”, 
como deslizes de barreiras, quedas de árvores, acidentes e obstruções no trânsi-
to, reprisam, também, outro filme dramático que a população assiste a cada tem-
poral que desaba sobre a cidade: os alagamentos causados pela oclusão de gale-
rias pluviais, provocados por diversos tipos de resíduos sólidos, descartados de 
maneira irresponsável.

Quem caminha pela capital de olhos bem abertos percebe que, se a coleta mu-
nicipal de lixo ainda é insuficiente, à população, de uma maneira geral, também 
cabe uma grande parcela de culpa pelos constantes alagamentos na estação das 
chuvas. É impressionante a quantidade de lixo atirado nas ruas, praças e aveni-
das, à luz do Sol ou da Lua, sem falar nos locais ermos, de maneira particular, ma-
tagais e terrenos baldios.

O meio ambiente, a infraestrutura urbana e, por extensão, a saúde da popula-
ção são afetados, direta ou indiretamente, pelos resíduos dos quais centenas de 
pessoas livraram-se sem qualquer obediência às regras da coleta consciente. São, 
por exemplo, embalagens de plástico, vidro, alumínio e papel. Restos de alimen-
tos variados. Resíduos de construção civil. Móveis, roupas e calçados, além dos 
perigosos artefatos eletrônicos. 

Na frente de muitas casas e condomínios residenciais, é comum avistar-se uma 
grande quantidade de lixo espalhado pelas calçadas, caído exatamente dos tam-
bores e lixeiras de metal que deveriam acondicioná-lo. Isso acontece seja pelo ex-
cesso de dejetos, seja pelo descuido de moradores e zeladores, na hora de descar-
tar os resíduos, como também por catadores imprudentes, que não reorganizam 
o refugo não aproveitado.

Muitos proprietários de bares e restaurantes, que deveriam ter maior aten-
ção com os resíduos que seus estabelecimentos produzem, também engrossam 
as hostes de poluidores das vias públicas. O lixo é descartado sem critérios rígi-
dos de segurança, no processo de acondicionamento, de maneira que, ao ama-
nhecer, a presença de bandos de pombos e cães de rua denuncia a existência des-
ses lixões a céu aberto.

A Prefeitura da capital deveria fazer, com mais frequência, mutirões de reco-
lha do que é descartado, por exemplo, nos terrenos baldios e áreas florestais. E os 
profissionais da limpeza urbana, que trabalham duro na coleta dos resíduos pro-
duzidos pela sociedade, deveriam ser orientados a recolher, também, o lixo que 
cai de tambores e lixeiras. Mas um ciclo perfeito de limpeza não se completa sem 
a efetiva colaboração da coletividade.

Filme que se reprisa
Editorial
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Celebrando a vida

Custa a acontecer, mas acontece
A aridez dos relatórios foi amaciada, ao 

que consta na nossa história literária, pelo 
texto de Graciliano Ramos, como prefeito, 
numa prestação de contas ao Governo Fede-
ral chegada às mãos de Augusto Schimidt. 
Jorge Amado, não sei onde li, diz que não foi 
bem assim. 

Assim ou assado, o relatório é peça sempre 
lida por obrigação. A não ser um João Agripi-
no, que acompanhado ou não, nem na cama 
largava a sua leitura. E me cai às mãos, agora, 
além das 28 páginas de A União da última ter-
ça-feira, mais 15 do mesmo formato, em tipo 
12, equivalente a um livro de 70 ou mais pá-
ginas, o relatório integrado da nossa Compa-
nhia de Água e Esgotos da Paraíba – Cagepa. 

Aos poucos entrei nele e me vi penetra en-
tre os que levaram à pia batismal, em 1966, 
o antigo departamento de águas da capital, 
mudado para Sanecap no governo de Pedro 
e reestruturado como Cagepa por Agripino, 
missão a cargo de Manuel Dantas Vilar e Gua-
rany Marques Viana entre os de sua equipe. 

Gritava-se nas ruas e assembleias con-
tra a falta d’água nas torneiras e chafarizes, 
Buraquinho e Marés já insuficientes para a 
João Pessoa de 170 mil habitantes, num esta-
do sem recursos para normalizar o abasteci-
mento com o afluxo de outras fontes e a am-
pliação do sistema elevatório. Enfrentando a 
impopularidade de seu início de governo (a 
gratificação do Natal veio ser paga em junho 
de 1967), os baixos vencimentos do funciona-
lismo, mesmo assim Agripino dispõe-se a au-
mentar a conta d’água com a promessa de que 
“Vamos botar um rio em sua casa”. Rio não fal-
tava, como se sabe desde que o ouvidor por-
tuguês escolheu o piso da cidade. 

Com esse testemunho, que entra no meu 
currículo de publicitário amador, acompanho 
o esforço da empresa não só para se antecipar 
às necessidades do consumo como para o “ce-
nário de maior exigência regulatória e acele-
ração das metas de universalização do sanea-
mento”. É o que está escrito, fundamentando 
“a compreensão de que a atuação da Compa-
nhia depende da integração equilibrada de di-

ferentes estoques de valor, que são utilizados, 
transformados e preservados ao longo do tem-
po. Dessa forma, o relatório evidencia como a 
Cagepa mobiliza e conecta o Capital Financei-
ro, Manufaturado, Humano, Intelectual, Social 
e Natural para assegurar a continuidade, a ex-
pansão e a sustentabilidade dos serviços públi-
cos de saneamento no estado da Paraíba”. Bo-
nito na escrita e nos resultados. 

Hoje, sessenta anos depois, associo esse 
exemplo ao modelo de gestão adotado por João 
Azevêdo, aluno e professor da Escola Técnica, 
fundada por Coriolano de Medeiros, hoje IFPB. 
Tudo que eles fundaram ou implantaram pros-
perou. Aprendi a mexer em tipos e a lidar com 
gráfica pelas mãos dos tipógrafos e impresso-
res saídos da primitiva Escola de Artífice para 
as oficinas da nossa Imprensa Oficial. 

Meio século depois, essa lição vem permitir, 
pela segunda vez na nossa história, que um go-
vernador da Paraíba não se queixe da falta de 
recursos. A primeira e até então a única ocor-
reu em 1935–1940,colocando a Paraíba no pó-
dio das exportações do algodão de fibra longa, 
não faltando dinheiro para os campos de expe-
rimentação de uma agricultura que foi exem-
plo para o Nordeste; dinheiro para levar água 
das serras de Areia para Campina Grande; di-
nheiro para o postal urbano que passou a sim-
bolizar João Pessoa — o Parque Solon de Lu-
cena com a Avenida Getúlio Vargas encimada 
pelo Instituto de Educação — Liceu. 

gonzagarodrigues33@gmail.com | Colaborador
Gonzaga Rodrigues

“Gritava-se 
nas ruas e 
assembleias 
contra a falta 
d’água nas 
torneiras e 
chafarizes

A Igreja Católica exerceu papel prepon-
derante na concretização do Golpe de 1964. 
Estimulada pelo discurso de que o país vi-
via sob a ameaça de um regime comunis-
ta, a instituição apoiou os militares na ins-
talação do novo governo.

Entretanto, com o passar dos anos, per-
cebeu o equívoco cometido e passou a ado-
tar uma postura crítica à ditadura. Ganha-
va força o grupo progressista do clero, que 
decidiu combater as violações aos direitos 
humanos e a prática da tortura utilizada 
para extrair informações dos opositores do 
sistema. A Igreja abandonava, assim, sua 
postura secular como instituição elitista e 
conservadora para se aproximar das clas-
ses populares em defesa da justiça social.

No Nordeste, três bispos destacaram-
se como líderes religiosos que denuncia-
vam as torturas e a violência repressiva 
imposta pelo governo militar. Por isso, pas-
saram a ser chamados de “bispos verme-
lhos”. Dom Hélder Câmara (arcebispo de 
Olinda e Recife), dom José Maria Pires (ar-
cebispo da Paraíba) e dom Antônio Batista 
Fragoso (paraibano de Teixeira e bispo de 
Crateús, no Ceará) eram apontados como 
expoentes da esquerda católica.

Eles enfrentaram a ditadura com co-
ragem. Pregaram a reação ao regime e in-
centivaram a juventude a se rebelar contra 
a repressão. Apoiaram sindicatos e coope-
rativas na assistência aos trabalhadores, 
em especial aos camponeses. Defendiam 
a conscientização política do povo como 
forma de fortalecimento diante do regime 
totalitário. Embora recebessem frequen-
temente mensagens ameaçadoras, não se 
acovardaram e desafiaram os detentores 
do poder.

Na mesma noite em que Geraldo Van-
dré consagrava-se no Maracanãzinho com 
a música que se tornaria o hino da resis-
tência, dom José Maria Pires proferia uma 
palestra na Faculdade de Direito da UFPB. 
Ao ser advertido por um estudante sobre a 
presença de agentes do Dops, o arcebispo 
afirmou categoricamente que a presença 
policial não deveria constranger ninguém, 
pois eles ouviriam verdades sobre os pro-
blemas brasileiros.

Dias depois, na sede do Sindicato dos 

Vendedores Ambulantes, dom José reali-
zou uma de suas conferências mais cora-
josas daquele ano. Começou afirmando:

“O atual governo não é cristão. Neste 
sistema de privilégios de um pequeno gru-
po em detrimento de uma maioria famin-
ta e analfabeta, não podemos ver uma ma-
neira cristã de governar. É indispensável 
que ataquemos os erros políticos e econô-
micos, sem atacar as pessoas. Não somos 
contra ninguém; somos contra situações”.

“Precisamos de sindicatos fortes, abri-
gando o maior número de pessoas cons-
cientizadas politicamente. O ideal é que ca-
minhemos com inteligência, pois não é com 
fuzis nas mãos que mostraremos que temos 
razão. Não há dinheiro no mundo que pos-
sa comprar nossa liberdade ou a contribui-
ção de amor que queremos dar para melho-
rar a situação de nossos irmãos”.

“Só acredito em mudança quando hou-
ver conscientização; não acredito em mu-
dança que não seja pacífica. Contudo, pa-
cífica não significa ser pacifista. Não posso 
exigir justiça por meios violentos, primei-
ro porque não condiz com o Evangelho; se-
gundo porque a violência, para nós, agora, 
seria um suicídio”.

Discursos como esse faziam com que 
os militares rotulassem dom Hélder, dom 
José Maria Pires e dom Fragoso como os 
“bispos vermelhos”.

O legado dos “bispos vermelhos”

Rui Leitão
iurleitao@hotmail.com

Artigo

“Defendiam a 
conscientização 
política do povo 
como forma de 
fortalecimento 
diante do 
regime 
totalitário
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N o princípio era o Verbo. Agora só há o estrondo.
As bombas caíram sobre a escola na manhã 
de domingo. Não era qualquer domingo. Era 

o domingo em que os sinos deveriam repicar anuncian-
do que a morte fora vencida. Em vez disso, os sinos ja-
ziam em silêncio, fundidos com o metal das esquinas, 
enquanto os estilhaços cantavam seu hino de aço e 
fogo. A escola fora atingida às sete horas e quinze mi-
nutos, horário em que as crianças costumavam pintar 
ovos de Páscoa com guache e algodão. Agora pinta-
vam o chão de vermelho.

Os senhores da guerra chamaram aquilo de “erro 
de coordenadas”. Um acidente. Dano colateral. As pa-
lavras escorriam de suas bocas como óleo sobre água, 
cobrindo a superfície do horror sem jamais tocá-lo. Eles 
vestiam ternos escuros e gravatas discretas, mas seus 
olhos eram os mesmos de Caim perguntando se era o 
guarda do irmão. Sabiam o que haviam feito. Sabiam 
que havia crianças ali. Sabiam que era domingo. Sa-
biam que era Páscoa.

O túmulo onde Cristo jazera há dois mil anos per-
manece vazio. A pedra foi removida, os lençóis estão 
dobrados, os anjos sentam-se à espera. Mas Cristo não 
aparece. Não caminha pelos jardins. Não se deixa re-
conhecer no partir do pão. Em algum lugar entre o céu 
e a terra, entre a promessa e a realidade, ele parou. De-
teve-se no meio do caminho e olhou para baixo. Viu as 
crianças esfaceladas pelos estilhaços. Viu os pais ca-
vando com as mãos nuas entre os blocos de concreto. 
Viu os senhores da guerra declarando luto oficial com 
o rosto grave enquanto seus generais preparavam o 
próximo ataque.

E então, talvez, ele tenha recuado.
Talvez tenha voltado ao sepulcro e sentado sobre a 

pedra, não porque não pudesse ressuscitar, mas por-
que não quisesse. Que mundo é este para onde ele vol-
taria? Que humanidade é esta que precisa de um salva-
dor porque aprendeu a amar a morte? Os senhores da 
guerra rezam antes de apertar o gatilho. Beijam cruci-
fixos antes de autorizar bombardeios. Invocam o nome 
de Deus enquanto despejam fósforo branco sobre bair-
ros inteiros. E o que diria Cristo ao ressurgir diante de-
les? Que os ame? Que perdoe? Que entregue a outra 
face enquanto a face das crianças é reduzida a pó?

Não. Talvez ele prefira o túmulo. Talvez a pedra que 
os anjos removeram seja agora colocada de volta por 
sua própria mão. Talvez ele tenha decidido ficar ali, no 
silêncio do sepulcro, porque o silêncio do sepulcro ain-
da é menos hipócrita que os aleluias dos homens que 
matam.

A metáfora da ressurreição sempre foi uma metáfora 
sobre recomeço. Sobre a vida que insiste após a morte. 
Sobre o broto que rompe o solo depois do incêndio. Mas 
os senhores da guerra queimam o solo, envenenam a 
água, contaminam o ar. Não deixam broto algum. Não 
deixam recomeço. Queimam as escolas para que não 
haja aprendizado. Matam os médicos para que não 
haja cura. Destroem as igrejas para que não haja onde 
clamar. E, então, no domingo seguinte, posam para fo-
tografias ao lado de Bíblias abertas.

Cristo, se existe, deve olhar para isso com uma tris-
teza infinita. Deve pensar que seu sacrifício foi em vão. 
Que, dois mil anos depois, os homens continuam pre-
gando-o na cruz a cada dia, em cada guerra, em cada 
bomba que carrega seu nome na ogiva. E, talvez, na-
quele domingo em que as crianças da escola foram re-
duzidas a números em um comunicado oficial, ele te-
nha tomado uma decisão: não voltará. Não enquanto 
os senhores da guerra usarem sua ressurreição como 
desculpa para a morte. Não enquanto o mundo prefe-
rir o estrondo ao Verbo. Não enquanto for mais fácil fa-
bricar bombas do que fabricar perdão.

Resta-nos, então, acreditar no quê? Na pedra que 
permanece fechada? Nos lençóis que ninguém des-
dobrou? Na ausência que se tornou definitiva? Talvez 
reste acreditar naquilo que os senhores da guerra não 
conseguem destruir: a memória das crianças que mor-
reram pintando ovos de Páscoa. A teimosia dos pais que 
cavam com as mãos. A recusa de uma avó que ainda 
acende uma vela no escombro. Não é muito. Não é a 
ressurreição prometida. Mas é o que há.

E Cristo, de dentro do túmulo onde decidiu ficar, olha 
para essa pequena chama e talvez reconheça ali algo 
que valha a pena. Não o mundo dos poderosos, não a 
hipocrisia dos que oram com a mão no gatilho. Mas 
esse pequeno gesto, quase nada, de quem se recusa a 
aceitar que a última palavra seja a bomba. Talvez por 
isso ele espere. Talvez aguarde o dia em que os senho-
res da guerra finalmente se cansem de matar, ou se-
jam varridos da terra como a praga que são. E, então, 
só então, ele sairá do túmulo.

Até lá, o túmulo está vazio. Mas não porque Cristo 
tenha ressuscitado. Porque ele se recusou a renascer 
neste mundo.

Eduardo
	 Augusto

O túmulo vazio e 
o mundo cheio

eduardomelosocial@gmail.com

Em todo o Brasil, 1,68 milhão 
de crianças e adolescentes, de 
cinco a 17 anos, estão em situa-
ção de trabalho infantil, de acor-
do com o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE). 
Na Paraíba, só no primeiro tri-
mestre de 2025, o Disque 155 
recebeu 74 novas denúncias de 
jovens na força de trabalho. A 
erradicação da exploração in-
fantil é uma preocupação cons-
tante no Estado, como em Picuí, 
no Seridó paraibano.

“Ao longo dos anos, nós te-
mos conseguido, sim, reduzir 
o número de crianças e adoles-
centes em situação de trabalho 
infantil. Hoje, temos números 
bem menores, embora a gente 
saiba que ainda existe um pro-
cesso de subnotificação. Os pro-
jetos sociais contribuem muito 
para que a criança saia da situa-
ção de trabalho infantil, porque 
ela está envolvida nas ativida-
des no contraturno e, às vezes, 
até no final de semana — em al-
guns momentos, nós chegamos 
a realizar também atividades 
aos sábados, que é o dia da feira 
livre, então, em vez de ir à feira, 
ela participa da atividade. O tra-
balho que é feito junto a famílias 
também fortalece o enfrenta-
mento do trabalho infantil”, re-
vela a secretária de Assistência 
Social de Picuí, Rejane Miranda.

Essas iniciativas são desen-
volvidas em conjunto com o 

Fundo Estadual da Criança e 
do Adolescente (Fundesc). A 
maior parcela dos atendimen-
tos envolve jovens que realizam 
atividades informais, com lon-
gas jornadas, para complemen-
tar a renda familiar. “Nós aten-
demos crianças e adolescentes 
em situação de vulnerabilidade 
social. Temos algumas situações 
de trabalho infantil que apare-
cem no município com mais fre-
quência, que são principalmente 
a questão da feira livres e situa-
ções também junto à agricultura 
familiar. Todos os usuários che-
gam por meio do Cras [Centro 
de Referência de Assistência So-
cial], do Creas [Centro de Refe-
rência Especializado de Assis-
tência Social] ou do Conselho 
Tutelar. Eles fazem o encami-
nhamento do usuário para os 
projetos. Nesse meio tempo, é 
realizado o trabalho social junto 
a essas famílias com esses servi-
ços de referência”, aponta.

As ações apostam em proje-
tos sociais e campanhas educa-
tivas, que vão de atividades no 
contraturno escolar até progra-
mas de profissionalização para 
jovens, capazes de oferecer al-
ternativas ao trabalho precoce: 
o programa Transforme uma 
Vida, voltado para crianças de 
sete a 11 anos, e o Sementes do 
Seridó, destinado a adolescentes 
de 12 a 17 anos. Ambos promo-
vem momentos socioeducativos 
e de bolsas de incentivo que aju-
dam no sustento das famílias.

“Nós, enquanto equipes, vi-

mos que aqui, em Picuí, há um 
índice muito alto de crianças e 
adolescentes em situação de tra-
balho infantil na questão de pe-
gar frete na feira livre, que fun-
ciona aos sábados pela manhã. 
Por isso, pensamos em trazer 
os ensaios da Banprós, que é a 
banda dos projetos e serviços 
de convivência, para esse horá-
rio. Porque, como os usuários 
gostam muito da banda, gos-
tam muito de tocar, gostam mui-
to de dançar, nós vimos e tenta-
mos essa estratégia. Funcionou 
com dois usuários a princípio: 
Yuri e Carlos Eduardo. Os dois 
estavam todos os sábados pela 
manhã pegando frete na feira. 
A partir do momento que nós 
mudamos os horários, eles pa-
raram de ir à feira e passaram a 
participar do serviço de convi-
vência, dos ensaios da banda”, 
lembra Eva Maria Dantas, coor-
denadora do Cras.

Parte da estratégia também 
abrange a conscientização da 
população, especialmente no 
mês de junho, quando ocorre a 
mobilização nacional de comba-
te ao trabalho infantil. A rejeição 
do público, no entanto, persis-
te. “Essa é uma das campanhas 
que nós recebemos mais críticas. 
As pessoas naturalizam muito o 
trabalho infantil. Muitas vezes, 
mesmo a gente priorizando fa-
lar sobre as piores formas de tra-
balho infantil, sobre os mitos e 
verdades do trabalho infantil, a 
gente encontra muita resistên-
cia”, afirma.

Por isso, o município ado-
tou uma abordagem mais edu-
cativa. As equipes, agora, enfa-
tizam possibilidades legais de 
inserção no mercado de traba-
lho, como o Jovem Aprendiz. 
A proposta é incentivar a inte-
ração social das crianças e ado-
lescentes atendidos e estimular 
o desenvolvimento de um pro-
jeto de vida para cada um.

“A gente tem feito um pro-
cesso também de profissiona-
lização, por meio de um outro 
projeto que desenvolvemos no 
município, que é o projeto Jo-
vem de Futuro. Ele atende ado-
lescentes de 14 a 17 anos e tem 
como foco cursos profissionali-
zantes e projetos de vida. Du-
rante um ano, os adolescentes 
recebem uma bolsa e a gente 
leva essa perspectiva do mun-
do do trabalho, de fortalecer e 
potencializar, juntar os adoles-
centes, para ter uma visão futu-
ra de profissão, de universidade, 
de carreira”, destaca.

Iniciativas em Picuí incentivam convivência e profissionalização de jovens

Projetos combatem o 
trabalho infantil na PB

crianças e adolescentes

Íris Machado 
irsmchdo@gmail.com

Outra iniciativa é a reali-
zação da Feira de Oportuni-
dades, que reúne instituições 
parceiras e apresenta os ser-
viços oferecidos à juventude. 
“É o momento de os adoles-
centes do município visua-
lizarem as políticas públicas 
voltadas para eles, a exemplo 
do ID Jovem. Para isso, a gen-
te conta, para além dos pro-
jetos da Secretaria de Assis-
tência Social e da prefeitura, 
com parceiros como o Senac, 
que faz a confecção de currí-
culos para esses adolescentes 
e uma série de outras ativida-
des que são realizadas”, elen-

ca Eva Maria Dantas. Apesar 
disso, ainda existe uma cul-
tura muito forte que vê o tra-
balho infantil como algo po-
sitivo. A naturalização desse 
tipo de violência contribui 
para o número de subnotifi-
cações e a invisibilização de 
casos. Como afirma a secre-
tária, trata-se de um proble-
ma em nível nacional.

“A dificuldade em identi-
ficar e denunciar situações de 
trabalho infantil existe não 
só em Picuí, mas é uma ques-
tão bem geral, porque infeliz-
mente a sociedade ainda na-
turaliza muito essa questão. 

As pérolas que a gente en-
contra, de que ‘é melhor tra-
balhar do que roubar’, ainda 
são muito presentes, por isso 
que a gente tem bastante di-
ficuldade em trabalhar essa 
temática e identificar situa-
ções. Mas, mesmo assim, te-
mos feito esse trabalho junto 
à rede de atendimento, es-
cola, saúde, o sistema de ga-
rantia de direitos, para que a 
gente consiga, de fato, ter um 
trabalho mais efetivo com re-
lação às situações de traba-
lho infantil. Mas eu acredito 
que essa é a maior dificulda-
de que a gente tem, essa na-

turalização que ainda se tem 
nos dias de hoje”, pontua.

Denuncie
Casos de trabalho infan-

til podem ser denunciados de 
forma anônima por meio dos 
canais oficiais, como o Dis-
que 100. A Secretaria de Es-
tado dos Direitos Humanos 
(Sedh) também disponibili-
za o Disque 155 para comuni-
car casos desse tipo em todos 
os 223 municípios paraiba-
nos. Na capital, a população 
pode entrar em contato com 
o Ministério Público do Tra-
balho,  no telefone 3612-3600.

Feira de Oportunidades reúne instituições

Ensaios da Banprós, que é a banda dos projetos e serviços de convivência, atraem os usuários dos programas sociais

n 

Na Paraíba, 
só no primeiro 
trimestre de 
2025, o Disque 
155 recebeu 
74 novas 
denúncias 
de jovens 
na força 
de trabalho
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QQ  Para começar a nossa conversa sobre 
este instituto paraibano, queria pedir para 
o senhor falar um pouco sobre o IHGP. 
Quando ele surgiu? 

O Instituto Histórico Geográfico 
Paraibano nasceu no dia 7 de setem-
bro de 1905, fundado por um grupo 
de 51 intelectuais, tendo à frente, à épo-
ca, o governador do Estado da Paraí-
ba, Álvaro Machado. Em 1838, foi fun-
dado o Instituto Histórico Geográfico 
Brasileiro, e, a partir desse ano, em ou-
tros estados da Federação, foi feito um 
movimento de surgimento de institu-
tos históricos.

QQ  Qual é a função desses institutos his-
tóricos em nível estadual e em nível na-
cional? 

Quando se tem a formação de um 
estado nacional, você precisa contar a 
história desse estado. Então a função 
precípua dos institutos históricos é 
preservar a memória, a história e tam-
bém contar essa história. No caso do 
Instituto Histórico Geográfico Brasi-
leiro, por exemplo, há uma revista que 
circula desde 1839 e, no caso da Paraí-
ba, uma revista que nós vamos publi-
car o próximo número agora no meio 
do ano, que existe desde 1909. Então, 
respondendo efetivamente, você tem a 
função de preservar e também de con-
tar, transmitir a história e a geografia 
do nosso estado. Nós temos, atualmen-
te, no nosso acervo, 70 mil livros e do-
cumentos que contam um pouco da 
história da Paraíba e do Brasil. 

QQ  As publicações fazem parte das ativida-
des do IHGP e trazem um vasto conteúdo 
de pesquisa. Poderia nos contar um pouco 
mais sobre essa produção? 

O instituto possui eixos de publi-
cação. Primeiro, as publicações dos 
sócios: como uma casa especializada 
de estudos e pesquisas, tivemos como 
sócios vários intelectuais ao longo da 
história, historiadores, geógrafos, que 
produziram milhares de publicações 
nas suas respectivas áreas. Mas tam-
bém, a gente tem a nossa revista desde 
1909. Em 2022, por exemplo, lançamos 
uma revista com a Editora A União, in-
clusive, sobre os 200 anos da indepen-
dência do Brasil na Paraíba, que teve 
uma repercussão muito positiva. Em 
2025, lançamos, em parceria com a Se-
cretaria Estadual de Cultura (Secult), 
um catálogo de obras raras, trazen-
do alguns documentos da história da 
Paraíba desde 1694 até a atualidade, e 
esse catálogo também conta um pou-
co da história da Paraíba e um pouco 
da história do Brasil. Nós temos outro 

A dvogado, militante, historiador e professor, Jean Patrício da Silva 
é doutor em Direito Constitucional pela Universidade de Brasília 
(UnB), sócio do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano (IHGP) há 

12 anos e, há cinco, presidente da instituição. Também sócio do Instituto His-
tórico Geográfico Brasileiro e do Instituto Histórico Geográfico de Minas Ge-
rais, ele acompanha e participa ativamente, à frente do IHGP, de um momen-
to de renovação da instituição cultural mais antiga em atividade na Paraíba. 
Em entrevista ao jornal A União, o presidente do IHGP traça um panorama 
sobre as atividades do instituto e revela suas perspectivas futuras, apostando 
tanto na melhoria do espaço-sede — quanto em iniciativas de educação e 
interiorização, além dos convênios e projetos, como exposições e eventos. 

“Pela primeira 
vez na história, 
nós estamos 
interiorizando 
as ações do IHGP”

Jean Patrício da Silva
Presidente do Instituto Histórico e Geográfico Paraibano 

Em entrevista, historiador traça um panorama sobre as atividades da instituição, perspectivas futuras, convênios e projetos

Carolina Oliveira 
marquesdeoliveira.carolina@gmail.com
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projeto, com o terceiro e o quarto vo-
lumes de datas e notas da Paraíba, da 
senhora Ivone Pinto, que foi organiza-
do pelo nosso confrade José Otávio de 
Arruda, e estaremos publicando pela 
Editora Universitária. 

QQ  O IHGP possui um acervo que conta 
com dezenas de milhares de itens, entre 
livros, documentos e raridades. Quais são 
os destaques deste acervo? 

Nós guardamos, no instituto, um 
acervo que é gigante, na parte docu-
mental, temos um acervo geral e fun-
dos privados. A totalidade do acervo, 
da parte documental, em livros e do-
cumentos, é de 70 mil [itens]. Nós te-
mos as ordens régias de 1694, até do-
cumentos da atualidade, e outros que 
chegam quase que semanalmente no 
instituto. Temos também a grande he-
meroteca, guardamos jornais que re-
montam ao século 19, além de livros 
em francês, catálogos, fotografias, fora 
os quadros, a parte de museu. É um 
acervo realmente muito grande. 

QQ  Poderia nos contar um pouco sobre 
como se dá a conservação? 

Pois é, este é o grande nó da insti-
tuição. Nós temos esse acervo que pre-
cisa ser preservado. Então sempre bus-
camos editais e estamos num processo 
de digitalização — já conseguimos co-
meçar essa caminhada. Nesse momen-
to, o instituto está passando por um re-
cadastramento do acervo, porque ele 
é muito grande, precisa sempre estar 
recadastrando, vendo o que chega e o 
que sai. Nós vamos iniciar um traba-
lho agora, com uma emenda de um ve-
reador, de continuidade da digitaliza-
ção do acervo. Porque, à medida que a 
gente faz a exposição, também digita-
lizamos. Então a gente tá aí com esse 
processo de digitalização, em particu-
lar do acervo de João Pessoa. 

QQ  Por meio de um edital de isenção de 
ICMS do governo, está em curso um pro-
jeto de restauração e reforma do prédio 
que sedia o IHGP. Quais melhorias de 
infraestrutura estão sendo planejadas e 
quais serão as mudanças para o instituto? 

É um prédio de 1955, com dois an-
dares, tombado e que, para onde ele 
está localizado, é uma estrutura gran-
de. Eu estou no instituto há 12 anos e 
nunca foi feita uma grande interven-
ção no prédio como essa que será rea-
lizada agora. Começando pela parte 
estrutural, será trocado todo o telha-
do. Então você tem a primeira parte de 
coberta, toda a parte estrutural, pintu-
ra, depois nós vamos trabalhar a par-

te elétrica e acessibilidade, o instituto 
vai ter agora um elevador, e nós vamos 
também trabalhar na parte hidráulica 
do prédio, então é um projeto no valor 
de R$ 1 milhão. Nós já fizemos o pa-
gamento de uma primeira parcela à 
construtora. É uma obra bem signifi-
cativa. Nós somos auditados, esse pro-
jeto foi apresentado à Secult, o projeto 
passou pelo Iphaep, nós fizemos várias 
reuniões e, nesse momento, a Energisa 
está auditando a obra, além da Secult 
e os órgãos de controle, CGE e TCE. A 
construtora está fazendo a compra do 
telhado, vai ser a primeira interven-
ção. E a gente está com uma previsão 
de entregar essa obra no início de 2027.

QQ  Quais melhorias esta reforma deve tra-
zer ao instituto e ao público?

Eu vejo, em um primeiro ponto, o 
incentivo que está sendo feito para re-
vitalizar o Centro Histórico. O pré-
dio é uma estrutura de destaque na-
quela região, e, a partir do momento 
que ele é reformado, você cria condi-
ções até para o ambiente mesmo, para 
novos negócios, comércios. Um outro 
ponto é a acessibilidade: a gente rece-
be muita gente ali no instituto; temos 
uma média de pesquisa muito gran-
de, além das visitas com estudantes, e 
poderemos dar uma atenção melhor às 
pessoas. E o mais importante: nós te-
mos um problema em relação ao acer-
vo. Por enquanto, eu não tenho como, 
de certa forma, criar uma estrutura, 
até para o acondicionamento do acer-
vo, porque, no prédio, sempre convi-
vemos com a necessidade de fazer re-
paros, teto, goteira. Resolvido isso, a 
gente terá condições de melhor acomo-
dar o nosso acervo, que é riquíssimo e 
está todo lá. É um projeto que vai dar 
uma mudança radical no prédio. Será 
a maior intervenção desde a época da 
inauguração. 

QQ Com isso, como muda o atendimento 
à população, às pessoas interessadas, pes-
quisadores? Como vai ser a recepção dessas 
pessoas ali a partir dessas melhorias?

Eu acredito que será a melhor pos-
sível, porque um dos pontos que a gen-
te tá trabalhando é a questão da cli-
matização. A ideia é que, com a parte 
elétrica do prédio após a reforma, a 
gente já vai poder climatizar toda es-
trutura, vamos deixar espaços para 
uma futura climatização.

QQ  O instituto tem o projeto IHGP Vai às 
Escolas, que tem uma proposta de levar 
a educação patrimonial à rede estadual 
de ensino. Esse projeto ainda está sendo 
executado, como ele funciona e quais têm 
sido os frutos dessa iniciativa?

Pela primeira vez na história, o Ins-
tituto Histórico Geográfico Paraibano 
será paraibano, no sentido que, pela 
primeira vez em muitos anos, nós es-
tamos saindo da capital e interiori-
zando as ações do IHGP. Temos uma 
parceria com a Secult, e a contraparti-
da é fazer esse trabalho de educação 
patrimonial. Nós estamos atenden-
do escolas nos municípios de Uiraú-
na, Cajazeiras, Patos, Campina Gran-
de, Guarabira e João Pessoa. A nossa 
meta é atender mais de dois mil alu-
nos nas Escolas Cidadãs Integrais Téc-
nicas (ECITs). Em 2021, o instituto aten-
dia uma média de 350 a 400 pessoas 
por ano. Já no último exercício, nós pu-

lamos para mais de duas mil pessoas, 
chegando aos estudantes e capacitan-
do também professores, com a educa-
ção patrimonial, discussões sobre gê-
nero e diversidade, sobre o papel da 
mulher na sociedade, direitos huma-
nos, entre outras temáticas. E os sócios 
trabalham efetivamente nesse projeto. 

QQ  E, com esse salto qualitativo e quantita-
tivo em recepção e chegada do trabalho do 
instituto à população, em sua avaliação, 
qual a importância de agregar esforços 
com a rede educacional numa iniciativa 
como essa? 

Somos uma instituição tradicional, 
que tem 120 anos, mas que se renova. 
Hoje abordamos temas que são pro-
postos pela Secretaria de Educação e 
adequamos este conteúdo para, com a 
equipe e a estrutura do Instituto His-
tórico, levá-los para esses estudantes. 
Então a receptividade tem sido mui-
to muito boa, e a gente sempre ressal-
ta aqui o trabalho do governador João 
Azevêdo e dos secretários da Cultu-
ra e da Educação. Essa é uma parceria 
muito interessante. Então a gente tem 
dado uma contribuição muito grande 
ao estado, seja na área de publicação, 
na área patrimonial ou na educação.

QQ  Quais outros projetos vêm sendo parte 
do planejamento do IHGP? 

O que é que a gente consegue vis-
lumbrar para o futuro da instituição? 
Algo que eu reconheço que a gente não 
conseguiu avançar muito: a questão da 
digitalização e criação de uma plata-
forma de pesquisa. O site do Instituto 
Histórico vem passando por uma mu-
dança, e estamos atuando fortemente 
nas redes sociais. Está no nosso radar, 
estamos captando recursos, inclusive 
com um projeto que será apresentado 
à Secult, para digitalizar o acervo. Es-
tamos muito focados no acesso e na 
parte estrutural. Estabilizando isso, 
o próximo passo será a digitalização 
e manter o trabalho de educação prá-
tica nas escolas. Eu acho fundamental 
isso: sair dos muros da instituição e ir 
realmente até os estudantes. Esse é, de 
todos os projetos, e nós temos vários, o 
que me é mais caro, mais interessante: 
levar o nome da instituição e a história 
para as pessoas. 

QQ  O IHGP também está se preparando 
para, em breve, lançar uma exposição. 
Poderia comentar um pouco mais sobre 
esse projeto? 

Nós vamos, em maio, lançar uma 
grande exposição com a Energisa Cul-
tural, sobre a cidade de João Pessoa, 
onde a gente vai trazer um pouco do 
desenvolvimento da capital do estado 
entre as décadas de 1920 e 1950. O Ins-
tituto Histórico, pelo menos nos últi-
mos 12 anos, pela primeira vez, reali-
za uma exposição, e era um sonho que 
nós tínhamos. A Energisa, que está 
junto com o Governo da Paraíba pa-
trocinando a reforma, nos exigiu uma 
contrapartida. Trata-se de uma exposi-
ção de quase dois meses, com QR Code, 
com acessibilidade e que é um marco. 
A gente nunca tinha feito isso, mas eu 
acredito que um próximo passo será 
intensificar essas exposições e levar 
essa documentação do instituto. Nós 
temos também uma exposição per-
manente de João Pessoa que está no 
Museu da História da Paraíba, vários 

móveis, pinturas, que fazem parte do 
acervo do Instituto Histórico e que es-
tão em comodato (empréstimo) à Se-
cretaria de Cultura. 

QQ  Quais são os convênios firmados pelo 
IHGP? 

Nós temos hoje, em execução, o 
convênio com a Secult, da interioriza-
ção do instituto. E nós estamos tam-
bém com esse da exposição, e também 
um termo de fomento com a Funjope. 
O IHGP é uma instituição privada sem 
fins lucrativos, e todas as emendas par-
lamentares que nós recebemos são fei-
tas em termos de fomento, seja com a 
Secretaria Estadual de Cultura, ou a 
do município. Esses planos de traba-
lho são aprovados, e os recursos só são 
liberados quando há prestação de con-
tas, tanto financeira como uma presta-
ção das metas. É algo minucioso, com 
uma equipe de contadores que traba-
lha nisso. Mas temos convênios muni-
cipais e estaduais, como o que está per-
mitindo a reforma. 

QQ  Que outras novidades a sociedade pa-
raibana pode esperar do IHGP?

No mês de novembro de 2025, eu 
estive no congresso dos Institutos His-
tóricos Nacionais. E lancei uma pro-
posta, numa reunião de trabalho com 
o Rio Grande do Sul e com Minas Ge-
rais, para, em 2030, fazer um grande 
evento sobre a chamada “Revolução 
de 30”, unindo os três institutos, a nível 
nacional. Esse é um projeto grandioso, 
que requer uma captação alta de recur-
sos. Esse evento é algo que está entre 
as nossas prioridades, como também 
a questão das plataformas. Com o fim 
da reforma, devemos focar nessa ques-
tão da digitalização do acervo.

QQ  Qual a importância desses esforços 
desempenhados no âmbito do instituto? 

O primeiro ponto que eu vejo é a 
preservação da identidade e da histó-
ria do estado. O acervo da instituição 
é algo de valor imensurável. Dos ar-
quivos privados, é o maior da Paraí-
ba e um dos maiores do Brasil. Em se-
tembro, recebendo o título de sócio, eu 
estive na sede do instituto mineiro e o 
acervo deles era 10% do nosso. Para se 
ter ideia, uma outra instituição cultu-
ral muito forte aqui é a Academia Pa-
raibana de Letras. O acervo da APL 
hoje é de 33 mil livros e documentos. 
Nós temos 70 mil, com documentos de 
400 anos. Então é preservar não apenas 
a história do instituto, mas a história e 
a identidade da Paraíba. Um exemplo: 
o governador lançou recentemente, 
com o intuito de divulgar internacio-
nalmente o estado, o livro bilíngue Pa-
raíba: muito além do sol e do mar, e quan-
do você observa as imagens que estão 
lá na parte histórica desta publicação 
— que escrevi enquanto historiador e 
presidente do Instituto Histórico —, 
são imagens coletadas no IHGP, onde 
também foi feita a pesquisa. É uma ins-
tituição que tem não só essa parte de 
preservação, mas pessoas que cons-
truíram a identidade, a história da Pa-
raíba. Em 1922, nós tínhamos uma re-
vista do centenário da independência 
— que foi, na época, feita pelo nosso 
presidente Flávio Maroja, que era vi-
ce-governador —, e ainda hoje é uma 
referência quando a gente fala da inde-
pendência do Brasil na Paraíba. 
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Para uma pessoa, poucos senti-
mentos são tão importantes quanto 
a esperança. Por acreditar em dias 
melhores, crê-se, também, que ser 
resiliente vale a pena. Desse modo, 
a fé deixa de ser um conceito imate-
rial e se transforma em ação concre-
ta que ajuda a superar dificuldades. 
Independentemente das divergên-
cias doutrinárias, essa crença é uma 
constante simbólica da Páscoa — 
palavra que significa “passagem” 
—, arquétipo da renovação: perío-
do em que é incentivado o fortale-
cimento espiritual de uma comu-
nidade promovendo a prática da 
compaixão, união e partilha.

Segundo Jeane Cavalcanti, dou-
tora em Ciência das Religiões, na 
contemporaneidade, a Páscoa ma-
nifesta-se como um fenômeno hí-
brido, onde as dimensões religiosas, 
culturais e mercadológicas se mis-
turam — uma característica das fes-
tividades que, ao longo da história, 
tornaram-se patrimônios culturais. 
“É importante perceber que, mes-
mo em sua face comercial, a data 
ainda preserva a função social de 
pausa e reunião, o que é vital para 
o equilíbrio mental em uma socie-
dade hiperconectada”, reflete a pes-
quisadora, que atua voltada, princi-
palmente, para estudos na área de 
espiritualidade e saúde. 

“Observo que esses rituais de 
passagem possuem um impacto di-
reto no bem-estar emocional. A ce-
lebração comunitária, as caminha-
das religiosas e o próprio encontro 
familiar ao redor da mesa fun-
cionam como suportes psi-
cossociais, fortalecendo 
vínculos e promovendo 
uma sensação de perten-
cimento e esperança, 
elementos essenciais 
para a saúde do in-
divíduo”, afirma a 
especialista.

Libertação
Ainda de 

acordo com 
Jeane, a gê-
nese da Pás-
coa precede 
o Cristia-
nismo, en-
contrando 
raízes no  
J u d a í s -
mo, por 
meio da 
celebra-
ção do 
Pessach 
— fes-
ta da li-
b e r t a -
ção, que 
 comemo-
ra a saída 
do s  h e -
breus da 
escravidão 
no  Eg ito, 
rumo à auto-
nomia na Ter-
ra Prometida. 
“Entre as ver-
tentes cristãs, há 
distinções de ênfa-
se: o Catolicismo pre-
serva uma densa tra-
dição de ritos, enquanto 
o protestantismo e o pente-
costalismo tendem a privilegiar 
a dimensão da salvação e a expe-
riência individual de fé”, explica. 
Enquanto, no Judaísmo, o Pessach 
é uma exaltação da liberdade e da 
identidade nacional, no cristianis-

mo, a data é o ápice do calendário li-
túrgico, representando a vitória so-
bre a finitude. Em ambos os casos, 
esclarece Jeane, a ideia de superação 
é central — seja a transição da ser-
vidão para a liberdade ou da morte 
para a vida eterna.

Tradição judaica
Para o presidente da Federação 

Israelita da Paraíba, Hugo Borges, 
o Pessach é uma celebração ligada 
à memória. “De geração em gera-
ção, temos a obrigação de lembrar 
que fomos escravos no Egito, até 
que Deus nos deu liberdade, para 
não estimular nem concordar com 
qualquer tipo de opressão”, afirma. 
Também conhecido como a “festa 
dos pães ázimos”, o Pessach dura 
oito dias fora de Israel e sete no país. 
Nesse período, é proibido consu-
mir alimentos fermentados, como 
bolachas e macarrão, além de ce-
reais como trigo, cevada, aveia, cen-
teio e espelta, que fermentam em 
contato com água.

Hugo explica que a tradição re-
monta o Êxodo, descrito na Bíblia, 
quando o pão não teve tempo para 
levedar, dada a pressa com que os 
hebreus saíram do Egito junto a 
Moisés. O presidente também lem-
bra que, neste ano, a Semana 
da Cultura Judaica 
— uma inicia-

tiva que celebra a herança, memó-
ria e identidade cultural dos judeus 
em João Pessoa — teve início no dia 
30 de março e segue até o dia 8 de 
abril. O Pessach, em 2026, começa 
no dia 1o de abril.

“Uma associação entre o cristia-
nismo e o Judaísmo é, justamente, a 
Santa Ceia”, comenta Hugo, expli-
cando que a última refeição com-
partilhada por Jesus com os discí-
pulos remete ao Seder, um jantar 
cerimonial judaico, realizado na 
primeira ou nas duas primeiras 
noites do Pessach. “Esse é um mo-
mento muito significativo, que re-
presenta mais do que um ponto de 
entendimento entre cristãos e ju-
deus. É onde podemos ver que, ape-
sar da fé e doutrina diferentes, Deus 
é o mesmo”, analisa.

Catolicismo
Coordenador de liturgia da Ar-

quidiocese da Paraíba, o padre Ra-
fael Correia também faz uma as-
sociação entre as duas religiões. 
Segundo o livro do Êxodo, o povo 
de Israel foi libertado da escravi-
dão no Egito: o sangue do cordeiro 
pascal, marcado nas portas, preser-
vou os hebreus da morte e tornou--
se sinal da aliança e da salvação de 

Deus. A celebração 
anual é um 

memorial 

vivo dessa libertação, em que cada 
geração se reconhece participante. 
“Jesus celebra a ceia pascal com seus 
discípulos e, ao oferecer o pão e o 
vinho como seu Corpo e Sangue, 
inaugura a Nova Aliança. Sua mor-
te e ressurreição são vistas pelos 
cristãos como o cumprimento defi-
nitivo da Páscoa judaica — Ele é o 
verdadeiro Cordeiro que tira o peca-
do do mundo”, afirma o sacerdote.

Na tradição católica romana, a 
Páscoa é o centro da vida litúrgica, 
celebrando a ressurreição de Cristo. 
O Tríduo Pascal começa na Quinta-
Feira Santa, com a missa da Ceia 
do Senhor; na Sexta-Feira da Pai-
xão, recorda-se a crucificação; e, no 
sábado à noite, a Vigília Pascal — 
que encontra o Domingo de Pás-
coa —, cujo marco é a ressurreição. 
Inserido na Semana Santa, o pe-
ríodo reúne ritos que recordam os 
últimos dias de Jesus, como o Do-
mingo de Ramos, o lava-pés e as 
procissões com imagens do Senhor 
morto e de Nossa Senhora das Do-
res. “As raízes dessas celebrações 
remontam o século IV. Em Jerusa-
lém, já se faziam celebrações desses 
dias santos”, diz o padre, esclare-
cendo que “a Quaresma era mar-
cada por intensa catequese diária, 
jejuns rigorosos e longa prepara-
ção dos catecúmenos; uma Sema-
na Santa profundamente ligada 
aos lugares santos, com procissões 
e celebrações que acompanhavam 
passo a passo os eventos da Paixão 
de Cristo.” 

Ele também explica que o 
tempo da Páscoa estende-

se durante 50 dias, “perío-
do em que Cristo Res-

suscitado ficou com 
s e u s  d i s c ípu lo s , 

reanimando a fé que havia se es-
candalizado com a cruz. O tempo 
da Páscoa culmina com o dia de 
Pentecostes — descida do Espírito 
Santo sobre a Igreja, que é encoraja-
da a se espalhar pelo mundo anun-
ciando o Evangelho”, clarifica.

Orixás
Religiões de matriz africana, 

como o Candomblé e a Umbanda, 
não celebram a Quaresma, pois 
possuem cosmogonias e calendá-
rios rituais próprios, baseados nos 
ciclos da natureza e nas obrigações 
aos orixás. Entretanto, para eles, 
o tempo marcado como a Páscoa 
também carrega significado e algu-
mas casas podem adotar uma pos-
tura de mais recolhimento ou res-
peito ao período, especialmente por 
conta do contexto cultural do Brasil, 
conforme explica o Pai Geraldo de 
Oxóssi, da Casa de Iemanjá Dodê.

“Na Umbanda, não seguimos 
a Quaresma como no catolicismo, 
mas reconhecemos a Semana Santa 
como um período de grande força 
espiritual, de reflexão e renovação. 
Dentro da nossa tradição, enten-
demos que os orixás continuam 
atuando como forças divinas da na-
tureza e da vida, nos guiando nesse 
processo de equilíbrio e crescimen-
to”, expressa o Pai Geraldo. “Muitos 
de nós também fazem associações 
simbólicas, como a ligação de Oxa-
lá com esse período, por represen-
tar a fé, a pureza e a conexão com o 
divino — valores que também são 
lembrados na Semana Santa. É um 
momento em que buscamos mais 
silêncio interior, rezas e prática da 
caridade, fortalecendo nossa liga-
ção com os guias espirituais e com 
os orixás”, aponta ele. Ainda, em al-
gumas casas tradicionais, acontece 
o ritual de Lorogun —, ou Oloro-
gun — que, como exprime o Pai Ge-
raldo, é um momento de resguardo 
da casa de axé.

A ialorixá Mãe Renilda Bezer-
ra, presidente da Federação Inde-
pendente dos Cultos Afro-Bra-

sileiros do Estado da Paraíba, 
comenta que, há muitos anos, 
o Olorogun era uma obriga-
ção, realizada nos terreiros 
de Candomblé, devido ao 
sincretismo religioso — a 
fusão de diferentes doutri-

nas, dogmas e rituais, criando 
novas formas de expressão de fé. 

“Cobríamos imagens com tecidos 
roxos, fazíamos oferendas de pei-
xe aos orixás e também preparáva-
mos comida de peixe para os filhos 
de santo. Mas, hoje, muitos terrei-
ros não sincretizam mais, inclusi-
ve o meu”. Embora não haja nenhu-
ma proibição alimentícia, ela conta 
que, no Candomblé, toda sexta-feira 
é sagrada, devido a Oxalá. “É o dia 
do nosso branco, e dia de reveren-
ciar a comida que é mais típica de 
oxalá, que é o peixe, o ovo. A gente 
come tudo o que é branco. Nas sex-
tas-feiras, nossas comidas também 
têm pouco sal, e algumas levam 
mel, para adoçar a vida da gente”.

De acordo com o Pai Geraldo, 
mais do que seguir um calendário 
específico, a Umbanda ensina que 
o mais importante é o que se prati-
ca no dia a dia — um ponto de co-
mum acordo, tendo em vista que o 
respeito pelo outro e o bem que se 
faz no cotidiano são valores ressal-
tados em todas as esferas da vida 
em sociedade, dentro ou fora de 
um lugar sagrado. “Mesmo dian-
te da intolerância religiosa, segui-
mos com respeito, fé e compro-
misso com o bem, mostrando que 
todas as religiões podem dialogar 
e coexistir”, ele acredita.
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Diferentes tradições religiosas celebram e resgatam a memória, reafirmando valores como união e solidariedade

Páscoa une fé, cultura e renovação
data ecumênica

Nalim Tavares 
nalimtavaresrdo@gmail.com

Judaísmo, cristianismo 
e religiões de matriz 
africana aproveitam 

o período para 
compartilhar símbolos 
de libertação, vida e 

transformação
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A educação, sobretudo 
na infância, é fundamental 
para a formação e o desen-
volvimento do ser humano. 
Aprender as primeiras le-
tras, construindo habilida-
des cognitivas e intelectuais 
são aspectos que impac-
tam por toda a vida. Nesse 
contexto, além dos assun-
tos abordados nas discipli-
nas, a metodologia utilizada 
também exerce papel essen-
cial. Para além do modelo 
tradicional — marcado por 
conteúdos regulares, ativi-
dades e avaliações mais rí-
gidas —, as pedagogias al-
ternativas vêm ganhando 
espaço no debate educacio-
nal e sendo cada vez mais 
experimentadas no processo 
educativo. Em João Pessoa, 
algumas escolas oferecem 
propostas que priorizam a 
autonomia das crianças e o 
desenvolvimento integral 
dos alunos como sujeitos ati-
vos no processo de ensino e 
aprendizagem.

Uma dessas institui-
ções é a Escola Filhos do Sol, 
que atua há nove anos com 
a Pedagogia Waldorf, uma 
abordagem centenária, cujo 
princípio formativo é o de-
senvolvimento humano, or-
ganizado, metodologica-
mente, em ciclos de sete anos. 

No primeiro ciclo, as 
crianças aprendem princi-
palmente por imitação, ne-
cessitando de acolhimento e 
nutrição afetiva, geralmen-
te associada ao ambiente fa-
miliar. Por isso, nas escolas 
Waldorf, durante essa fase, a 
professora assume uma pos-
tura mais maternal. Nesse 
momento, portanto, o apren-
dizado ocorre por meio do 
brincar e os espaços são or-
ganizados para se asseme-
lharem a um ambiente do-
méstico. A proposta também 

estimula a autonomia, o cui-
dado com o espaço e a reali-
zação de atividades práticas, 
com foco no desenvolvimen-
to da consciência de si, das 
relações e do ambiente. 

De acordo com a diretora 
pedagógica Stefanie Esteves 
Salgueiro, quando as crian-
ças são privadas do direi-
to de brincar e submetidas, 
precocemente, a um siste-
ma de cobranças por resul-
tados — com provas, traba-
lhos e excesso de atividades 
—, podem desenvolver an-
siedade e ter a criatividade 
prejudicada. 

No segundo ciclo, dos 
sete aos 14 anos, inicia-se 
um contato mais estrutu-
rado com conteúdos dis-
ciplinares, como leitura, 
Matemática, História e Geo-
grafia. No Ensino Funda-
mental I, por exemplo, o dia 
começa com atividades rít-
micas que envolvem música 
e movimento, relacionadas 
aos conteúdos estudados, 
ou com práticas na horta. 
Em seguida, ocorrem a aula 
principal, o lanche, o mo-
mento no parque e as ativi-
dades complementares.

Na Pedagogia Waldorf, 
os conteúdos são organiza-
dos em intervalos temporais 
chamados de “épocas”, perío-
dos de cerca de 21 dias dedi-
cados à imersão em um de-
terminado tema disciplinar 
de  uma área do conhecimen-
to, como Língua Portuguesa. 
Ao longo do ano, as épocas 
alternam-se, seguindo a Base 
Nacional Comum Curricular 
(BNCC), mas com uma abor-
dagem diferenciada. 

Além das disciplinas tra-
dicionais, os alunos têm au-
las de música, atividades ma-
nuais — como tricô, crochê e 
ponto-cruz —, Educação Físi-
ca e Inglês. Há ainda propos-
tas específicas, como aulas de 
circo no 6o ano e de xadrez no 
5o e no 6o ano. 

A presença da arte é con-
siderada essencial no proces-
so de aprendizagem. Até o 5o 
ano, não há provas formais, a 
avaliação é qualitativa e leva 
em conta aspectos como par-
ticipação, engajamento, tare-
fas e desenvolvimento ao lon-
go do tempo.

Apesar dos benefícios 
apontados, o modelo ainda 
enfrenta resistência. De acor-
do com Stefanie, cerca de 80% 
das famílias da escola não são 
de João Pessoa e procuram a 
instituição por já conhece-
rem a metodologia. Ela des-
taca que ainda há uma cul-
tura voltada para resultados 
imediatos, em detrimento do 
processo de aprendizagem, o 
que exige das famílias uma 
desconstrução de concepções 
tradicionais de educação.

Bem Viver
Outra instituição da capi-

tal paraibana que adota uma 
proposta alternativa é a Es-
cola do Bem Viver, baseada 
na metodologia de Célestin 
Freinet, educador popular 
com ideias próximas às de 
Paulo Freire. Nessa aborda-
gem, os interesses das crian-
ças orientam o processo de 
aprendizagem. Por exemplo, 
ao escolherem estudar ár-
vores, os alunos exploram o 
tema de forma interdiscipli-
nar, relacionando-o a áreas 
como Ciências, Geografia e 
Matemática. A escola tam-
bém promove aulas-passeio, 
possibilitando experiências 
fora da sala de aula.

O ambiente escolar é 
construído de forma coletiva, 
com acordos de convivência 

definidos junto aos alunos e 
assembleias para discutir o 
funcionamento da escola. As 
turmas vão até o 5o ano do 
Ensino Fundamental, com 
no máximo 10 estudantes 
por sala. A avaliação é conta-
bilizada mediante conceitos, 
do A ao D, e não por meio da 
forma numérica presente nas 
provas tradicionais. Além 
disso, a escola trabalha temas 
como respeito à diversidade, 
antirracismo, questões de gê-
nero, povos originários e de-
sigualdades sociais.

Segundo a gestora Ana 
Paula Ferreira de Melo, a pro-
posta ainda enfrenta baixa 
procura por se tratar de uma 
educação libertadora, que re-
conhece a criança como su-
jeito crítico e participante do 
próprio processo de aprendi-

zagem. Ela relata que algu-
mas famílias chegam a ma-
tricular os filhos, mas optam 
por retirá-los posteriormente 
por não se identificarem com 
o método.

A escola também incen-
tiva a participação da co-
munidade no processo edu-
cativo. Pais e responsáveis 
podem contribuir com pro-
jetos, compartilhando seus 
conhecimentos com os alu-
nos. Em um exemplo recen-
te, um pai que é arquiteto 
participou de uma ativida-
de sobre construção de edi-
fícios, tema de interesse das 
crianças. Nesse modelo, os 
professores atuam como me-
diadores, estimulando o pro-
tagonismo dos estudantes e 
a construção coletiva do co-
nhecimento.
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A professora Shirley Al-
bino, da Escola Filhos do Sol, 
atua com a Pedagogia Wal-
dorf há quatro anos. Ela já 
conhecia a proposta, inicial-
mente buscada para o filho, e, 
após uma transição de carrei-
ra, formou-se em Pedagogia e 
tornou-se educadora. Atual-
mente, trabalha conteúdos de 
Matemática a partir de histó-
rias construídas com os alu-
nos. “Criamos uma fazenda 
onde eles plantam, colhem e 
vivenciam situações em que a 
matemática aparece de forma 
prática, como calcular quan-
tos trabalhadores são neces-
sários para semear”, explica.

Também professora da es-
cola, Danielle Sales está há 
três anos na instituição. Natu-
ral de São Paulo, ela atuou an-
teriormente em escolas tradi-
cionais e afirma que buscou a 
mudança após se sentir insa-
tisfeita com modelos mais rí-
gidos. “Via crianças sem espa-
ço para criar, com excesso de 
conteúdo e famílias cobran-
do resultados muito cedo. Co-
nheci a Waldorf na universi-
dade, tive a oportunidade de 
trabalhar com a metodologia 
e me identifiquei”, relata.

O engenheiro Max Neri, 

pai de dois alunos, conheceu 
a proposta por meio da espo-
sa e afirma que se identificou 
com a metodologia. Para ele, 
diante das transformações 
do mundo do trabalho, uma 
formação baseada em habi-
lidades humanas é essencial. 

Já a estudante Lara Lopes, de 
12 anos, destaca o ambien-
te escolar: “A turma é muito 
unida. Gosto do parque, de 
brincar na areia e de estudar 
geometria”, conta.

Na Escola do Bem Viver, 
a professora Danielle Sales 
também relata sobre a sua 
adaptação com os princípios 
educativos utilizados na es-
cola, após deixar de lecionar 
em instituições que utilizam  
métodos de ensino tradicio-
nais. “Aqui me encontrei. É 
uma pedagogia libertado-
ra, que coloca a criança como 
protagonista. Foi desafiador 
no início, mas é gratificante 
acompanhar o desenvolvi-
mento”, reconhece, destacan-
do o apoio das famílias que 
constroem coletivamente o 
ambiente educacional.

O professor Rudá Amo-
rim Lucena, pai de um 
ex-aluno da  Escola do Bem 
Viver, avalia que o modelo 
favorece uma formação mais 
ampla. “A criança tem liber-
dade para ser criança, desen-
volvendo não só o intelec-
tual, mas também o motor 
e a criatividade e a expres-
são artística. É uma formação 
completa”, ressalta.

A educação acompa-
nha as transformações da 
sociedade e se adapta às 
novas demandas, como 
explica a pedagoga e psi-
copedagoga Patrícia Vas-
concelos. Segundo ela, mo-
delos mais tradicionais já 
atenderam a necessidades 
específicas do passado, en-
quanto hoje há uma bus-
ca por abordagens mais 
dinâmicas. “Escola e so-
ciedade caminham lado a 
lado, e a educação precisa 
responder a essas mudan-
ças”, afirma.

Patrícia destaca que, 
apesar das diferentes me-
todologias, todas as insti-
tuições devem seguir nor-
mas legais estabelecidas, 
como a BNCC e a Lei de 
Diretrizes e Bases da Edu-
cação (LDB). A partir des-
sas diretrizes, cada esco-
la desenvolve seu Projeto 
Político Pedagógico (PPP), 
definindo como aplicar 
conteúdos e métodos de 
ensino.

Com a crescente valo-
rização de habilidades so-
cioemocionais, novas pro-
postas pedagógicas vêm 
ganhando espaço, como o 

ensino por projetos e mo-
delos mais participativos. 
Ainda assim, essas abor-
dagens variam conforme 
a etapa de ensino. Na Edu-
cação Infantil, há maior di-
versidade metodológica, 
enquanto no Ensino Mé-
dio o foco costuma ser a 
preparação para o Exame 
Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem).

Outro fator importante 
é o avanço da inclusão, que 
tem ampliado a presença 
de alunos com diferen-
tes necessidades, exigin-
do adaptações nas escolas, 
desde a estrutura física até 
as práticas pedagógicas. 
“O objetivo é formar o es-
tudante como indivíduo, 
sem deixar de atender às 
exigências de conteúdo”, 
ressalta.

Sobre a escolha do mo-
delo educacional, Patrícia 
afirma que não há uma op-
ção melhor ou pior, mas, 
sim, aquela que mais se 
alinha aos valores e objeti-
vos de cada família. “Exis-
tem escolas com foco re-
ligioso, outras voltadas 
para vestibulares e tam-
bém aquelas que priorizam 

a construção coletiva do co-
nhecimento. Essa escolha 
influencia diretamente na 
formação e na forma como 
o indivíduo compreende o 
mundo”, conclui.

Professores e família acreditam 
nas filosofias educativas aplicadas

Educação acompanha as demandas 
e as transformações da sociedade
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“O objetivo 
é formar o 
estudante como 
indivíduo, 
sem deixar 
de atender às 
exigências de 
conteúdo

Patrícia Vasconcelos

Foto: Leonardo Ariel

“A criança tem 
liberdade para 
ser criança, 
desenvolvendo 
não só o 
intelectual, mas 
também o motor 
e a criatividade

Rudá Amorim Lucena

Escolas adotam metodologias como Waldorf e Freinet, priorizando autonomia, criatividade e desenvolvimento integral

Métodos alternativos ganham espaço
Ensino infantil

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Nas escolas Waldorf, durante o primeiro ciclo, a professora 
assume uma postura mais maternal, o aprendizado ocorre por 
meio do brincar e as salas são baseadas no espaço doméstico
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Apesar dos benefícios 
de treinos mistos, como 
apontou Wesley Lucas, 
muitas mulheres ainda 
sentem insegurança em 
fazer aulas com homens. 
Foi para solucionar essa 
questão que a professo-
ra Mag Lucena resolveu 
criar, em uma academia 
do bairro de Manaíra, tur-
mas de jiu-jítsu exclusi-
vas para mulheres. 

A atleta faixa-preta re-
corda que, em 2024, algu-
mas amigas demonstra-
ram interesse em aderir 
ao esporte, mas apresen-
tavam esse receio. “Iniciei 
aulas particulares para 
três mulheres e, em me-
nos de dois meses, a tur-
ma cresceu para cerca de 
15 alunas, levando à oficia-
lização do treino femini-

no na academia”, destacou 
Mag, apontando que a ini-
ciativa foi uma das pionei-
ras do tipo em João Pessoa.

A professora explica 
que sua motivação tam-
bém foi a de comparti-
lhar as inúmeras vanta-
gens do esporte que ela 
pratica há mais de 15 anos. 
Segundo Mag, a discipli-
na, o autocontrole, a sen-
sação de bem-estar e o 
empoderamento são al-
guns dos benefícios do 
jiu-jítsu, além das aptidões 
em autodefesa. 

“As mulheres procu-
ram o jiu-jítsu como meio 
de atividade física, por 
ser um esporte dinâmico, 
que requer força, resistên-
cia, mobilidade e que pro-
porciona emagrecimen-
to, mas, principalmente, 

como forma de defesa con-
tra alguma agressão, con-
siderando que trabalha-
mos inúmeras técnicas 
de imobilizações, com as 
quais conseguimos neu-
tralizar e aplicar golpes em 
oponentes maiores e mais 
pesados que nós mesmas”.

Diante de tantos pon-
tos positivos, Mag afirma 
que as mudanças visíveis 
nas suas alunas são drásti-
cas. Melhoras na autoesti-
ma, na forma de caminhar 
e de se posicionar, de man-
ter a calma sob pressão e 
ter a capacidade de enfren-
tar desafios com mais tran-
quilidade. “Tudo que en-
sinamos e aprendemos no 
tatame acaba refletindo em 
todas as áreas da vida”, 
defende Mag.

A professora deixa, por 

fim, um recado para as 
mulheres que temem ade-
rir à prática de alguma arte 
marcial: “Conheçam, ex-
perimentem! Se toda mu-
lher tivesse noção dos be-
nefícios que o jiu-jítsu nos 
proporciona e do quanto 
precisamos saber de defe-
sa pessoal, já teriam come-
çado a treinar na infância. 
Façam uma aula experi-
mental e provem pessoal-
mente desse esporte ma-
ravilhoso, que não apenas 
transforma, mas também 
salva vidas!”.
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Paraíba

Na capital, academias de jiu-jítsu e krav maga reúnem adeptas que buscam prevenir e reagir a situações de risco

Autodefesa atrai mulheres ao tatame
artes marciais 

Em 2025, o Brasil registrou 
1.568 vítimas de feminicídio, 
uma alta de 4,7% em relação 
ao ano anterior. Conforme os 
dados divulgados pelo Fórum 
Brasileiro de Segurança Pú-
blica, a partir do levantamen-
to Retrato dos Feminicídios no 
Brasil, 36 desses crimes ocor-
reram na Paraíba. Diante do 
crescimento de casos de vio-
lência contra a mulher, não é 
difícil encontrar paraibanas 
que buscam as artes marciais 
como ferramentas de auto-
defesa, confiança e autoesti-
ma. Em academias e centros 
de treinamento, modalida-
des como jiu-jítsu e krav maga 
têm atraído pessoas que, para 
além da saúde física, querem 
conseguir defender-se de si-
tuações de risco.

A reportagem do jornal 
A União acompanhou uma 
aula de jiu-jítsu em uma aca-
demia localizada no bairro 
do Bessa, e foi possível per-
ceber que a maioria dos par-
ticipantes eram mulheres. A 
arte marcial envolve contato 
físico, técnicas de alavanca e 
imobilização, o que permite 
que pessoas com menos for-
ça consigam neutralizar ad-
versários maiores. 

Para os professores Wesley 
Lucas e Marcell Pessoa, a luta 
também contribui para mu-
dar a postura diante de ce-
nários de possível agressão. 
“Em muitos casos de violên-

cia, existe um sentimento de 
[a vítima] ‘travar’ mediante o 
toque de terceiros, impossibi-
litando-a de reagir. O jiu-jítsu 
ajuda nessa questão, tira essa 
sensação de estar impossibili-
tado, de sentir-se paralisado e 
vulnerável diante daquela si-
tuação”, explica Marcell.

A estudante de Psicologia 
Larissa Ramos pratica jiu-jít-
su há três anos e diz ter conse-
guido superar algumas inse-
guranças ao longo das aulas. 
“Eu tinha um certo trauma: 
se alguém segurasse meus 
braços, eu entrava em deses-
pero. Quando surgiu a tur-

ma, resolvi enfrentar esse 
desafio”, lembra.

Com o tempo, o receio 
deu lugar à confiança. Hoje, 
Larissa afirma ter percebi-
do mudanças significativas 
no amor-próprio e na forma 
como encara situações do co-
tidiano. “A questão da au-
toestima mudou muito. Eu 
me sinto mais empoderada. 
Sei me defender e isso me faz 
muito mais confiante, até fora 
do tatame”, conta.

Essa mudança de atitude 
é observada com frequência 
entre os professores. Segundo 
Wesley, de fato, o treinamen-

to frequente ajuda a desenvol-
ver autoconfiança e postura, 
fatores que podem influen-
ciar até mesmo na prevenção 
de agressões. “Quando a pes-
soa treina, sua postura muda. 
A mulher passa a demonstrar 
mais confiança, e isso pode 
fazer com que o agressor dei-
xe de enxergá-la como uma 
vítima fácil”, avalia. Marcell 
acrescenta que a modalidade 
prepara as alunas para reagir 
e se livrar de gestos agressi-
vos, como socos, pegadas de 
pulso, puxões de cabelo e ten-
tativas de imobilizá-las ou ati-
rá-las ao chão. 

A característica mais co-
nhecida do jiu-jítsu é, justa-
mente, o uso da técnica — 
principalmente da alavanca 
— em vez da força. Confor-
me Wesley, essa é uma das ra-
zões pelas quais a prática é tão 
eficaz para as mulheres. “O 
jiu-jítsu brasileiro foi adapta-
do para que pessoas menores 
consigam lutar contra adver-
sários maiores. A gente usa o 
peso e o movimento do opo-
nente contra ele mesmo. Mui-
tas vezes, o peso, que parecia 
uma vantagem para o agres-
sor, acaba se tornando uma 
desvantagem”, pontua.

Por isso, o professor faz 
questão de que, nas suas au-
las, mulheres e homens trei-
nem juntos, para que elas ve-
jam que é possível vencer 
pessoas mais altas e mais for-
tes, utilizando as técnicas da 
maneira correta. “Quando 
você luta com homens mais 
pesados, ganha a confiança 
de que você é suficiente para 
se defender”.

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

O jiu-jítsu 
brasileiro foi 
adaptado para 
que pessoas 
menores 
consigam 
lutar contra 
adversários 
maiores

Wesley Lucas

“

Bem-estar e autoconfiança são outros ganhos

Para o professor de defe-
sa pessoal Luís Alberto de 
Aguiar, as artes marciais po-
dem mesmo ser uma porta 
de entrada importante para 
quem deseja aprender a se 
proteger. No entanto, ele res-
salta que a defesa pessoal vai 
além do esporte.

“O esporte pode ser o início 
do treinamento, porque desen-
volve movimentação e condi-
cionamento. Mas, depois de um 
tempo, o ideal é migrar para a 
defesa pessoal”, explica Luís 
Alberto, complementando que 
as artes marciais tradicionais 
passaram por modificações 
para que as pessoas pudessem 
praticar e competir sem se ma-
chucar — ou seja, normas fo-
ram criadas para moldar essas 
atividades. “Para defesa pes-
soal pura, só existe o krav maga; 
as demais modalidades mar-
ciais sempre incluem algum 
tipo de regra. Na defesa pes-
soal, tudo é permitido — colo-
car um dedo no olho, atingir a 
região genital masculina etc.”, 
comenta o especialista. 

Um dos principais ensi-
namentos desse outro tipo de 
treinamento, de acordo com 
Luís Alberto, é o chamado 
“estado de alerta”, que permi-
te que os praticantes estejam 
mais atentos ao que se pas-
sa ao seu redor e, dessa for-
ma, consigam antecipar uma 
reação. Entre as orientações 
de prevenção que o professor 
destaca, especialmente para 
as mulheres, estão mudanças 
simples no comportamento 
cotidiano. “Evitar usar celular 
ou fones de ouvido enquan-
to se caminha na rua, além 
de prestar atenção ao ambien-

te e reconhecer sinais de pe-
rigo, são atitudes que podem 
ajudar a prevenir situações de 
violência”, pontua. 

Empoderamento
Érika Andrade, de 55 anos, 

pratica artes marciais desde 
2021. A vontade de aprender 
vem desde a infância, mas, 
mais do que um sonho de 
criança, a decisão de inves-
tir nesse tipo de esporte foi 
reforçada após ela se tornar 
mãe, em uma sociedade de 
riscos constantes de violência 
de gênero.

Assim, a oportunidade de 
Érika iniciar o aprendizado 
nessa seara surgiu quando sua 
filha entrou para uma turma 
de caratê. “Comecei nas aulas 
de caratê e, com o passar dos 
anos, me interessei pela defe-
sa pessoal”, relata. Essa mu-
dança fez com que ela apren-
desse a lidar com situações 
reais de perigo contra quais-
quer tipos de agressão. “Isso 
me trouxe empoderamento e 
autonomia, e eu queria passar 
esse sentimento para a minha 
filha”, ressaltou.

Segundo Érika, o treina-
mento em defesa pessoal tam-
bém a ajuda a fortalecer o au-
tocontrole em contextos de 
ameaça iminente, a “desen-
volver o estado de alerta sem 
ficar ansiosa, além da gestão 
do medo, para não paralisar 
frente a um perigo”. Para ela, 
a transformação é, antes de 
tudo, emocional, pois as prati-
cantes desenvolvem autocon-
fiança, o que possibilita evitar 
conflitos, mas também a capa-
cidade de neutralizar as tenta-
tivas de violência.         

Treinamento aguça estado 
de alerta no cotidiano

Se toda mulher 
tivesse noção dos 
benefícios do jiu-
-jítsu e do quanto 
precisamos 
saber de defesa 
pessoal, teriam 
começado 
a treinar na 
infância

Mag Lucena

“

Para o professor Marcell Pessoa, a modalidade prepara alunas para se proteger de gestos agressivos, como socos e pegadas de pulso
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Estabelecimento em Manaíra mantém turmas exclusivas para o público feminino 



Na Bica, de fato, o traba-
lho vai muito além da ex-
posição de animais. Segun-
do Thiago Nery, o espaço 
cumpre um papel estraté-
gico. “A principal função do 
zoológico é dar um abrigo, 
um ambiente para esses ani-
mais que não podem voltar 
para a natureza, por diver-
sos fatores — como animais 
amputados, com problemas 
comportamentais, que são 
dóceis demais ou até que 
não possuem local adequa-
do para soltura”, detalha.

Ele ressalta que, embo-
ra a reabilitação não seja a 
função principal dos zoo-
lógicos, a participação nes-
se processo é inevitável. “A 
gente tem o Cetas e a Sude-
ma, que fazem a triagem e 
a reabilitação como finalida-
de central, mas o zoológico 
atua como suporte. Temos 
várias frentes de atuação 
na reabilitação, desde ani-
mais idosos, acidentados 
ou fragilizados por sem-
pre filhotes, por exemplo”. 
O médico-veterinário frisa 
que a troca de informações 
entre as entidades envolvi-
das é essencial para o suces-
so da reabilitação, pois cada 
animal tem suas peculiari-
dades e é a soma do conhe-
cimento de diversas insti-
tuições que garante o êxito 
do processo. 

O perfil dos bichos rece-
bidos na Bica varia ao longo 

do ano, mas Thiago destaca 
o papel do parque, princi-
palmente, na reabilitação de 
filhotes de répteis terrestres 
e de preguiças, entre outras 
espécies. “A maioria chega 
aqui porque perdeu a mãe 
e foi vítima de atropelamen-
tos, choques em rede elétri-
ca ou outras ações huma-
nas. Sem assistência, esses 
animais acabam não sobre-
vivendo”, pontua. Também 
são frequentes os casos de 
espécimes mutilados ou ví-
timas do tráfico ilegal. 

Conforme o médico-ve-
terinário, há, na Bica, mui-
tos indivíduos fisicamente 
saudáveis, mas com proble-
mas comportamentais. São 
animais que passaram tem-
po demais em contato com 

humanos e não conseguem 
mais retornar à natureza. 
Mas, apesar das dificulda-
des, o objetivo principal é 
sempre a reintrodução na 
natureza, como salienta 
Thiago. “A princípio, traba-
lhamos para que os animais 
sejam reintroduzidos. Te-
mos recintos que não são de 
visitação pública, exatamen-
te para tentar essa adapta-
ção, para ensinar o animal 
a caçar, a se defender, que 
também é importante”. 

Após essa etapa, a de-
cisão final sobre a desti-
nação de cada espécime 
cabe aos órgãos ambien-
tais, que avaliam se o ani-
mal está apto à soltura ou 
se deve ser encaminhado 
para outra instituição.

Assim como a Bica, o 
Aquário Paraíba mantém 
uma contribuição relevante 
na conservação de espécies 
ameaçadas. Muitos dos ani-
mais silvestres que se encon-
tram lá foram vítimas do trá-
fico e de maus-tratos. Apesar 
do nome, o espaço — situado 
na Praia do Seixas — abriga 
atualmente, em seu anexo, 
diversas espécies, não ape-
nas marinhas, embora essas 
sejam seu maior foco.

De acordo com o di-
retor do estabelecimento, 
Emmanuel Lopes, a maio-
ria dos animais chegam por 
meio do BPMA, da Sudema 
ou do Ibama. Em alguns ca-
sos, vêm até de outros esta-
dos, como ocorreu com um 
pinguim que havia encalha-
do em Alagoas. Para Emma-
nuel, o papel principal do 
aquário é sócio-ambiental. 
“Nós não atuamos apenas 
no setor turístico. Trabalha-
mos com preservação, além 
da educação ambiental”. 

O Centro de Reabilitação 
de Espécies Marinhas (Ce-
rem), mantido no espaço, re-
cebe, principalmente, tarta-
rugas-marinhas. Segundo o 
médico-veterinário Audísio 
Alves, que presta consulto-
ria ao local, os casos mais 
comuns estão relacionados 
à ingestão de lixo, especial-
mente plástico, além de in-
fecções e acidentes com em-
barcações, o que faz com que 

os bichos cheguem bem debi-
litados. Recebidos no Cerem, 
eles passam por estabiliza-
ção clínica, antes de um tra-
tamento de recuperação que 
pode incluir o uso de anti-
bióticos, fluidoterapia, suple-
mentação vitamínica e con-
trole da alimentação.

Para tratar animais ma-
rinhos é necessário um su-
porte específico. O Aquário 
Paraíba conta com grandes 
tanques de água salgada, co-
letada diretamente do mar, 
onde os espécimes são mo-
nitorados e estimulados a 
retomar comportamentos 
naturais. Estratégias como 
esconder comida ou criar 
obstáculos ajudam a ativar 
habilidades fundamentais 
para a sobrevivência deles 
na natureza. Conforme Au-
dísio, esses desafios são es-
senciais para o avanço da 
reabilitação. “Precisamos en-

tender se o animal consegue 
submergir e se alimentar so-
zinho. Escondemos comida 
no recinto, para que ele pos-
sa caçar, por exemplo”, expli-
ca o especialista. 

Como descreve Audísio, 
o processo de reabilitação é 
minucioso. Para que o ani-
mal chegue ao ponto em que 
pode ser solto, há várias eta-
pas a serem cumpridas e é 
preciso certificar-se de que 
ele tenha todas as condições 
necessárias para sobreviver 
na natureza, sem o auxílio 
de humanos. Um dos casos 
atualmente acompanhados 
pela equipe do aquário é o de 
uma tartaruga-marinha com 
atrofia nos membros anterio-
res, além de dificuldade de 
flutuação. Após tratamento 
intensivo, ela tem apresenta-
do evolução positiva, eviden-
ciando a importância do tra-
balho especializado.

Muito além do lazer, zoo-
lógicos e aquários exercem 
um papel essencial na con-
servação da fauna, na pes-
quisa científica e na educa-
ção ambiental. Na Paraíba, 
instituições como o Aquário 
Paraíba e o Parque Zoobo-
tânico Arruda Câmara — a 
Bica —, em João Pessoa, in-
tegram uma rede de prote-
ção e têm, entre suas frentes 
de atuação, a reabilitação de 
animais silvestres.

A aproximação entre po-
pulação e biodiversidade é 
estratégica para a preserva-
ção. Afinal, como proteger 
aquilo que não se conhece? 
Nesse contexto, animais res-
gatados deixam de ser ape-
nas indivíduos em recupe-
ração e passam a auxiliar nas 
atividades de educação am-
biental, ajudando a sensibi-
lizar a sociedade sobre a im-
portância da conservação.

Grande parte desses ani-
mais chega a essas institui-
ções por meio de ações do 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Iba-
ma), da Superintendência de 
Administração do Meio Am-
biente (Sudema) e do Bata-
lhão de Polícia Ambiental 
(BPMA). Esses órgãos atuam 
na linha de frente do com-
bate aos crimes ambientais, 
realizando apreensões, res-
gates e fiscalizações, além 
de promover ações educati-
vas voltadas à preservação 
da fauna.

Triagem
O primeiro destino da 

maioria dos animais são os 
Centros de Triagem de Ani-
mais Silvestres (Cetas), es-
truturas mantidas pelo Iba-
ma. Atualmente, existem 25 
unidades no Brasil. Na Pa-
raíba, há um Cetas em Cabe-
delo, mantido em regime de 
gestão compartilhada com 
a Sudema, por meio de um 
acordo de cooperação técni-
ca firmado em 2021.

Nesses centros, os bi-
chos passam por uma sé-
rie de etapas técnicas, que 
incluem identificação, ava-

liação clínica, tratamento 
e reabilitação. “Os animais 
são acompanhados por mé-
dicos veterinários, biólogos 
e demais profissionais que 
participam das etapas da 
recuperação, respeitando as 
peculiaridades de cada gru-
po e espécie”, pontua Ale-
xandre Mendonça, chefe do 
centro no estado. 

Segundo Leandro Silves-
tre, chefe da Divisão de Fau-
na (Difau) da Sudema, em 
2024, cerca de 1.700 animais 
foram recebidos no Cetas. 

Desses, mais de 961 passaram 
por processos de reabilitação, 
sendo devolvidos à natureza 
ou encaminhados para ins-
tituições autorizadas, como 
zoológicos e criadouros lega-
lizados. Já de 2025 até o início 
deste ano, aproximadamen-
te, 645 animais foram desti-
nados após triagem.

É a partir desse fluxo que 
entram atores como o Aquá-
rio Paraíba e a Bica. Contu-
do, é importante frisar que 
esses espaços não admitem 
bichos entregues por pes-

soas físicas.  “A princípio, 
os animais devem ser en-
viados diretamente para o 
Cetas, uma vez que insti-
tuições como o Aquário e a 
Bica não estão autorizadas 
a realizar tais recebimentos 
diretamente pela popula-
ção ou por demais institui-
ções, sem que tenham sido 
triados pelo Ibama”, explica 
Alexandre.

Polícia
Antes de o Cetas ser acio-

nado, o BPMA tem um pa-

pel fundamental nessa rede, 
executando o resgate dos bi-
chos. “Eles estão na linha de 
frente, lidando com situa-
ções diversas: animais feri-
dos, vítimas de tráfico ou em 
risco”, afirma o médico-vete-
rinário da Bica, Thiago Nery.

Além disso, informações 
coletadas no momento do 
resgate ajudam a orientar o 
tratamento. Saber a origem 
do animal e as condições 
em que ele foi encontrado, 
por exemplo, faz diferença 
no processo de recuperação.
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Tanto a Bica como o Aquário Paraíba recebem bichos resgatados para cuidar de sua plena recuperação 

Reabilitação mobiliza espaços em JP
animais silvestres

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Processo inclui terapias, controle 
de alimentação e tanque aquático

Comunicação com autoridades é 
essencial para o sucesso das ações

Aliados
Além de funcionar 

como pontos de 
visitação pública, 

locais integram uma 
rede de proteção que 

conta com um batalhão 
policial especializado e 

órgãos ambientais

Tartaruga-marinha passa por readaptação no Cerem
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A preguiça está entre as espécies mais comuns que a Bica ampara 
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Dirigido por Emmanuel Lopes, estabelecimento situado na Praia do Seixas mantém 
um centro especificamente dedicado ao tratamento de espécies marinhas, que podem 
chegar até de outros estados — como o pinguim recolhido após encalhar em Alagoas
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Durante parte de sua vida, o poeta po-
pular Raimundo Luiz do Nascimento viveu 
em municípios do Ceará e do Rio de Janei-
ro, mas nunca abandonou suas raízes parai-
banas. Tanto que em seu apelido artístico — 
Raimundo Santa Helena — está assinalado o 
nome de sua cidade, situada no Sertão do es-
tado. O centenário de seu nascimento, ce-
lebrado amanhã, evidencia o seu legado 
como cordelista (talento materializado 
em mais de 300 folhetos) e ativista 
cultural, assinalando, ainda, um de 
um suas maiores heranças: a Feira 
de São Cristóvão, tradição flumi-
nense criada em 1945, idealizada 
ao lado de outros conterrâneos.  

Os primeiros anos da vida 
de Santa Helena, contados 
pelo próprio em algumas de 
suas obras, tem lances dra-
máticos. No início do sécu-
lo 20, seu pai, que também 
se chamava Raimundo, foi o 
fundador do distrito de Can-
to do Feijão, região quase na 
divisa com o Ceará, que vi-
ria a se tornar, em 1961, o mu-
nicípio de Santa Helena. O pio-
neiro teria sido morto durante 
a invasão de Lampião à cidade: 
o cangaceiro viu que aquele ho-
mem “com a espada na mão, era 
intocável”, conforme indicou no re-
lato. Sua mãe, Rosinha, defendeu ele 
e seus dois irmãos com um ferro de 
passar roupa, escondendo o poeta re-
cém-nascido numa moita. 

Sem o patriarca e sem os bens da 
família — roubados por um fazendei-
ro vizinho que arrematou mas não pa-
gou lotes de terra de Raimundo —, Rosi-
nha e sua prole peregrinaram por várias 
cidades nordestinas em busca de melhores 
condições de vida, encontrando, ao in-
vés disso, mais desafios. 

“Ao meio-dia de 31-12-1937, 
sem tostão, num velho 
trem de madeira, 
fugi de casa para 
m at a r  L a m -
pião. Mas tive 
de trabalhar du-
ramente no Cea-
rá, para sobreviver e 
sustentar minha mãe”. 
Da labuta como empre-
gado doméstico à lida no 
mar: começou, então, a aca-
lentar o sonho de ingressar na 
Marinha, por meio da Escola de 
Aprendizes do Ceará.

A Segunda Grande 
Guerra, em vias de acabar, 
mas ainda em voga, não 
foi suficiente para captu-
rar toda a atenção do pa-
raibano: a poesia popular, 
absorvida por meio da ob-
servação e da leitura de ou-
tros cantadores nordestinos, 
o tomou de assalto. Ele exercitava 
seus versos autorais na idas e vindas 
em alto mar, durante o teste prático da Mari-
nha — nesse processo, chegou a ter a prisão 
decretada por um oficial, revoltado ao ver que 
Santa Helena havia escondido um poema, es-
crito em papel higiênico, no meio de um san-
duíche. Outro superior o libertou com uma 
boa notícia — havia sido aprovado em primei-
ro lugar no curso para marinheiro.

Mas a poesia venceu: em 1945, ao desem-
barcar, condecorado, no Rio de Janeiro, deci-
diu fixar morada, formar família e dar vazão 
ao talento como autor. Em território flumi-
nense, ao lado do mestre Azulão e de outros 
nordestinos que migraram para o Sudeste em 

busca de postos de trabalho e espaços para di-
vulgar sua arte, fundou a Feira de São Cris-
tóvão (hoje o Centro Luiz Gonzaga de Tra-
dições Nordestinas). “Era tudo no chão, na 
esteira, para vender jerimum, redes, cachaça. 
O pessoal vinha atraído pela propaganda de 
rádio, chegava atrás de emprego e não achava 
nada”, disse Santa Helena em entrevista para 
O Globo em 2011. 

 
Igual tatu

Em seus folhetos, Raimundo Santa Helena 
compartilhava não apenas suas duras vivên-
cias no Sertão e na Marinha: ele aproveitava 
o ensejo para divulgar, ainda, suas visões so-
ciopolíticas. Um de seus textos mais populares 
é a Cartilha do povo, datado de 1982. Às véspe-
ras da redemocratização brasileira, o cordelis-
ta tratava, nesse livreto, de temas que seguem 
orbitando o cenário nacional, como o imperia-
lismo dos EUA e a escala de trabalho vigente: 

“Do progresso brasileiro / O povão não 
usufrui / Embora com seu suor / 
É o que mais contribui / Mas num 
regímen que suga / O honesto que 
madruga / Nada que preste possui”. 

Em Guerra de Canudos, que veio a 
público um ano antes, ele abordou a 
disputa desigual entre as forças po-
liciais e aqueles que resistiram, sob 
o comando de Antônio Conselhei-
ro: “No Nordeste brasileiro / Que 
explodiu em Canudos / Na com-
bustão da miséria / Nos corpos 
semidesnudos / Quando balas de 
canhão / Trituravam no sertão / Es-
queletos cabeludos”. Em 2001, parte 
de sua obra foi reunida na antologia 

Cordel: Raimundo Santa Helena, orga-
nizada pela editora Hedra, com texto 

de apresentação de Braulio Tavares. “Eu 
não sei caro leitor / A tua opinião / Mas eu 
não faço pesquisa / Sou poeta do sertão”, as-
sinalou na contracapa.

Quando faleceu em 2018, aos 92 anos, vi-
via no estado de Pernambuco com a esposa, 
Yara, e seu acervo. Partiram com apenas dois 
meses de diferença — ela primeiro, ele depois. 
“Embora vivendo distante geograficamen-
te, jamais deixei de estar presente, já que eles 
nunca quiseram mudar-se para junto de mim. 
E olha que implorei e até montei um aparta-
mento para eles. Respeitei a decisão, mas nun-
ca os abandonei”, contou a filha Ynah de Sou-
za Nascimento, num relato pessoal em seu 

blog, na internet. Em 2019, o acer-
vo material de sua biblioteca 
— inclusive os seus folhetos 
— foram doados à Funda-
ção Casa de Rui Barbosa, no 
Rio de Janeiro. 

Duas décadas antes de sua 
morte, o Raimundo que quis 

desafiar Lampião, mas foi impedido 
pela fome, tornou-se perso-
nagem principal do docu-
mentário De repente San-

ta Helena, dirigido por 
Isabel Ramalho; o fil-
me está disponível no 
site Porta Curtas. “Vo-

cês entre-
vistam o 
cordelis-
ta, o poe-
ta, o escri-
tor. Mas, 
no final, 
eu termi-
no sen-
d o  u m 
nordes -
tino, que, 
c o m o 
eu d i s -
se antes, 
é igual a 

tatu: se cavar um buraco aqui, a gente rasga o 
chão e sai ali”, brincou, em depoimento.
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O poeta viveu seus últimos 
dias em Pernambuco

Raimundo 
Santa Helena 
publicou mais 
de 300 folhetos 
de cordel

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 

Raimundo Santa Helena, cordelista 
paraibano, completaria 100 anos 

amanhã:ele quis enfrentar Lampião e 
ajudou a criar a Feira de São Cristóvão

Muito além dos 
versos

  memória  
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Colunista colaborador

F ui bater em Ingá, para rever a Pedra, 30 anos 
depois. Dessa vez, a estrada me pareceu longe 
– a última vez que fomos lá, foi com o cineasta 

Torquato Joel, que me chamou para declamar 
umas falas, um poema para um curta, e não me 
lembro de quase nada: eu estava de preto e ele 
com uma câmara na mão. A pedra vivia o tempo da 
“modernidade”.

A Pedra de Ingá não tem mais aquela 
visibilidade, as inscrições rupestres, os signos se 
apagando, mas agora tem um cercado, e ninguém 
mais sabe onde canta o sabiá, só seu Vavá da Luz, 
que fala pelos cotovelos e é a permanência da 
cultura daquele lugar. Vavá cuida da pedra e do 
museu.

Bem antes, falava-se que ao conhecer as 
riquezas arqueológicas da Pedra do Ingá 
aprenderíamos a valorizar, a cuidar e preservar. A 
Paraíba e seus problemas. Mas isso foi antes.

As inscrições rupestres possuíam uma 
excepcionalidade, chamava a atenção, tanto em 
relação à sua forma e imagens utilizadas quanto 
à sua complexidade e execução de sua vasta 
petrografia. O som da água do Rio Ingá, que corta o 
sítio arqueológico, lembra  uma seresta, um espelho, 
sem Narciso por perto — um som que parece um 
riacho sangrando.

Na Praça Antenor Navarro, centro de Ingá, 
cercada pelo coreto, igrejas e botecos, ninguém, 
sequer nas casas, ninguém quis falar sobre a 
situação da pedra, alguns até disseram que é o 
tempo, “com o tempo tudo se acaba, senhor”.

Os casarões de Ingá aumentam a sensação, 
a glória de lugares por onde passei. Na verdade, 
somos proteicos, mas não abdicamos das ilusões 
que nos rodeiam. Paramos para um café e esqueci 
que traçava ali o apanhar de nenhuma tristeza, 
demasiado ventre que pariu a Pedra de Ingá, e 
esqueceu do velho cartão-postal.

Na estrada, ouvíamos Jim Harrison, adorável 
monstro que nenhuma armadilha apanhou. Tudo 
verde, nada azul. Da janela do carro, a 100 por hora, 
os arvoredos se deixavam se ver, apesar da guerra 
contra tudo e todos, as árvores resistem cada vez 
mais distantes uma das outras.

Jim Harrison saiu, culpa da frequência do Spotify. 
Veio o rádio, que ainda se amplia junto ao múltiplo 
desejo de ouvir canções, o noticiário jamais. Por 
incrível que não pareça, a sintonia foi bater numa 
rádio chamada Senado. Tá ligado?

Atravessarmos lugarejos no movimento da voz de 
Cássia Eller, que cantava que tava com um cara que 
carimba postais e que por descuido abriu a carta 
que voltou. Seguimos.

Depois veio Vandré, cantando “Se a tristeza 
chegar” e já estávamos na estrada que passa pelo 
cemitério de carros, das profundezas do tempo sem 
códigos. Os versos do Vandré parecem um alerta: 
“De só trabalhar (e trabalhar) / pra depois dormir 
(depois acordar) / e trabalhar (só trabalhar) / se você 
quiser, se você lembrar”.

Eu não quero esquecer da Pedra de Ingá. 
Quando me perguntarem e ninguém vai querer 
saber sobre a pedra, eu nem vou lembrar 
que escrevi sobre seus desenhos desbotados, 
questionando o desgosto sobre um movimento na 
escrita da natureza, que até hoje ninguém decifrou 
ou foi devorado.

Sim. Ninguém estava lá para tirar uma selfie na 
pedra, ainda bem.

Kapetadas
1 – O amor não, mas o plástico é para sempre.
2 – O idiota completo, desde que bem embalado, 

vira gênio da raça.

Kubitschek
	  Pinheiro

Pedra de 
responsa

kubipinheiro@yahoo.com.br

Estética e Existência Klebber Maux Dias
klebmaux@gmail.com | Colaborador

Artigo Estevam Dedalus
Sociólogo | Colaborador

A condição humana apresenta uma 
dualidade de afetos que estruturam as 
funções emocionais do indivíduo. Nes-
se processo, residem o medo e a espe-
rança. O medo — enquanto instinto de 
preservação — orienta o ser humano 
para os perigos e para a vulnerabili-
dade da existência. A esperança, como 
projeção de um desejo em um futuro 
possível, impulsiona a ação, a resiliên-
cia e a busca por um projeto de vida 
melhor. Diante disso, a maturidade 
existencial está no equilíbrio dinâmi-
co entre a prudência e o impulso vital 
da expectativa. 

Para o filósofo holandês Baruch Spi-
noza (1632–1677), em sua obra Ética, pu-
blicada em 1677, o medo e a esperança 
são afetos inseparáveis. Eles originam- 
-se da dúvida e da imaginação humana. 
O pensador afirma, na parte 3 desse li-
vro — na demonstração da Proposição 
50 —, que “não há esperança sem medo, 
nem medo sem esperança”. Essa tese 
espinosana sugere que a esperança só 
pode surgir na presença da possibilida-
de de um resultado indesejado, o que, 
por sua vez, gera temor. Inversamente, 
o medo pressupõe a existência de algo 
que se deseja preservar ou conquistar, 
o que impulsiona a esperança de que o 
pior não ocorra e de que o bem deseja-
do se concretize.

O escritor, historiador e filósofo ilu-
minista francês François-Marie Arouet 
(1694–1778), conhecido como Voltaire, 
descreve a esperança — em seu Dicioná-
rio filosófico (1764) — como um “alimen-
to da alma, ao qual se mistura sempre 
o veneno do medo”. A metáfora indica 
que a esperança — desprovida de qual-
quer senso de realidade ou de risco — 
pode tornar-se uma ilusão paralisante 
ou uma fonte de desilusão. O medo atua 
como um contrapeso que impede que 
a esperança se transforme em negação 
dos fatos ou em otimismo ingênuo. Jun-
tos, Espinosa e Voltaire estabelecem a 
interdependência entre essas duas for-
ças diante do desconhecido e da com-
plexidade da vida.

A tradição estoica, representada 
pelo filósofo romano Lúcio Aneu Sê-
neca (4 a.C.–65 d.C.), via na conexão 
entre medo e esperança um ciclo de 
sofrimento. Para Sêneca, ambos os 
sentimentos pertencem a uma pulsão 
ansiosa, que se recusa a habitar o pre-

sente. Em suas Cartas a Lucílio, ele ar-
gumenta que “deixarás de ter medo se 
deixares de ter esperança”. Nesse es-
toicismo, a esperança é uma forma de 
escravidão ao futuro: ao projetar de-
sejos, anseios e expectativas em even-
tos que estão além do controle huma-
no, as pessoas tornam-se vulneráveis 
ao medo de sua não realização, à frus-
tração e à dor. Uma das soluções para 
esse mal-estar está no domínio do au-
tocontrole, buscando uma ataraxia — 
isto é, uma serenidade imperturbável, 
caracterizada pela ausência de per-
turbações emocionais — que trans-
cenda a oscilação angustiante entre 
essas tensões, libertando o indivíduo 
das amarras da expectativa e do te-
mor constante.

O filósofo alemão Ernst Bloch 
(1885–1977) resgatou a esperança, ele-
vando-a a um princípio ontológico e 
revolucionário. Em sua obra O princí-
pio esperança (1954), ele a define como 
o “não-ainda-consciente”, isto é, uma 
força motriz que reside na essência do 
ser humano e da história. Para Bloch, 
a esperança é um afeto ativo que iden-
tifica possibilidades latentes na reali-
dade, impulsionando a ação humana 
para transformá-la. É essa esperança 
ativa que permite às pessoas trans-
cenderem o medo da estagnação, da 
opressão e da desesperança, agindo 
sobre o mundo de forma propositi-
va para construir um futuro possível.

Na literatura brasileira, o médico, 
diplomata, escritor e poeta João Gui-
marães Rosa (1908–1967), em seu livro 
Grande Sertão: Veredas (1956), afirma, por 
meio da voz de seu personagem-narra-
dor Riobaldo, que “viver é muito perigo-
so”. Ao considerar esse mal-estar, pode- 
-se concluir que o medo é uma dimensão 
constitutiva da vida e de suas incerte-
zas. Nessa dinâmica, diante de perigos 
e desafios, a coragem e a esperança ma-
nifestam-se como a capacidade de se-
guir adiante, de lutar e de sonhar apesar 
do medo. Em um momento de reflexão 
e exaustão, Riobaldo desabafa: “Tinha 
era cansaço de esperança”. Nessa frase, 
o personagem expressa a fadiga da ex-
pectativa e da fé no futuro, em meio às 
adversidades do Sertão. Quando o medo 
orienta as ações humanas e o individua-
lismo prevalece, a sociedade deteriora- 
-se em egoísmo. Em contraposição, a es-
perança surge como uma força capaz de 
restaurar a dignidade humana.

Sinta-se convidado à audição do 562o 
Domingo Sinfônico, que ocorrerá nes-
te dia 5 das 22h às 0h. Para quem está em 
João Pessoa (PB), a sintonia é na FM 105.5 
ou você pode acessar pelo aplicativo em ht-
tps://radiotabajara.pb.gov.br/radio-ao-vivo/
radio-fm. Durante o programa, comentarei 
algumas peças de temática sinfônica, popu-
lar e erudita que tratam da esperança e da 
dignidade humana.
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Dialética do medo e da esperança

A puia é um desafio, uma brincadeira, 
julgo eu, essencialmente nordestina, lúdico 
à bravura e à destreza, lançado num gru-
po de crianças. Não sei sua origem. Tenho 
larga experiência nesse jogo, sem momen-
to certo para começar. Bastavam algumas 
crianças reunidas e um menino corajoso o 
bastante para pronunciar as palavras má-
gicas: “A puia é... subir no alto desta árvo-
re de castanhola” ou “Macaquear de uma 
extremidade a outra pendurado no galho”, 
para crescer, nesse mesmo instante, um 
turbilhão, indecifrável, dentro da gente!

 Todas as pessoas do grupo mobiliza-
vam-se para o desafio; não havia como ig-
norá-lo ou fugir. Às vezes, tínhamos que 
saltar por cima de buracos largos e pro-
fundos, escalar paredes íngremes, “pegar 
bigú” em caminhões — isto é, agarrar-se 
à carroceria do carro em movimento —, 
andar em cima de um muro alto, pingue-
lar calçadas de bicicleta, comer quantidade 
excessiva de alimento, nadar certa distân-
cia e cruzar o quarteirão fazendo embaixa-
dinhas — sem deixar a bola cair no chão. 

Havia uma regra tácita de que o pro-
ponente da prova fosse o primeiro a rea-
lizá-la. Dificilmente não conseguia, é ver-
dade, imprimindo uma pressão tamanha 
sobre os demais. Nesses momentos, pa-
recíamos Atlas carregando o mundo so-
bre os ombros, mas com a cruel possibi-
lidade de sermos esmagados. O menino 
que não se saía bem, tinha que ouvir chis-

tes, provocações e gritos repetidos de “Tá 
empuiado! Tá empuiado! Tá empuiado!”.  

Naturalmente ninguém desejava ser 
“empuiado”. Tratava-se, antes de qualquer 
coisa, de uma questão de honra. Já que a 
ação prodigiosa desencadeava efeitos so-
bre as outras crianças que passavam a ver 
quem o realizasse com respeito e admira-
ção. Essa imagem refletiria-se no “eu” e na 
autoestima da pessoa em questão.  

Por outro lado, o fracasso nas puias 
tendia a resultar em efeitos inversamen-
te negativos. Caso acontecesse de alguém 
ser sucessivamente “empuiado”, tal pes-
soa tornaria-se socialmente desacredita-
da. Isso era muito mau, porque, em novas 
puias, a pressão sobre ela aumentaria, e o 
grupo já daria como inevitável o novo fra-
casso. As crianças riam, soltavam pilhé-
rias, desestabilizavam ainda mais uma 
pessoa tomada pelo medo e assombrada 
por fracassos anteriores. Parecia inexorá-
vel não ouvir novamente as palavras da 
humilhação: “Tá empuiado! Tá empuia-
do! Tá empuiado!”. 

O sociólogo canadense Erving Gof-
fman dizia que, em diferentes círculos 
sociais, existiria entendimento sobre até 
onde é permitido ir para salvar a fachada, 
ou seja, nossa imagem socialmente apro-
vada. No caso das crianças e da brincadei-
ra de puia, admitia-se arriscar a própria 
vida. O termo fachada pode ser traduzi-
do como a “imagem do eu” socialmen-

te aprovada, a maneira positiva como as 
pessoas nos percebem e como nos pro-
jetamos para elas. Os indivíduos a assu-
miriam em contatos de interação face a 
face. Ela não seria eterna ou natural, mas 
uma construção social que deve ser com-
preendida dentro de uma lógica relacio-
nal, com o detalhe de que, em algum mo-
mento da vida, numa conversa informal, 
por exemplo, pode ser ameaçada e até de-
sabar, o que redefiniria as avaliações po-
sitivas sobre nosso caráter moral.  

Todavia, o indivíduo terá que demons-
trar respeito próprio, abrindo mão de de-
terminados comportamentos. O que lhe 
força a agir de maneira mais congruen-
te com as expectativas sociais. A adoção 
de uma fachada implicará que outros 
deverão produzir ações baseadas nela e 
que indivíduos passem a controlar suas 
manifestações expressivas, garantindo 
que uma ordem expressiva particular seja 
mantida. De modo prático, diz Goffman, 
quando agimos por causa de uma espé-
cie de obrigação pessoal, exercitamos o 
nosso orgulho. 

É interessante perceber que, em deter-
minadas idades, as crianças já possuem 
internalizados padrões morais e se veem 
donas de uma fachada. Analisar como 
as brincadeiras são formas de socializa-
ção importantes para a aquisição de sen-
timentos morais é algo que tentarei dis-
cutir noutro texto. 

A puia e a moral infantil

João Guimarães Rosa: fadiga da fé no futuro expressa em Grande Sertão: Veredas

Foto: Arquivo pessoal

“Nem vou lembrar que escrevi sobre seus desenhos desbotados”
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L iteratura infantil, não creio que isso 
exista. No meu purismo epistemológico 
e na minha estética radical, a literatura 

(e outra arte qualquer) dispensa a vestimenta 
dos atributos na sua ontologia singular. O 
que importa, pelo menos para mim, nesse 
terreno movediço, é o cuidado com a palavra, 
o tratamento especial pelo qual passa, para 
daí florir e comportar todos os sentidos na 
configuração da semântica. O cheiro, o tato, 
o paladar, o som e a visão, tudo misturado na 
clareira da estesia.

Aprecio sobretudo os textos que respeitam a 
fina sensibilidade e a inesperada inteligência 
da criança. Criança também é gente, eis o título 
de um livrinho saboroso, de Léa Lerner. Ou seja, 
criança sente, pensa, interpreta as coisas a seu 
jeito próprio, elastecendo a compreensão dos 
fatos e das emoções. Com elas, aprende-se muito.

Não fazê-las de idiotas, portanto, parece-me 
um mandamento fundamental. O compromisso 
com os valores humanos, o elemento lúdico, o 
critério da imaginação e da fantasia, enfim, a 
pavimentação do poético, devem, sim, lastrear 
a composição da escrita e das ilustrações, sem, 
contudo, instrumentalizá-los. Não é a boa nem a 
má intenção que garantem a literariedade. 

Lendo as paraibanas Rosinete Flor, em Era uma 
vez, Berenice (São Paulo: Lux, 2024), e Lizziane 
Azevedo, em Um cuscuz arretado (Campina 
Grande: Papel da Palavra, 2025), sinto que ambas 
e cada uma, a seu modo peculiar de lidar com os 
vocábulos e de captar os sinais do mundo, têm 
plena consciência do processo de criação.

Rosinete Flor investe no universo da floresta e 
faz de uma simpática lagartinha a protagonista 
da história. Do círculo estreito do casulo para 
a liberdade do mundo, o bichinho faz a sua 
trajetória cheia de altos e baixos, sinalizando, 
no entanto, para as mudanças essenciais 
do percurso — quer no plano real, quer na 
dimensão simbólica. O motivo da solidariedade 
pontua o texto do começo ao fim, sem que 
o dispositivo da didática ou do moralismo 
contamine o recado da função poética. 

Não li o seu primeiro livro, A fada ao contrário, e 
vejo que a autora como que se inscreve nos tópicos 
tradicionais, no entanto, ousando, dentro de seus 
limites e condições, reinventar o seu legado.

Lizziane Azevedo, diferentemente, traça um 
roteiro mais próximo e ambienta sua história na 
zona rural, donde surgem ingredientes típicos 
de um modo de ser, de uma cultura particular e 
de uma linguagem específica em que o recorte 
regional se alia à magia do poético. Kiu, Lino 
e o avô são os três personagens em cena, 
submetidos ao imperativo da seca. O açude, 
a botija e o cuscuz, “arretado”, sim, como que 
formam o cenário e movimentam o enredo.

Diz Lino: “Kiu, vô tá tão fraquinho! Tá secando 
junto com o açude”. Para superar o drama da 
seca e a doença do avô, o narrador afirma 
que “Kiu e Lino plantaram os joelhos no chão e 
lançaram sementes de oração no coração da 
noite. Deus as colheria orvalhadas de lágrimas”. 
Verdade, eis uma prolepse que ilumina o texto, 
criando expectativa e esperança.

O melhor da escrita de Lizziane reside na 
seleção dos símbolos e no apelo mágico que 
eles podem oferecer. O cuscuz, que se transmuta 
em água e, com essa água, enche o açude e 
cura o avô, nos remete para a força cósmica 
dos elementos, para a energia dos fenômenos 
naturais, que o pensamento de um Gaston 
Bachelard, por exemplo, eleva ao estatuto do 
sagrado. É forte a empatia para com seu lócus 
originário. Digamos que brota dos emblemas da 
terra a singela poesia de seus nutrientes.

Da escritora já li os haicais de Panapaná e 
percebi seu talento face à tessitura do poema 
curto de linhagem oriental, embora, na sua 
voz, fizesse ecoar os sons típicos da alma 
brasileira. Nesse Um cuscuz arretado, a mesma 
temperatura lírica permanece, revelando uma 
sensibilidade humana capaz de se converter em 
sensibilidade estética.

De outra parte, se Edilza Florêncio e Juliana 
Aline enriquecem o tecido verbal na fábula de 
Rosinete Flor, Flaw Mendes e Vitória Emilly, por 
sua vez, reforçam o prazer literário de ler o livro 
de Lizziane Azevedo. Em ambos, deparo-me com 
a literatura, na sua genuína expressão. Uma 
literatura que serve aos de 6 e aos de 90. Isso me 
basta!

Letra 
	  Lúdica

A lagarta e o 
cuscuz

Hildeberto  
Barbosa Filho

hildebertopoesia@gmail.com

Colunista colaborador

Vivendo o luto e atolados 
em diversos problemas, sete 
filhos buscam, nos escritos 
da falecida matriarca, respos-
tas para seus fracassos. Ape-
sar da premissa dramática, 
o espetáculo O diário da ma-
mãe, dirigido por Bento Jú-
nior é uma comédia — o riso 
vem, justamente, das situa-
ções contraditórias geradas 
pela tragédia. A peça faz sua 
estreia hoje, às 20h, no Tea-
tro Ednaldo do Egypto (em 
Manaíra, João Pessoa). Os in-
gressos custam de R$ 40 (in-
teira) a R$ 20 (meia) e são ad-
quiridos por meio de contato 
pelo número (83) 99869-1195 
(WhatsApp). Novas sessões 
acontecerão nos dias 12 e 19, 
no mesmo horário e local. 

Os personagens princi-
pais não são identificados por 
nomes, mas por característi-
cas subjetivas ou seus ofícios: 

o Macumbeiro (Rosberg), o 
Evangélico (Fábio Gouveia), 
o Advogado (Nalldo Barbo-
sa), a Maconheira (Thaís Ma-
druga), a Analfabeta (Tha-
mara Medeiros), o Agiota 
(Itamê Júnior) e o Homosse-
xual (Raian Soares). 

“Magnólia (Deyvilla) teve 
oito filhos. Um se dá bem, 
parte para outro empreendi-
mento e outros sete permane-
cem. A inspiração veio de um 
alerta importante, a noção de 
que todos temos os nossos 
processos de desenvolvimen-
to e, com isso, não devemos fi-
car às custas dos nossos fami-
liares”, diz o diretor. 

O diário da mamãe nasceu 
como atividade final de um 
curso de teatro oferecido no 
Centro Estadual de Arte (Ce-
arte), também em João Pes-
soa. Após a realização de 
uma pré-estreia para um pú-
blico limitado, em dezembro 
de 2025, no Teatro Lima Pe-
nante, o diretor sugeriu que 

ele e os alunos dessem conti-
nuidade à empreitada, trans-
formando o projeto em uma 
peça profissional. 

Pessoense, Bento Júnior 
acumula quatro décadas de 
ofício dramatúrgico, como 
diretor, autor e ator. Sua gê-
nese foi no espetáculo Circo 
sem pano, sob a batuta do per-
nambucano Nilson Condé. 
Entre os outros títulos de sua 
carreira, estão Os meninos da 
minha rua, No amor somos to-
dos reacionários e Um dia se-
rei Suzana. 

“Meus diretores de tea-
tro foram Ednaldo do Egyp-
to, Alarico Correia Neto, João 
Costa e Tarcísio Pereira. De-
pois, em 1991, fundei o gru-
po Circo sem Pano, com to-
das as montagens dirigidas 
por mim. Recebi das mãos 
do próprio Ariano Suassuna 
o direito de encenar O auto da 
Compadecida”, relembra. 

Mesmo em se tratando de 
uma comédia, Bento apon-

ta que sua empreitada pode 
suscitar debates pertinentes 
junto ao público, propiciados 
pelo contato aparentemente 
despretensioso com o texto: 
manterem-se presos ao cor-
dão umbilical de Magnólia 
impediu que eles buscassem 
alternativas para suas vidas. 

“É um espetáculo que exi-
be essa faceta social ao mes-
mo tempo que mostra seus 
personagens. O diário vai 
revelando quem é cada um. 
O importante é que, mesmo 
diante de todas essas con-
tradições, aqueles irmãos se 
amam e se respeitam, no seu 
processo de afetividade, sen-
sibilidade, aceitação”, conclui. 

Tragicomédia estreia no Ednaldo do Egypto
teatro

A Academia Paraibana de Cinema (APC) reuniu nesta semana membros de sua diretoria 
para indicar e discutir a realização de Menino de engenho, obra dirigida por Walter Lima Jr. O 
debate aconteceu no Cine Mirabeau, no bairro do Bessa, oportunidade na qual foi lembrada 
a participação do ator Sávio Rolim (Carlinhos), falecido recentemente aos 72 anos de idade.

O prof. João de Lima Gomes, presidente da APC, juntamente com o vice-presidente Mira-
beau Dias, conduziram o debate, que faz parte do programa da entidade para homenagear 
figuras importantes da cultura paraibana.

APC promove debate sobre Menino de engenho

O Informe APC da Academia Parai-
bana de Cinema trouxe nesta semana 
a confirmação da emenda parlamen-
tar do deputado federal Luiz Albu-
querque Couto apoiando o Núcleo de 
Documentação Cinematográfica (Nu-
doc), da Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB). A medida visa fortale-
cer atividades institucionais, técnicas, 
acadêmicas e estruturantes. 

Conforme argumenta o próprio de-
putado, “a indicação dos recursos ora 
formalizada reafirma o nosso com-
promisso do mandato com o fortale-
cimento da universidade pública, da 
educação superior de qualidade, da 
preservação da memória, da produção 
cultural, do audiovisual, como também 
do apoio a iniciativas voltadas para a 
valorização do nosso patrimônio do-
cumental e cinematográfico”.  

No seu comunicado ao professor 
João de Lima Gomes, coordenador do 
Nudoc, o deputado Luiz Couto reco-
nhece o valor do trabalho que se vem 
realizando na direção do núcleo, re-
novando sua disposição de colaborar 
no que for necessário. O deputado so-
licita também à direção do Nudoc que 
sejam adotadas as medidas adminis-
trativas adequadas ao encaminha-
mento e execução dos recursos, que 
somam o total de R$ 100 mil, dentro 

das normas técnicas, orçamentárias e 
institucionais.  

De bom grado, vejo a iniciativa do 
parlamentar paraibano naquilo que diz 
respeito à “preservação da memória au-
diovisual”. Preocupação essa que se ir-
mana às que tantas vezes ressaltei aqui 
mesmo na nossa coluna de A União e 
por outros meios de comunicação so-
cial. E um detalhe: quando fui a Brasília 
fazer o meu mestrado, o prof. Luiz Cou-
to chefiava o Centro de Ciências Exatas 
e da Natureza (CCEN) da UFPB, sendo 
quem mais me motivou a fazer a pós-
-graduação. Nessa época, eu integrava 

o Departamento de Comunicação So-
cial, exercendo assessoria de impren-
sa, mas já ensinava a disciplina Foto-
cine no Decom. 

Recentemente, o Ministério da Cul-
tura (MinC) anunciou investimentos 
destinados à memória e preservação 
do audiovisual, para fortalecer o setor 
em diferentes regiões do país. O que 
nos faz crer na importância do traba-
lho feito na Paraíba, na manutenção 
de cineclubes e implantação do acervo 
digital do Cinema Paraibano. — Mais 
“Coisas de Cinema”, acesse nosso blog: 
www.alexsantos.com.br.  

Recursos federais beneficiarão o Nudoc
Foto: Arquivo pessoal

O colunista João de Lima Gomes, nos arquivos da Fundação Casa de José Américo

Coisas de Cinema Alex Santos 
Cineasta e professor da UFPB | Colaborador

Foto: Moisés Junior/Divulgação

Sete filhos lidando com a morte da matriarca e procurando a razão de seus fracassos é o tema do espetáculo O diário da mamãe

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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n TEATRO EDNALDO 
DO EGYPTO (Av. Maria 
Rosa, no 284, Manaíra, 
João Pessoa).



12  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 5 de abril de 2026 EDIÇÃO: Renato Félix
EDITORAÇÃO: Débora BorgesCultura

Manazuru, da japonesa Hiromi Kawakami, conta trama que faz ruir fronteira entre o real e o fantasioso

Livro é meditação sobre a memória
literatura

No romance Manazuru, que a 
Editora Estação Liberdade traz 
pela primeira vez ao Brasil, a 
escritora japonesa Hiromi Ka-
wakami — conhecida por obras 
como A Valise do professor e Quin-
quilharias Nakano — entrega-nos 
uma narrativa que oscila entre o 
onírico e o cotidiano com a pre-
cisão de quem sabe que os gran-
des abismos se abrem nas peque-
nas frestas do dia a dia. 

A trama acompanha Kei, uma 
mulher de meia-idade que, há 
anos, convive com o desapare-
cimento inexplicável do marido. 
Em Tóquio, sua rotina divide-se 
entre o cuidado com a filha e com 
a mãe, enquanto sua mente insis-
te em orbitar em torno da ausên-
cia que nunca lhe deu descanso. 
É num movimento ambíguo de 
fuga e atração que Kei embarca 
para Manazuru, uma cidade lito-
rânea onde o limiar entre o real e 
o fantasmagórico começa a ruir.

O grande acerto de Kawaka-
mi está em não tratar o trauma 
como um evento a ser resolvi-
do, mas como um estado de sus-
pensão. A narração em primei-
ra pessoa reflete essa condição: 

fragmentada, entrecortada por 
pensamentos intrusivos, costura-
da como uma colcha de retalhos 
na qual a própria linguagem pa-
rece hesitar entre afirmar e duvi-
dar. O leitor é convidado a habi-
tar a mente de Kei, mergulhando 
em suas divagações, sentindo o 
peso de uma realidade que se 
torna cada vez mais permeável 
ao inexplicável.

A autora explora com delica-
deza o conceito de kamikakushi — 
termo japonês que designa um 
“desaparecimento misterioso de 
causa divina”, presente em nar-
rativas folclóricas e imortalizado 
por Hayao Miyazaki em A viagem 
de Chihiro. Em Manazuru, contu-
do, o sobrenatural não se apre-
senta com a nitidez do fantásti-
co; ele habita o terreno incerto 
da percepção. 

A figura espectral que passa 
a seguir Kei na cidade pode ser 
lida tanto como um elemento so-
brenatural genuíno quanto como 
uma projeção de sua psique em 
frangalhos. É nessa ambiguida-
de que a obra encontra sua força: 
a narrativa nunca oferece respos-
tas definitivas, convidando à in-
terpretação idiossincrática, tão 
fluida quanto o mar que banha 
Manazuru.

Se o enredo pode soar her-
mético para quem busca uma 
estrutura linear, o estilo poético 
de Kawakami é o fio condutor 
que sustenta a experiência. Sua 
prosa, ao mesmo tempo conti-
da e sensorial, extrai beleza dos 
momentos mais sombrios — e é 
justamente nesse contraste que 
emerge uma ternura silen-
ciosa, quase inominável. 
As relações familiares, 
especialmente o vínculo 
entre Kei e sua filha, são 
tratadas com um olhar 
que evita o sentimenta-
lismo fácil, preferindo a 
precisão cirúrgica dos 
gestos pequenos.

No entanto, é preciso 
reconhecer que Manazu-
ru pode frustrar leitores 
habituados a romances 
psicológicos de resolução 
mais clara. A aposta na 
elipse, no não dito e na 
fragmentação narrativa 
exige paciência e entrega. 
Há momentos em que a 
prosa flerta com o exces-
so de abstração, deixando 
a sensação de que algu-
mas camadas poderiam 
ser mais bem delineadas 
sem perder o mistério.

Ainda assim, trata-se de uma 
obra que se destaca no cenário li-
terário contemporâneo por sua 
coragem em habitar zonas cin-
zentas. Kawakami não se interes-
sa em decifrar o desaparecimen-
to do marido; interessa-se, sim, 
pelo que esse desaparecimento 
faz com quem fica. Manazuru é, 

antes de tudo, uma meditação so-
bre a memória e sobre os modos 
como o amor e a perda se recon-
figuram no corpo de quem per-
manece. Ao final, a leitura não 
oferece um alívio catártico, mas 
algo talvez mais raro: a aceitação 
de que conviver com o incomple-
to também é uma forma de cura. 

Eduardo Augusto 
Especial para A União

Em Cartaz

Hiromi 
Kawakami 
aposta na 
elipse, no 
não dito e na 
fragmentação 
narrativa
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Programação de 2 a 8 de abril, nos cinemas 
de João Pessoa, Campina Grande, Patos e Gua-
rabira.

* Até o fechamento desta edição, não ha-
viam divulgado suas programações: o Cine RT, 
em Remígio, e o Cine Vieira, em São Bento.

estreias

BARBA ENSOPADA DE SANGUE. Brasil, 
2026. Dir.: Aly Muritiba. Elenco: Gabriel Leone, 
Thainá Duarte, Ricardo Blat. Suspense. Após a 
morte do pai, que conta do misterioso desapa-
recimento do avô, professor de natação busca 
respostas sobre o passado. 1h48. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 1: 13h, 
15h45, 18h30.

a graça (La Grazia). Itália, 2025. Dir.: 
Paolo Sorrentino. Elenco: Toni Servillo, Anna 
Ferzetti, Orlando Cinque. Drama. Presidente 
da Itália em final de mandato enfrenta dilemas 
morais. 2h12. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: leg.: dom., 
5/4: 15h; sex., 10/4: 16h; ter., 14/4: 18h; qui., 16/4: 
16h; qua., 22/4: 20h20; sáb., 25/4: 17h; seg., 27/4: 
18h; qua., 29/4: 20h.

lumière! a aventura continua 
(Lumière: l’aventure continue). França, 2024. 
Documentário. Segunda coleção de curtas 
restaurados dos irmãos Lumière, pioneiros do 
cinema. 1h44. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: leg.: ter., 
7/4: 16h; dom., 12/4: 15h; seg., 13/4: 18h; sáb., 
18/4: 17h; qui., 23/4: 16h; dom., 26/4: 17h; qua., 
29/4: 18h10.

NARCISO. Brasil, 2026. Dir.: Jefferson De. 
Elenco: Arthur Ferreira, Seu Jorge, JUliana 
Alves. Drama. Menino tem desejo atendido por 
um gênio de ganhar uma família rica, mas co-
meça a sentir saudade dos amigos. 1h30. Livre. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: dom., 5/4: 
17h15; qua., 15/4: 20h20; sex., 17/4: 18h10; ter., 
21/4: 18h10; qui., 23/4: 20h20; sáb., 25/4: 15h; 
seg., 27/4: 16h; qui., 30/4: 20h20.

super mario galaxy: o filme (The 
Super Mario Galaxy Movie). Japão/ EUA, 2026. 
Dir.: Aaron Horvath e Michael Jelenic. Comédia/ 
aventura/ animação. A dupla de encanadores 
Mario e Luigi enfrentam uma dupla que conspi-
ra para dominar o mundo. 1h38. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: dub.: 
15h, 17h15. CENTERPLEX MAG 3: dub.: 14h, 
16h15, 18h30, 20h45. CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 14h, 16h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 5: dub.: 
13h, 15h30, 18h, 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 
6: dub.: 15h, 17h30, 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 
7: dub.: 3D: 13h30, 16h, 18h30, 21h. CINÉPOLIS 
MANAÍRA 9 (macro-XE): qua.: 14h30, 17h, 19h30, 
22h. CINÉPOLIS MANAÍRA 10 (VIP): dub.: 13h15, 
15h45, 18h15, 20h45. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
1: dub.: 14h, 16h30, 19h, 21h30. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA 4: dub.: 3D: 13h, 15h30. CINÉPO-
LIS MANGABEIRA 5: dub.: 13h30, 16h, 18h30, 

21h. CINESERCLA TAMBIÁ 4: dub.: 15h, 17h, 
19h, 21h. CINESERCLA TAMBIÁ 5: dub.: 3D: 
15h30; 2D: 17h30, 19h30. CINESERCLA TAMBIÁ 
6: dub.: 14h30, 16h30, 18h30, 20h30. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE 1: dub.: 3D: 
15h30; 2D: 17h30, 19h30. CINESERCLA PARTA-
GE 2 (laser): dub.: 14h30, 16h30, 18h30, 20h30. 
CINESERCLA PARTAGE 3: dub.: 15h, 17h, 19h, 
21h. Patos: CINE GUEDES 2: dub.: 16h, 18h, 20h. 
CINE GUEDES 3: dub.: dom.: 3D: 15h10, 19h10; 
2D: 17h10; seg. a qua.: 3D: 15h10, 19h10, 21h15; 
2D: 17h10. PATOS MULTIPLEX 3: dub.: dom.: 2D: 
15h30, 18h10, 20h25; seg. a qua.: 3D: 15h15; 2D: 
18h10, 20h25. PATOS MULTIPLEX 4: dub.: dom.: 
14h30, 16h50, 19h15; seg. a qua.: 2D: 16h45; 3D: 
19h10. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
2: dub.: dom.: 15h, 17h10, 19h20; seg. a qua.: 
17h10, 19h20. CINEMAXXI CIDADE LUZ 3: dub.: 
dom.: 2D: 14h, 18h20; 3D: 16h10, 20h30; seg. a 
qua.: 2D: 15h45, 20h15; 3D: 18h.

VERDADE & TRAIÇÃO (Truth & Treason). 
Lituânia/ EUA, 2025. Dir.: Matt Whitaker. Elen-
co: Ewan Horrocks, Rupert Evans, Ferdinand 
McKay. Drama. Adolescente forma um grupo 
de resistência contra os nazistas e é julgado 
pelo governo. 2h01. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 21h.

a vida secreta de meus três ho-
mens. Brasil, 2026. Dir.: Letícia Simões. Elenco: 
Nash Laila, Guga Patriota, Giordano Castro. 
Drama/ fantasia. Três fantasmas do passado 
retornam para mostrar como o Brasil chegou 
ao que é hoje. 1h15. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: sex., 10/4: 
18h15; seg., 13/4: 16h; qui., 16/4: 18h20; dom., 
19/4: 15h; sex., 24/4: 18h10; ter., 28/4: 18h10.

YES (Ken). França/ Chipre/ Alemanha/ 
Israel, 2025. Direção: Nadav Lapid. Elenco: 
Ariel Bronz, Efrat Dor, Naama Preis. Drama/ 
comédia. Músico de jazz e dançarina vão 
compor um novo hino nacional. 2h30. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: leg.: dom., 
5/4: 19h; qua., 8/4: 20h; ter., 14/4: 15h; sáb., 
18/4: 19h; ter., 21/4: 20h; sex., 24/4: 20h; seg., 
27/4: 20h20.

reapresentação

ben-hur (Ben-Hur). EUA, 1959. Dir.: Wil-
liam Wyler. Elenco: Charlton Heston, Stephen 
Boyd, Jack Hawkins, Haya Harareet, Hugh 
Griffith, Martha Scott. Aventura. Príncipe de 
Jerusalém é traído por amigo romano e enviado 
para escravidão, mas volta para se vingar. 
Vencedor de 11 Oscars, incluindo filme, direção 
e ator. 3h32. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: leg.: 
dom.: 19h30. 

crepúsculo (Twilight). EUA/ Reino Uni-
do, 2008. Dir.: Catherine Hardwicke. Elenco: 
Kristen Stewart, Robert Pattinson, Taylor Laut-
ner, Anna Kendrick. Romance/ aventura. Jovem 
se apaixona por um misterioso colega de clas-
se que revela ser um vampiro. 2h02. 12 anos. 

Patos: CINE GUEDES 2: dub.: dom.: 16h. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 
dom.: 15h30. 

o diário de pilar na amazônia. 
Brasil, 2026. Dir.: Eduardo Vaisman e Rodrigo 
Van Der Put. Elenco: Lina Flor, Sophia Ataide, 
Babu Santana, Marcelo Adnet. Aventura/ 
infantil. Com uma rede mágica, menina viaja 
até a Amazônia e ajuda amiga ribeirinha a 
reconstruir sua comunidade. 1h30. 6 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): 12h. 

QUEENS OF THE DEAD (Queens of the 
Dead). EUA, 2025. Dir.: Tina Romero. Elenco: 
Jaquel Spivey, Katy O’Brian, Quincy Dunn-Ba-
ker. Terror/ comédia. Show de drag queens em 
Nova York é atacado por zumbis. 1h41. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: dub.: qua., 
8/4: 18h10; dom., 12/4: 17h; ter., 14/4: 20h20; 
sex., 17/4: 20h20; qua., 22/4: 16h; dom., 26/4: 
19h; qui., 30/4: 16h.

SÃO PAULO, SOCIEDADE ANÔNIMA 
Brasil, 1965. Dir.: Luiz Sérgio Person. Elenco: 
Walmor Chagas, Eva Wilma, Otelo Zeloni, 
Darlene Glória, Ana Esmeralda. Drama. Ho-
mem vive crise existencial enquanto lida com 
amores e a vida profissional em São Paulo. 
1h47. 12 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: ter., 7/4: 18h; 
sáb., 11/4: 17h; qua., 15/4: 18h10; dom., 19/4: 
19h; qua., 22/4: 18h10; sáb., 25/4: 19h20; ter., 
28/4: 16h; qui., 30/4: 18h10. 

a ÚLTIMA CEIA (The Last Supper). EUA, 
2025. Dir.: Mauro Borelli. Elenco: James Oli-
ver Wheatley, Jamie Ward, James Faulkner. 
Drama/ religioso. Jesus reúne seus discípulos 
para uma última ceia antes da crucificação. 
1h54. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: dub.: 
15h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 3: dub.: 13h, 
15h40, 18h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 4: 
dub.: 17h45, 20h15. CINESERCLA TAMBIÁ 2: 
dub.: 16h50. CINESERCLA TAMBIÁ 3: dub.: 
14h50. Campina Grande: CINESERCLA PAR-
TAGE 4: dub.: 16h50. 

VALOR SENTIMENTAL (Affeksjonsverdi). 
Noruega/ Alemanha/ Dinamarca/ França/ 
Suécia/ Reino Unido/ Turquia, 2025. Dir.: Joa-
chim Trier. Elenco: Renate Reinsve, Stellan 
Skasgard, Inga Ibsdotter Lilleaas, Elle Fan-
ning. Drama. Diretor oferece o papel em seu 
novo filme para sua filha. Quando ela recusa, 
ele escala uma jovem estrela de Hollywood 
que entra nessa complicada relação. Oscar 
de filme internacional. Grande Prêmio do Juri 
no Festival de Cannes. Globo de Ouro de ator 
coadjuvante. 2h13. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: leg.: qua., 
8/4: 16h; sex., 10/4: 20h; dom., 12/4: 19h. 

CONTINUAÇÃO

o AGENTE SECRETO. Brasil/ França/ 
Países Baixos/ Alemanha, 2025. Dir.: Kléber 
Mendonça Filho. Elenco: Wagner Moura, Tâ-
nia Maria, Carlos Francisco, Maria Fernanda 
Cândido, Gabriel Leone, Hermila Guedes, 
Alice Carvalho, Udo Kier, Thomás Aquino, 
Buda Lira, Joálisson Cunha, Suzy Lopes, Cely 
Farias. Drama. Em 1977, durante a ditadura 
militar, homem chega a Recife se escondendo 

de perseguidores. Indicado a 4 Oscars: filme, 
ator, filme internacional e produção de elenco. 
Prêmios de melhor direção e ator em Cannes. 
Vencedor de dois Globos de Ouro: ator/ drama 
e filme de língua não inglesa. 2h38. 16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGUÊ: ter., 7/4: 
19h50; qui., 9/4: 16h; sáb., 11/4: 19h; seg., 13/4: 
20h. 

CARA DE UM, FOCINHO DE OUTRO 
(Hoppers). EUA, 2026. Dir.: Daniel Chong. 
Aventura/ animação. Pesquisadora usa má-
quina que transfere sua consciência para 
um castor robô, permitindo que ela interaja 
com animais e incite uma rebelião contra os 
humanos. 1h45. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: dub.: 
14h30. CINESERCLA TAMBIÁ 2: dub.: 14h50. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE 
4: dub.: 14h50. 

devoradores de estrelaS (Project 
Hail Mary). EUA, 2026. Dir.: Phil Lord e Chris-
topher Miller. Elenco: Ryan Gosling, Sandra 
Hüller, James Ortiz (voz). Ficção científica/ 
suspense. Astronauta tenta impedir o Sol 
de ser destruído e recebe a ajuda de um ser 
alienígena. 2h36. 14 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 4: leg.: 
16h45, 20h. CINÉPOLIS MANAÍRA 1: dub.: 
21h15. CINÉPOLIS MANAÍRA 2: leg.: 13h15, 
16h45, 20h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 3: 
dub.: 14h15, 17h30, 20h45. CINESERCLA TAM-
BIÁ 3: dub.: 17h10, 20h. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE 5: dub.: 17h10, 20h. 
Patos: CINE GUEDES 1: dub.: 18h25. PATOS 
MULTIPLEX 1: dub.: dom.: 14h45, 19h50; seg. a 
qua.: 19h45. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ 1: dub.: 20h20. 

eles vão te matar (They Will Kill You). 
EUA/ África do Sul, 2026. Dir.: Kirill Sokolov. 
Elenco: Zazie Beetz, Patricia Arquette, Heather 
Graham, Tom Felton. Terror. Mulher trabalha 
como empregada em um edifício, onde acon-
teceram desaparecimentos. 1h34. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 3: 
dub.: 21h15. CINÉPOLIS MANGABEIRA 2: dub.: 
20h30. Patos: CINE GUEDES 3: dub.: dom.: 
21h15. PATOS MULTIPLEX 1: dub.: dom.: 17h45; 
seg. a qua.: 16h. 

nuremberg (Nuremberg). Hungria/ 
EUA, 2025. Dir.: James Vanderbilt. Elenco: Rami 
Malek, Russell Crowe, Michael Shannon. Dra-
ma. Em 1945, psiquiatra estadunidense avalia 
22 nazistas que respondem julgamentos por 
crimes de guerra. 2h28. 16 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 2: leg.: 
seg. a qua.: 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 11 
(VIP): leg.: 14h10, 17h30. 

uma segunda chance (Reminders of 
Him). EUA, 2026. Dir.: Vanessa Caswill. Elenco: 
Maika Monroe, Tyriq Whiters, Lauren Graham. 
Drama/ romance. Após deixar a prisão, mulher 
tenta se reaproximar da filha, mas enfrenta a 
resistência da família e dos amigos do namo-
rado que morreu. 1h54. 16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA 4: 
dub.: 19h. CINESERCLA TAMBIÁ 1: dub.: 20h. 
Patos: PATOS MULTIPLEX 4: 21h10. Guara-

bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 1: dub.: 18h. 

velhos bandidos. Brasil, 2026. Dir.: 
Cláudio Torres. Elenco: Fernanda Montenegro, 
Ary Fontoura, Vladimir Brichta, Bruna Marque-
zine, Lázaro Ramos, Reginaldo Faria, Vera 
Fischer, Toni Tornado, Nathalia Thimberg. 
Comédia/ policial. Casal idoso se junta a 
jovens parceiros para um audacioso roubo a 
banco. 1h33. 14 anos.

João Pessoa: CENTERPLEX MAG 1: seg. 
a qua.: 19h30, 21h30. CENTERPLEX MAG 2: 
dom.: 20h30. CINÉPOLIS MANAÍRA 8: 13h, 
15h30, 18h, 20h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA 
2: 13h45, 15h45, 18h15. CINESERCLA TAMBIÁ 
2: 19h, 20h50. Campina Grande: CINESERCLA 
PARTAGE 4: 19h, 20h50. Patos: CINE GUEDES 
2: 21h20. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ 
2: dom.: 21h30; seg. a qua.: 15h, 21h30.

HOJE

O DIÁRIO DA MAMÃE. Do Grupo de Tea-
tro Circo sem Pano. Texto e direção: Bento Jr.

João Pessoa: TEATRO EDNALDO DO 
EGYPTO (Av. Maria Rosa, 284, Manaíra). Do-
mingo, 5, 12 e 19/4, 20h. Ingressos: R$ 40 (in-
teira) e R$ 20 (meia), antecipados pelo what-
sapp (83) 9.9869.1195.

TRÊS MULHERES ALTAS. Texto de Ed-
ward Albee. Direção: Fernando Philbert. Com 
Ana Rosa, Helena Ranaldi e Fernanda No-
bre.

João Pessoa: TEATRO PAULO PONTES 
(Espaço Cultural, R. Abdias Gomes de Almei-
da, 800, Tambauzinho). Domingo, 5/4, 17h. In-
gressos: de R$ 25 (plateia C/ meia) a R$ 200 
(plateia A/ inteira), antecipados na platafor-
ma Sympla.

HOJE

MATEUS FAZENO ROCK. Artista cearen-
se apresenta show da turnê Lá na zárea todos 
querem viver bem.

Campina Grande: LONDON PUB (R. Tre-
ze de Maio, 59, Centro). Domingo, 5/4, 17h. In-
gressos: R$ 70 (inteira), R$ 40 (social) e R$ 35 
(meia), antecipados no site Sympla..

amanhã

SANHAUÁ SAMBA CLUBE. Roda de 
samba de artistas paraibanos, com clássicos 
do gênero e músicas autorais.

João Pessoa: VILA DO PORTO (Praça 
São Frei Pedro Gonçalves, 8, Varadouro). Se-
gunda, 2/3, 21h30. Ingressos: de R$ 20 (meia/ 
1º lote) a R$ 50 (inteira/ 2º lote), antecipados 
na plataforma Shotgun.



Com o fim do feriado da 
Semana Santa, os cidadãos 
brasileiros têm, a partir de 
amanhã, exatos 30 dias para 
realizar operações no cadas-
tro eleitoral antes das Elei-
ções Gerais 2026. O alerta é 
fundamental: quem precisar 
fazer o alistamento (tirar o 
primeiro título), transferir o 
domicílio, revisar dados ou 
regularizar pendências tem 
até o dia 6 de maio para fazê- 
-lo. Após essa data, o cadas-
tro eleitoral será fechado para 
a preparação do pleito, sen-
do reaberto apenas em no-
vembro.

Conforme prevê a Lei 
no 9.504/1997, conhecida 
como “Lei das Eleições”, o 
encerramento do cadastro 
eleitoral deve ocorrer 150 dias 
antes do pleito. A reabertu-
ra do cadastro será realizada 
após o processamento dos ar-
quivos de justificativas e dos 
registros de eleitores falto-
sos apurados após o segun-
do turno das eleições.

Para evitar filas, quem 
precisa apenas consultar 
ou alterar o local de vota-
ção pode utilizar o portal do 
Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE). O serviço de autoa-
tendimento eleitoral é gra-
tuito e permite solicitar a 
transferência de domicílio e 
a mudança de seção sem ne-
cessidade de ir ao cartório 
presencialmente. 

No entanto, para efetuar 
transferências, é preciso, an-
tes, verificar e quitar even-
tuais multas, geradas por 
ausência às urnas ou a tra-
balhos eleitorais, também por 
meio do autoatendimento ou 
do aplicativo e-Título.

De acordo o Tribunal Re-
gional Eleitoral da Paraíba 
(TRE-PB), já foram realiza-
dos, neste ano, 22.639 alista-
mentos, 14.912 transferências 
de domicílio e 22.093 revisões 
cadastrais. O estado conta 
com 3.225.312 eleitores aptos 

a votar, sendo que o compa-
recimento às urnas é obriga-
tório para 2.711.546 e faculta-
tivo para 513.766. A base de 
dados do órgão indica que, de 
todo o eleitorado, 94,74% — 
ou seja, 3.055.534 cidadãos — 
possuem cadastro biométri-
co, enquanto 5,26% — 169.778 
eleitores — ainda não realiza-
ram o procedimento. 

Primeiro título
Para solicitar o primeiro 

título, é preciso protocolar o 
requerimento até amanhã, 
garantindo tempo hábil para 
comparecer ao cartório e con-
cluir o atendimento até 6 de 
maio. O pedido pode ser rea-
lizado de duas maneiras: pelo 
autoatendimento eleitoral, 
acessível no portal do TSE, 
ou presencialmente, nos car-
tórios eleitorais ou em pos-
tos de atendimento da Justi-
ça Eleitoral.

O eleitor deve apresentar 
os seguintes documentos: do-
cumento oficial de identifi-
cação com foto (como cartei-

ra de identidade, carteira de 
trabalho ou passaporte); com-
provante de residência recen-
te; e comprovante de quitação 
do serviço militar (para ho-
mens que completam 19 anos 
no ano do alistamento). É im-
portante que o documento de 
identificação permita a com-
provação da nacionalidade 
brasileira e contenha foto que 
possibilite a identificação.  

A legislação estipula que 
o voto é facultativo aos jovens 
de 16 e 17 anos, mas se torna 
obrigatório a partir dos 18. 
Aqueles que completarem 18 
anos no período compreen-
dido entre o primeiro e o se-
gundo turno das Eleições Ge-
rais 2026 devem ficar atentos: 
eles já são obrigados a votar 
na segunda etapa do pleito. 
Para que isso seja possível, 
também precisam realizar o 
alistamento eleitoral dentro 
do prazo estipulado.

Restrições aos irregulares
A regularização não é 

apenas uma questão eleito-

ral, mas um requisito para 
diversos atos da vida civil. A 
coordenadora da Central de 
Atendimento ao Eleitor (Ce-
natel), Alice Coelho, ressalta 
que o eleitor em situação ir-
regular pode sofrer uma sé-
rie de sanções. 

“É importante destacar 
que, caso não haja a regula-
rização dentro desse prazo, 
os serviços do cadastro eleito-
ral serão suspensos e somen-
te retomados após o segundo 
turno das eleições, previs-
to para novembro”, ratifica a 
coordenadora.

Além disso, o cidadão 
deve verificar se possui mul-
tas por ausências em pleitos 
anteriores, que podem ser pa-
gas via Pix, cartão de crédi-
to ou boleto diretamente no 
site do TSE.

Ampliação do atendimento
Para absorver a deman-

da e facilitar o acesso da 
população nesta reta final, 
a Justiça Eleitoral ampliou 
sua estrutura em João Pes-

soa. Um novo posto da Ce-
natel foi instalado no Es-
paço Cultural José Lins do 
Rêgo, localizado no bairro 
Tambauzinho. 

No posto da Cenatel no 
Espaço Cultural, o eleitor 
pode realizar os seguintes 
serviços:

• alistamento eleitoral 
(primeiro título);

• transferência de domi-
cílio eleitoral;

• revisão e atualização 
de dados cadastrais;

• regularização de títu-
lo cancelado;

• emissão de certidões 
eleitorais;

• coleta biométrica;
• quitação de débitos 

eleitorais.
“O eleitor que perma-

necer em situação irregu-
lar poderá enfrentar diver-
sas restrições na vida civil, 
tais como: impedimento 
para emissão de passapor-

te; dificuldade para obten-
ção de empréstimos ban-
cários; impossibilidade de 
tomar posse em cargo pú-
blico; impedimento para 
matrícula em instituições 
de ensino, dentre outros. 
A orientação é não deixar 
para a última hora e bus-
car atendimento dentro do 
prazo, evitando transtor-
nos futuros”, adverte Ali-
ce Coelho.
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Prazo para emitir título e regularizar pendências vai até 6 de maio; depois disso, operações serão bloqueadas

Cadastro eleitoral fecha em 30 dias
regularização

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Saiba Mais

QQ  Julho | Mobilidade
Pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida que 

queiram votar em outra seção ou local de votação da 
circunscrição têm de 18 de julho a 18 de agosto para infor-
mar à Justiça Eleitoral.

QQ  Novembro | Abertura do cadastro
Até 5 de novembro, ficam suspensos os recebimentos 

de solicitações de alistamento, a transferência e a revi-
são eleitoral em todas as unidades da Justiça Eleitoral e 
no autoatendimento eleitoral na internet.

QQ  Dezembro | Justificativa eleitoral
Eleitores que não votaram no primeiro turno e não 

justificaram a falta no dia das eleições devem apresen-
tar justificativa até 3 de dezembro de 2026, em qualquer 
cartório eleitoral, pelo e-Título ou pelos portais do TSE 
e dos TREs na internet. Já a ausência no segundo turno 
das eleições deve ser justificada até 6 de janeiro de 
2027.

Confira outras datas importantes para o cidadão no 
período eleitoral:

Pelo QR Code acima, 
acesse a página de 

autoatendimento eleitoral

De acordo com o Tribunal Regional Eleitoral da Paraíba, já foram realizados, neste ano, 22.639 alistamentos, 14.912 transferências de domicílio e 22.093 revisões

Para facilitar o acesso da população, a Justiça Eleitoral instalou um ponto de atendimento no Espaço Cultural José Lins do Rêgo
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Sistema só 
será reaberto 
em novembro, 
depois que 
a Justiça 
Eleitoral 
processar 
os dados de 
abstenções no 
pleito 
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“U ma criança muito suja atira pedras a 
um cão. O cão não foge. Esquiva-se 
e vem até junto da criança para lhe 

lamber o rosto. Há, depois, um abraço apertado, 
de compreensão e de amizade. E lado a lado, 
com a mãozinha muito suja no pescoço felpudo, lá 
vão, pela rua estreita, em direção ao sol” (António 
Salvado).

“Político é feito motorista de lotação: 
se oferecendo sem ser chamado” (Jessier 
Quirino).

“Não adianta você desejar minha morte. 
Eu morro quando quiser” (Sonsinho, 
magoado).

Pessoas há que simplesmente são 
únicas, mágicas, fantásticas. Mas, de vez 
em quando, são chatas.

Abril começou da forma que ele sempre 
começa, desde que nasci: abrindo-se para 
múltiplas possibilidades. Ou não.

“Tem um tal de Judas pensando em 
delação premiada” (Fala da Paixão de 
Cristo atualizada).

Deputados pensam em pedir a cassação 
dos colegas que não estejam envolvidos em 
algum escândalo.

Deputado Fulano de Tal diz que não vai 
usar tornozeleira. Talvez aceite coleira.

Desejos de abril: para a educação, mais 
comprometimento. Para o cidadão, gentileza 
e conversa franca.

Para a luta, mais consciência. Para o 
luto, mais tranquilidade. Para a glória de 
sua divindade, mais louvor e superstição.

Para os boçais, indiferença. Para 
os fracos, óleo de peixe de bacalhau e 
Calcigenol B12. Para os fortes e babacas, 
semancol três vezes ao dia.

Para Cátia de França, continue 
sustentando a pisada.

Para o poeta Gorrion da Rebeca, mais 
saúde, mais fé e lustre na rabequinha.

Para as regras preestabelecidas, um 
maluco inovador. Para a fecundidade, 
cultura e conhecimento.

Para mim, um copo de vitamina de 
banana com maçã e passas, pão de centeio 
e meia dúzia de luas para orbitarem 
em torno do leão, esse astro ainda 
desconhecido.

Palavras escondidas nos varais das 
casas indicam que a poesia ainda está 
aqui.

“Testemunha ocular da História é outro 
nome para velhice” (Zuenir Ventura).

“Se a pessoa é contra o casamento 
gay, é só não se casar com gay. Deixe as 
outras pessoas se casarem com quem elas 
quiserem” (Clotilde Tavares).

Teorema de Ameba: se a mentira tem 
quem acredite nela, deixa de ser mentira 
inteira e passa a ser meia-verdade.

Em 1964, foi a extrema direita católica. 
No 8 de janeiro, a extrema direita 
pentecostal. Os orixás nunca ameaçaram a 
democracia...

Toca do 
	  Leão

Microcrônicas (38)

Fábio Mozart
mozartpe@gmail.com | Colaborador

Colunista colaborador
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Parcerias têm foco em sustentabilidade e preservação do patrimônio

Acordos alinham Ministério 
da Cultura à pauta climática

cooperação técnica

O Ministério da Cultu-
ra (MinC) e o Ministério do 
Meio Ambiente e Mudan-
ça do Clima (MMA) assina-
ram, na última semana, acor-
dos de cooperação técnica 
(ACTs) que marcam um avan-
ço na integração entre cultura 
e ação climática no Brasil. As 
parcerias envolvem o Institu-
to do Patrimônio Histórico e 
Artístico Nacional (Iphan) e 
o Instituto Brasileiro de Mu-
seus (Ibram), com previsão 
de ações conjuntas em todo 
o território nacional.

A ministra da Cultura, 
Margareth Menezes, desta-
cou o caráter estratégico da 
iniciativa e relembrou o pro-
cesso de construção da pauta 
dentro do ministério. “Come-
çamos a trabalhar [essa pau-
ta do clima] mais profunda-
mente em 2024”, contou.

Margareth também res-
saltou o momento como um 
marco institucional. “Eu fico 
muito feliz de chegar nes-
se momento de assinar esse 
acordo de trabalho, essa coo-
peração técnica”, declarou.

Por sua vez, a ministra do 
Meio Ambiente e Mudança 
do Clima, Marina Silva, en-
fatizou o caráter estrutural 
da parceria entre as pastas. 
“A gente vive esse momento 
importante de uma ação que 
dialoga com raízes mais pro-
fundas”, discursou. 

Para ela, a iniciativa tam-
bém abre caminhos para pro-
jetos concretos de preserva-
ção da memória ambiental no 
país. “Que não vire uma coi-
sa cenográfica, mas que seja 
vivo mesmo, dinâmico”, dis-
se, ao mencionar a proposta 
de transformar espaços liga-
dos à trajetória de Chico Men-
des em uma memória ativa.

Os acordos têm como ob-
jetivo promover ações inte-
gradas entre cultura e meio 
ambiente, com foco na sensi-
bilização da sociedade sobre a 
urgência da mudança climáti-
ca e na proteção do patrimô-
nio cultural. A iniciativa in-
clui a salvaguarda de espaços 
de memória, a formação de 
gestores e agentes culturais 
e a produção de materiais de 
referência para o setor.

Entre as frentes de atua-
ção, estão a integração de da-
dos ambientais e culturais, 
a implementação de gestão 
de riscos ao patrimônio ma-
terial e o intercâmbio téc-
nico entre as instituições. 
Também estão previstas me-
didas de adaptação climáti-
ca em políticas de preserva-
ção e ações que conciliem 
proteção ambiental e patri-
mônio histórico.

No campo museológico, o 
acordo com o Ibram prevê o 
fortalecimento da sustenta-
bilidade nas instituições de 
memória e o aprimoramen-
to da gestão museológica, ali-
nhando práticas culturais às 
agendas ambiental, social e 
econômica.

A presidente do Ibram, 
Fernanda Castro, destacou a 
importância do acordo para 
o campo da memória. “[Para] 
a gente que trabalha com me-
mória, ter a oportunidade de 
resgatar histórias antes que 
elas sejam invisibilizadas, 
é muito importante”, pon-
tuou. Ela também reafirmou 
o simbolismo da iniciativa ao 
mencionar o legado de Chico 
Mendes: “Vai ser uma hon-
ra trabalhar na memória de 
Chico Mendes”.

O presidente do Iphan, 
Leandro Grass, enfatizou o 
papel do patrimônio como 
eixo estratégico para o de-
senvolvimento sustentável. 
“É condição básica poder tra-
zer o patrimônio como fer-
ramenta de desenvolvimen-
to sustentável”, explicou. Ele 
também defendeu a inte-
gração da pauta ao planeja-
mento climático nacional: 
“O patrimônio entrou no Pla-
no Clima”, disse Grass, re-
ferindo-se ao plano nacio-
nal elaborado para orientar a 
resposta do Brasil à crise cli-
mática até 2035.

A secretária de Articu-
lação Federativa e Comitês 
de Cultura (Safcc), Roberta 
Martins, destacou o impacto 
da iniciativa nos territórios e 
na gestão cultural. “Tem sido 
um aprendizado muito gran-
de, com agentes territoriais 
que incorporaram a pauta 
ambiental”, revelou. Para ela, 
a sensibilização de gestores 
municipais será fundamen-

tal para fortalecer a integra-
ção entre cultura e clima no 
Sistema Nacional de Cultura.

Já o secretário de Forma-
ção Artística e Cultural, Li-
vro e Leitura, Fabiano Piúba, 
apontou ações concretas pre-
vistas, como a formação de 
gestores culturais e ambien-
tais em diferentes regiões do 
país. “Cada território vai de-
senvolver um plano de ação 
sustentável e cultural”, exem-
plificou, citando iniciativas 
em áreas como Chapada do 
Araripe, Marajó e Xapuri.

Integração
Pelo MMA, a secretária-

-executiva adjunta, Anna 
Flávia de Senna Franco, re-
forçou que a articulação en-
tre as agendas é essencial. 
“Não há como preservar a 
vida, se a gente também não 
proteger e conservar a cultu-
ra, os modos de vida e a his-
tória”, declarou. 

Segundo ela, os acordos 
também respondem ao desa-
fio de proteger o patrimônio 
diante de eventos climáticos 
extremos. “O nosso acordo 
tem tudo a ver com a pro-
posta ambiental, tanto no en-
frentamento das mudanças 
climáticas quanto na preser-
vação do nosso patrimônio 
histórico frente a eventos crí-
ticos”, concluiu.

A secretária nacional de 
Povos e Comunidades Tra-
dicionais e Desenvolvimento 
Rural Sustentável, Edel Mo-
raes, destacou o caráter sim-
bólico e coletivo da iniciati-
va. Ela também reforçou a 
importância do conceito de 
“museu vivo” como estraté-
gia de valorização dos terri-
tórios e suas memórias.

O diretor do Departa-
mento de Educação Ambien-
tal e Cidadania do MMA, 
Marcos Sorrentino, caracte-
rizou o potencial de coope-
ração entre as instituições. 
“São duas potências territo-
rializadas com capilarida-
de”, lembrou, ao se referir ao 
ICMBio e ao Ibram. Segundo 
ele, a formalização dos acor-
dos permite avançar na for-
mação de agentes culturais 
e ambientais em territórios 
estratégicos, como Marajó e 
Xapuri.

Já a assessora especial da 
ministra do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima, Jane Vi-
las Boas, trouxe para o mo-
mento o papel da cultura na 
mobilização social para o 
enfrentamento da crise cli-
mática. “O poder está aqui”, 
comemorou, ao comentar a 
capacidade de linguagens 
como o audiovisual de am-
pliar o debate público. Ela 
finalizou pontuando a di-
mensão simbólica do terri-
tório: “O Acre, minha terra 
nomeada, eu fico muito gra-
ta que todo mundo vá traba-
lhar lá pela memória e pela 
história”.

Entre as ações previstas 
nos acordos, estão a imple-
mentação de áreas verdes em 
equipamentos culturais, o 
reconhecimento de parques 
como espaços de cultura, a 
realização de ciclos de sabe-
res com mestres e mestras 
de culturas tradicionais e o 
mapeamento de instituições 
culturais que atuam com sus-
tentabilidade e mudanças cli-
máticas.

Também estão previstas 
ações de fiscalização e mo-
nitoramento conjuntos entre 
órgãos como Iphan, Ibama e 
ICMBio para a preservação 
do patrimônio cultural em 
áreas de proteção ambiental 
e em empreendimentos su-
jeitos a licenciamento federal.

Os acordos terão vigência 
de até quatro anos, no caso 
da parceria com o Iphan, e 
de cinco anos na cooperação 
com o Ibram, podendo ser 
prorrogados. Não há previ-
são de transferência direta 
de recursos entre os partíci-
pes, sendo as ações realiza-
das em regime de coopera-
ção mútua.

Agência Gov

Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional e Instituto Brasileiro de Museus realizarão ações em todo o país
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de memória 
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para gestores 
e agentes 
culturais



A sobrecarga materna, o 
preço atraente e até compo-
nentes afetivos são alguns 
dos fatores sociais que im-
pulsionam o consumo de ali-
mentos ultraprocessados por 
crianças em comunidades ur-
banas de diferentes cidades 
brasileiras, segundo pesqui-
sa realizada pelo Fundo das 
Nações Unidas para a Infân-
cia (Unicef).

O estudo entrevistou cer-
ca de 600 famílias de três co-
munidades urbanas do país: 
Guamá, em Belém (PA); Ibu-
ra, em Recife (PE); e Pavuna, 
no Rio de Janeiro (RJ). 

Apesar de 84% dos en-
trevistados considerarem-se 
muito preocupados em ofe-
recer uma alimentação sau-
dável para suas famílias, em 
metade dos lares os alimen-

tos ultraprocessados faziam 
parte do lanche das crian-
ças. Além disso, algum des-
ses produtos estava em um a 

cada quatro cafés da manhã.
Os produtos ultraproces-

sados mais presentes nas ca-
sas brasileiras pesquisadas 

foram iogurte com sabor, em-
butidos, biscoito recheado, 
refrigerante e macarrão ins-
tantâneo.

Sobrecarga materna
Nas famílias ouvidas pela 

pesquisa, 87% das mães exer-
ceram a tarefa de comprar e 
servir o alimento às crian-
ças, e 82% delas também fo-
ram responsáveis pela prepa-
ração. Já entre os pais, apenas 
40% compraram alimentos, 
enquanto 27% cozinharam e 
31% ofereceram a comida às 
crianças da casa.

A oficial de Saúde e Nutri-
ção do Unicef no Brasil, Ste-
phanie Amaral, ressalta a so-
brecarga das mulheres nos 
cuidados com a alimentação. 
“Muitas mães fazem isso sozi-
nhas, além de trabalhar fora. 
É uma sobrecarga que acaba 
fazendo com que a praticida-
de dos alimentos ultraproces-
sados pese muito mais”.

Desconhecimento
Outro ponto destacado 

pela pesquisa é o desconhe-
cimento sobre os produtos ul-
traprocessados. Muitos ali-
mentos que se enquadram 
nessa categoria foram apon-
tados como saudáveis pela 
maioria dos entrevistados, 
como os iogurtes com sabor 
e os nuggets de frango fritos 
na airfryer. 

A nova rotulagem frontal 
dos produtos, que traz avisos 
quando eles têm grande con-
centração de sódio, açúcar e 
gorduras saturadas também 
não cumpre seu papel de for-
ma integral: 26% dos entre-
vistados disseram não saber 
o que esses avisos significam.

Além disso, 55% dos en-
trevistados nunca observam 
os avisos de alto teor no rótu-
lo dos alimentos, e 62% admi-
tem que nunca deixaram de 
comprar algum produto por 
causa deles. 
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Pesquisa do Unicef mostrou a busca elevada por este tipo de alimento em comunidades urbanas de diferentes cidades

Fatores sociais incentivam consumo
ultraprocessados

Agência Brasil

A chefe da área de Saúde e 
Nutrição do Unicef no Brasil, 
Luciana Phebo, ressalta que 
o problema é ainda maior na 
vida de uma criança, que está 
em pleno desenvolvimento. 
“Desenvolvimento do siste-
ma nervoso, do sistema imu-
nológico, do sistema diges-
tivo, enfim, de todo o corpo, 
das suas dinâmicas. Ser des-
de cedo afetado por ultrapro-
cessado vai levar esse corpo a 

muitas outras doenças crôni-
cas”, alerta Luciana.

O estudante Luan Ber-
nardo Marques Gama tem 13 
anos. Por conviver com asma, 
ele faz acompanhamento no 
Hospital da Criança em Brasí-
lia. Há dois anos, Luan desen-
volveu pré-diabetes e foi en-
caminhado ao Programa de 
Atenção à Criança e ao Ado-
lescente com Sobrepeso ou 
Obesidade do hospital.

“Eu era tipo uma formi-
ga. Era bala, chocolate, pre-
sunto, suco de caixinha, re-
frigerante, aqueles biscoitos”. 
A mãe de Luan, Cecília Mar-
ques, conta que ficou em aler-
ta quando ele desenvolveu 
pré-diabetes, ela se sentiu mal 
com hipertensão e o pai do 
adolescente quase teve um 
infarto. Cecília conseguiu fi-
car mais tempo em casa para 
cuidar da alimentação da fa-

mília e contou com a ajuda 
da nutricionista do Hospital 
da Criança.

“As compras são um pro-
cesso dessa educação nutri-
cional, leitura de rótulo, ver 
também que a criança con-
segue fazer esporte. O Luan 
aderiu supercerto. Ele demo-
rou apenas um ano dentro 
do programa e recebeu alta”, 
conta a nutricionista Ana 
Rosa da Costa.

Excessos podem desencadear o surgimento de doenças crônicas

O que são ultraprocessados?

Saiba Mais

Os ultraprocessados são produtos alimentícios de ori-
gem industrial, resultantes da mistura de ingredientes 
naturais com aditivos químicos, como corantes, aro-
matizantes e emulsificantes. Isso permite a fabricação 
de produtos de baixo custo, longa durabilidade e com 
sabores intensos, que viciam o paladar. Evidências 
científicas mostram que o seu consumo aumenta o risco 
de doenças como obesidade, diabetes, problemas car-
díacos, depressão e câncer.

A percepção de preço tam-
bém pode influenciar no con-
sumo. A maioria das famílias 
(67%) considera que os sucos 
de caixinha, salgadinhos e re-
frigerantes são baratos. Já le-
gumes e verduras são consi-
derados caros por 68% delas, 
proporção que sobe para 76% 
no caso das frutas e 94% no 
das carnes.

Os pesquisadores também 
fizeram entrevistas aprofun-
dadas com algumas famílias e 
identificaram, ainda, um com-
ponente afetivo. “Essas pes-
soas não tinham dinheiro para 
comprar os alimentos que elas 
queriam quando eram crian-
ças, então agora elas se sentem 
felizes por poder comprar o 
que a criança quer comer. E, aí, 
esses alimentos ultraprocessa-
dos, ainda mais aqueles com 
desenhos e personagens, são 
associados a uma infância fe-
liz”, explica Stephanie Amaral. 

A oficial de Saúde e Nutri-
ção do Unicef destaca, ainda, 
que é mais difícil controlar o 
consumo no caso dos ultra-
processados, porque os da-
nos que eles causam à saúde 
são cumulativos e não imedia-
tos. Mesmo assim, ela acredi-
ta que as escolas podem con-
tribuir de forma essencial. 
“As famílias mostram uma 
confiança muito grande na 
alimentação escolar, o que 
mostra como as escolas são 
importantes em oferecer o ali-
mento saudável, mas também 
em promover essa alimenta-
ção para as famílias”.

Recomendações
O estudo propõe alterna-

tivas como avançar na regu-
lação da publicidade infantil, 
na tributação de ultraproces-
sados e na promoção de am-
bientes escolares saudáveis, 
reduzindo a exposição e o con-
sumo desses produtos. Tam-
bém sugere expandir creches 
e escolas em tempo integral, 
fortalecendo a rede de apoio 
às famílias, reduzindo sobre-
cargas, especialmente sobre 
as mulheres.

Fortalecer a orientação ali-
mentar nos serviços de saúde 
é outro caminho apontado, na 
medida em que promove in-
formação de qualidade, evita 
a introdução precoce de ultra-
processados e influencia a ado-
ção de hábitos saudáveis des-
de o início da vida. Do mesmo 
modo que apoiar iniciativas 
comunitárias como hortas, fei-
ras e atividades esportivas que 
ampliam o acesso a alimentos 
saudáveis e incentivam práti-
cas de atividade física.

Por fim, o estudo reforça a 
necessidade de ampliar a com-
preensão e o uso da rotula-
gem frontal por meio de cam-
panhas e ações educativas que 
expliquem, de forma clara, o 
significado da rotulagem e seu 
uso no dia a dia; além de inves-
tir em comunicação para mu-
dança de comportamento por 
meio de estratégias que consi-
derem a realidade das famí-
lias, usando linguagem sim-
ples e abordando os desafios 
práticos nas rotinas.

Preço baixo e elemento 
afetivo são atrativos De modo geral, no Bra-

sil, o consumo de ultrapro-
cessados mais do que do-
brou desde os anos de 1980, 
passando de 10% para 23% 
do total de calorias ingeri-
das na alimentação. Mas 
esse é um fenômeno que 
acontece em vários países. 
Dados internacionais fo-
ram publicados em uma 
série de artigos na revis-
ta científica The Lancet por 
mais de 40 pesquisadores 
de todo o mundo, liderados 
por cientistas da Universi-
dade de São Paulo (USP).

Foi justamente na USP 
que o conceito de ultrapro-
cessados foi criado. Naque-
le momento, em 2009, o pes-
quisador Carlos Monteiro, 
do Núcleo de Pesquisas 
Epidemiológicas em Nu-
trição e Saúde (Nupens), 
estava preocupado com o 
aumento de obesidade, so-
brepeso e doenças crônicas 
associadas ao consumo de 
alimentos com alto nível de 
processamento.

O pesquisador e sua 
equipe, então, desenvolve-
ram a classificação Nova, 
que organiza os alimen-
tos em quatro grupos: (1) 
alimentos in natura ou mi-
nimamente processados, 
como frutas, arroz ensa-
cado, feijão ensacado; (2) 
ingredientes culinários 
processados, como azeite, 
manteiga, sal; (3) alimen-
tos processados, a exem-
plo de milho em lata, sar-
dinha em lata, pão de 
padaria; e (4) alimentos e 

bebidas ultraprocessados, 
como bolachas recheadas, 
achocolatados de caixinha, 
refrigerantes e bebidas açu-
caradas.

De acordo com Carlos 
Monteiro, antes da classifi-
cação Nova, as explicações 
para o aumento de obesi-
dade, sobrepeso e doen-
ças crônicas eram muito 
relacionadas à escolha in-
dividual das pessoas. Se-
gundo ele, era como se as 
pessoas comessem muito 
açúcar, sal e muita gordu-
ra por um “defeito de força 
de vontade”.

“Não existe uma epide-
mia de falta de força de von-
tade, as pessoas são as mes-
mas. O que mudou foi o 
sistema alimentar. O siste-
ma alimentar hoje é mui-
to não saudável e acaba 
estimulando as pessoas a 
quase compulsoriamente 
consumir alimentos ultra-

processados”, afirma o pes-
quisador.

Custo à saúde
Um levantamento con-

duzido pela Fiocruz Bra-
sília e pelo Nupens indica 
que o consumo de produtos 
ultraprocessados é respon-
sável por um custo de mais 
de R$ 10 bilhões à saúde e à 
economia no Brasil. Segun-
do o pesquisador Eduardo 
Nilson, da Fiocruz Brasília, 
estudos mostraram que até 
57 mil mortes ao ano pode-
riam ser evitadas se o con-
sumo de ultraprocessados 
fosse eliminado.

Estudos como esse são 
um alerta e preocupam 
cientistas brasileiros, orga-
nizações da sociedade ci-
vil e todos que defendem 
“comida de verdade” e rei-
vindicam uma política fis-
cal mais agressiva para os 
produtos ultraprocessados. 
A última reforma tributária 
foi publicada em dezembro 
de 2023, mas a transição co-
meçou neste ano e segue 
até 2033.

Os produtos ultrapro-
cessados ficaram de fora 
do imposto seletivo e não 
estarão sujeitos à cobrança 
criada para desestimular o 
consumo de itens nocivos à 
saúde ou ao meio ambiente. 
Apenas as bebidas açucara-
das, como os refrigerantes, 
receberam a taxa extra na 
reforma.

A coordenadora-geral 
de Alimentação e Nutrição 
na Secretaria de Atenção 

Primária à Saúde do Minis-
tério da Saúde, Kelly San-
tos, explica que, no novo de-
senho fiscal do Brasil, um 
conjunto importante de ali-
mentos saudáveis terá alí-
quotas zero de imposto, e 
os alimentos considerados 
não saudáveis terão alíquo-
tas de imposto maior.

Sobre as bebidas açu-
caradas, a coordenadora 
explica que o país preci-
sa ainda aprovar uma lei 
complementar para defi-
nir a alíquota de imposto 
que tornará o refrigerante 
mais caro. “É uma medida 
já aplicada em outros paí-
ses, como México e Chile, 
que nos inspiram a desen-
volvê-la aqui no Brasil tam-
bém”, diz.

Outras iniciativas para 
tentar frear o crescimen-
to do consumo de ultra-
processados são educação 
e estratégias regulatórias 
de publicidade. A direto-
ra-executiva da organiza-
ção ACT Promoção da Saú-
de, Paula Johns, lembra que 
impor limites na publicida-
de do cigarro foi uma estra-
tégia bem-sucedida.

“Você vê aqueles biscoi-
tos recheados com várias 
alegações de que eles têm 
vitaminas. Então, tem todo 
um contexto de promoção 
desses alimentos que cria 
uma impressão de que eles 
são muito bons”, afirma. “É 
mais importante você ter 
um marcador que indique 
que aquilo é um alimento 
ultraprocessado”, defende.

Conceito foi criado por pesquisadores da USP

Divisão
Estudiosos fizeram 
a classificação que 

organizou os alimentos 
em quatro grupos: in 
natura, ingredientes 

processados, alimentos 
processados e 

ultraprocessados

Produtos como refrigerantes estão presentes nos lares e nos lanches das crianças brasileiras
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Para muita gente, o do-
mingo de Páscoa signi-
fica momento em família, 
além de uma merecida pau-
sa. Mas, para além dos ovos 
de chocolate e da bacalhoa-
da, também há espaço para 
pensar no que vem depois 
do feriado: concursos públi-
cos. Na Paraíba, a Empre-
sa Paraibana de Comunica-
ção (EPC) abriu vagas para 
funções ligadas à operação, 
à área gráfica e à comuni-
cação, enquanto a Univer-
sidade Estadual da Paraíba 
(UEPB) lançou uma nova se-
leção para cargos técnico-ad-
ministrativos. Já fora do esta-
do, a Universidade Federal 
do Piauí (UFPI) reúne opor-
tunidades para professores 
do Ensino Superior em dife-
rentes frentes.

Comunicação pública
Na EPC, o concurso abre 

espaço para uma área que 
não aparece com tanta fre-
quência nos editais: a estru-

tura técnica e operacional 
da comunicação. As 35 va-
gas abertas contemplam fun-
ções ligadas à rotina gráfica, 
operação de áudio, progra-
mação musical e produção 
de conteúdo, além de cargos 
como advogado, diagrama-
dor e técnicos em segurança 
do trabalho, artes gráficas e 
artes visuais. De acordo com 
o edital, os salários variam 
de R$ 1,99 mil a R$ 3,3 mil, a 
depender do nível de escola-
ridade, com jornadas de até 
44 horas semanais e possibi-
lidade de plantões, inclusive 
aos fins de semana e feriados. 

As inscrições estarão 
abertas de 9 de abril a 14 de 
maio, pelo site do Instituto 
Nosso Rumo, com taxas de 
R$ 70 para os cargos de nível 
médio e técnico e de R$ 120 
para os de nível superior. 
Sobre a avaliação, o proces-
so será composto por prova 
objetiva, a ser realizada em 
28 de junho, em João Pessoa, 
além de avaliação de títulos, 
prova prática e peça proces-
sual para determinados car-
gos. No conteúdo progra-

mático, constam questões 
de Língua Portuguesa, Ma-
temática e Conhecimentos 
Específicos. O resultado de-
finitivo deverá ser publica-
do em outubro.

Campina no radar
Já a UEPB aposta em um 

edital mais enxuto, mas bas-
tante estratégico para quem 
busca estabilidade em uma 
instituição pública. Por lá, há 
12 vagas destinadas a cargos 
técnico-administrativos de 
níveis médio e superior, dis-
tribuídas entre as funções de 
almoxarife, administrador, 
museólogo e contador, sendo 
que a área contábil concentra 
a maior parte das vagas. A 

jornada de trabalho é de 40 
horas semanais para todos 
os cargos. Já a remuneração 
prevista é de R$ 3,3 mil para 
profissionais de nível médio 
e de R$ 4,7 mil para os de ní-
vel superior, com possibilida-
de de acréscimo de gratifica-
ções e adicionais.

Os concurseiros têm até 
26 de abril para realizar a 
inscrição pelo sistema da Co-
missão Permanente de Con-
cursos (CPCon) da universi-
dade, com taxa de R$ 95 para 
nível médio e R$ 115 para 
superior. A seleção será fei-
ta por meio de prova obje-
tiva, de caráter eliminató-
rio e classificatório, marcada 
para 31 de maio, em Campi-

na Grande. Ao todo, o exame 
terá 40 questões, divididas 
entre Língua Portuguesa, 
Informática, Matemática e 
conhecimentos específicos, 
conforme o nível de escola-
ridade.

Magistério superior
No caso da UFPI, o con-

curso é voltado a outro per-
fil de candidato: com traje-
tória acadêmica e interesse 
na carreira docente. São 31 
vagas, além de cadastro re-
serva, para professores do 
magistério superior especia-
lizados em diversas discipli-
nas, como Habilidades Mé-
dicas, Atenção Primária à 
Saúde, Neurologia, Libras, 
Filosofia Medieval, Estatís-
tica, Arqueologia Brasileira, 
Matemática Aplicada, Inteli-
gência Artificial, Engenharia 
Agrícola e Nutrição. O certa-
me exige graduação e titula-
ção em níveis variados, con-
forme o cargo.

Segundo o edital, a jorna-
da pode ser de 20 a 40 horas 
semanais ou dedicação ex-
clusiva, de acordo com a vaga 

pretendida. Já o salário va-
ria de R$ 1,7 mil a R$ 7,1 mil, 
conforme a titulação e o regi-
me de trabalho. Quem anseia 
por uma oportunidade mais 
acadêmica deve inscrever- 
-se até 17 de abril pelo site da 
Coordenadoria de Concur-
sos, Projetos Estratégicos e 
Seleções (Copese) da univer-
sidade. A taxa cobrada vai de 
R$ 84,98 e R$ 332,22. Quanto 
à avaliação, o processo conta-
rá com provas escrita, previs-
ta para 24 de maio, didática 
e de títulos. Todo o processo 
será realizado no Campus 
Ministro Petrônio Portella, 
em Teresina. 

Certames da EPC, da UEPB e da UFPI reservam 78 oportunidades para profissionais dos níveis médio ao superior

Editais ofertam vagas na PB e no PI
serviço público

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com 

Por meio do QR Code,  
acesse o site do Nosso Rumo 

Escaneie o QR Code para ir à 
página do certame da UEPB

Acesse o site do concurso da 
UFPI pelo QR Code acima

Poucas profissões car-
regam um imaginário tão 
poderoso quanto a de ar-
queólogo. A imagem do 
aventureiro que atravessa 
desertos, entra em ruínas e 
desvenda mistérios, eterni-
zada em personagens como 
Indiana Jones, ajudou a ali-
mentar gerações inteiras de 
curiosos. Mas a arqueologia 
real é menos cinematográ-
fica e bem mais investigati-
va: um trabalho que envolve 
campo, laboratório, pesqui-
sa e o desafio de transfor-
mar vestígios do passado 
em conhecimento. 

Ainda assim, quase tudo 
costuma começar pelo en-
cantamento. Foi dessa for-
ma com o paleontólogo e ar-
queólogo paraibano Juvandi 
de Souza Santos que, ainda 

jovem, ao ver as pegadas de 
dinossauros em Sousa, sen-
tiu despertar um fascínio 
que nunca mais o deixou.

A viagem ao Sertão da 
Paraíba, quando o Vale dos 
Dinossauros sequer tinha 
a projeção que alcançaria 
anos depois, acabou ser-
vindo de ponto de parti-
da para sua jornada pro-
fissional. Primeiro, veio a 
curiosidade pela Paleonto-
logia. Mais tarde, após pas-
sar pelo seminário e pelo 
Exército, Juvandi viu seu 
interesse pelas áreas ga-
nhar corpo com a chega-
da à universidade. Foi ali, 
na academia, que teve con-
tato mais direto com textos 
ligados tanto à Paleontolo-
gia quanto à Arqueologia. 
Ao relembrar esse percurso, 

ele próprio traduz esse mo-
mento como uma espécie 
de encantamento sem volta. 
“A partir daí, comecei a ter 
acesso a essa loucura toda. 
É uma loucura porque, de-
pois que você entra, não sai 
mais”, resume.

Além da escavação
Talvez, por influência 

do cinema, a imagem mais 
cristalizada do arqueólo-
go ainda seja a de alguém 
em campo, fazendo desco-
bertas espetaculares. Mas a 
profissão real envolve me-
nos poeira do que se imagi-
na. Como explica o especia-
lista, escavar é apenas um 
fragmento desse processo, 
que inclui análise labora-
torial, organização de acer-
vos, documentação técnica 

e produção de relatórios. 
“O arqueólogo não traba-
lha só em campo. Eu diria 
que a melhor parte e a mais 
divertida é a escavação ar-
queológica. Mas a ativida-
de vai além. A parte labora-
torial, por exemplo, é mais 
cansativa. Existe, também, 
a fase de preparação da do-
cumentação e dos relató-
rios, mais cansativa”, refle-
te Juvandi.

É justamente nesse as-
pecto que a Arqueologia se 
afasta da imagem do caça-
dor de relíquias, afirman-
do-se como ciência. O acha-
do, sozinho, diz pouco — o 
que lhe confere sentido é o 
trabalho de contextualiza-
ção, leitura e interpretação. 
Alguém precisa perguntar o 
que um osso ou uma marca 

no solo revela sobre o passa-
do, o que leva o arqueólogo 
ao trabalho mais acadêmico. 
A própria trajetória de Ju-
vandi mostra isso. Além do 
trabalho em campo, ele aju-
dou a consolidar estruturas 
importantes que sustentam 
a pesquisa arqueológica na 
Paraíba, como o Museu de 
História Natural da UEPB 
e o laboratório de Paleonto-
logia e Arqueologia.

Aliás, se há algo que o 
arqueólogo deixa claro, é 
que a área demanda um 
trânsito entre saberes. “Se 
existe uma ciência que é in-
terdisciplinar e multidisci-
plinar, essa ciência é a Ar-
queologia”. E faz sentido. 
Dependendo da pesquisa, 
o arqueólogo pode dialo-
gar com História, Geografia, 
Geologia, Biologia, Quími-
ca, Física, Linguística e até 
Medicina. 

Essa característica múl-
tipla ajuda a entender como 
a formação pode ser mais 
aberta. Hoje, o bacharela-
do em Arqueologia não é o 
único caminho possível. De 
acordo com Juvandi, profis-
sionais oriundos de outras 
áreas, de História à Geolo-
gia, também podem virar 
arqueólogos por meio da 
pós-graduação. Apesar dis-
so, ele cita dois pontos que 
fazem toda a diferença no 
âmbito profissional: gosto 
pela área e formação sólida. 
“Habilidades e característi-
cas pessoais são importan-
tes. Mas o principal é ter 
gosto. Não adianta forçar a 
barra, se você não tem um 
‘dom’ para aquilo”, analisa.

Mercado 
Já quanto ao campo de 

atuação, o mercado de tra-
balho cobra sua própria 
dose de realismo. De acordo 
com o arqueólogo, a princi-
pal frente está na chama-
da “arqueologia de contra-

to”, ligada à legislação que 
exige acompanhamento ar-
queológico em atividades 
de maior impacto. Já no âm-
bito das universidades, o 
cenário é mais restrito, de-
monstrando um dos gran-
des gargalos da profissão. 
“Para você trabalhar em 
centro de pesquisa, como é o 
meu caso, só via concurso”, 
observa Juvandi. O proble-
ma é que, como ele próprio 
aponta, as oportunidades 
nesse sentido tornaram-se 
mais raras. Talvez seja por 
isso que a Arqueologia exi-
ja tanto de quem a escolhe 
— não apenas domínio téc-
nico, mas persistência.

Oportunidade
Para quem deseja seguir 

esse caminho, o concurso 
da Universidade Federal do 
Piauí (UFPI) oferece uma 
vaga para professor na área 
de Arqueologia Brasileira, 
com regime de dedicação 
exclusiva. A oportunida-
de exige graduação em Ar-
queologia ou áreas correla-
tas, além de doutorado com 
ênfase em Arqueologia Bra-
sileira. A seleção é voltada 
ao magistério superior e in-
clui prova escrita, prova di-
dática e prova de títulos.

Arqueólogo transforma o passado em fonte de conhecimento

Trabalho exige capacidade de leitura e interpretação dos achados encontrados em campo, como as pinturas rupestres 

“A melhor 
parte e a mais 
divertida é 
a escavação 
arqueológica. 
Mas a 
atividade vai 
além

Juvandi de Souza Santos
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Neste domingo de Páscoa, enquanto as 
famílias se reúnem para dividir chocolates 
e saborear o tradicional peixe, o cenário 

econômico brasileiro exige uma reflexão 
menos adocicada. A travessia tem sido difícil: 
inadimplência e endividamento alcançaram 
marcas inéditas em 2026. De acordo com dados 
recentes da Serasa e da CNDL, o ano começou 
com mais de 73 milhões de consumidores 
negativados, números que evidenciam não 
apenas um tropeço momentâneo, mas uma 
barreira estrutural à recuperação financeira.

Entre empresas e famílias, há um esforço 
constante para manter a cabeça fora d’água, 
mas o “sal” que pesa nessa receita tem origem 
distante. A escalada das tensões entre EUA 
e Irã não é apenas um capítulo da política 
internacional; ela chega diretamente ao 
cotidiano brasileiro. A instabilidade no Oriente 
Médio, sobretudo no Estreito de Ormuz, elevou 

o preço do petróleo e, 
consequentemente, 
do diesel.

O combustível 
funciona como o 
sangue que permeia a 
atividade econômica. 
Quando o diesel 
aumenta, o frete 
encarece, e toda a 
cadeia de produção e 
consumo — do campo 
às gôndolas — sente 
o impacto. Para quem 
já convive com dívidas 
ou renda corroída, 
esse movimento 
restringe escolhas 
e comprime ainda 
mais o orçamento, 

tornando a reorganização financeira um desafio 
crescente.

A simbologia da Semana Santa remete ao 
peixe, que hoje se transforma numa metáfora da 
economia doméstica: resiliente, mas vulnerável. 
Assim como o peixe depende de água limpa 
e oxigenada, o mercado precisa de crédito 
saudável e inflação controlada. Contudo, o 
ambiente atual carrega excesso de “sal” — 
juros altos e endividamento — que, em vez de 
preservar, acaba por ressecar o poder de compra 
das famílias.

Muitos brasileiros vivem como o peixe na 
rede: quanto mais tentam escapar por meio 
de empréstimos ou cartões para cobrir gastos 
básicos, mais ficam presos nas malhas da 
inadimplência.

E, neste domingo, enquanto o chocolate 
representa celebração e afeto, ele também 
provoca uma lição útil: equilíbrio. Chocolate 
demais faz mal; crédito sem planejamento 
também. A economia, tal qual uma boa receita de 
bacalhau, depende da medida exata. O excesso 
de dívida é o sal que passa do ponto, tornando 
amarga a experiência financeira de grande parte 
das famílias.

A Páscoa fala de renovação e, no campo 
econômico, essa renovação exige educação 
financeira, organização e atenção ao 
ambiente geopolítico. Com as tensões externas 
pressionando nossos custos internos, cresce a 
importância de uma gestão atenta do fluxo de 
caixa.

Que o chocolate de hoje não se transforme 
na dívida de amanhã. E que o peixe da semana 
sirva de lembrete de que navegar em águas 
agitadas pede mais que esperança: requer 
disciplina, planejamento e a consciência de 
que o orçamento doméstico jamais esteve tão 
conectado ao resto do mundo. Feliz Páscoa! — 
com doçura, reflexão e lucidez financeira.

Economia em
	  	  Desenvolvimento

João Bosco Ferraz de Oliveira
joaobferraz3@gmail.com | Colaborador

A dívida e a 
metáfora do peixe 
e do chocolate

Entenda como informar valores pagos e quais situações permitem abatimento

Pensão alimentícia exige 
atenção do contribuinte

IRPF 2026

Priscila Perez 

priscilaperezcomunicacao@gmail.com

A Receita Federal já está re-
cebendo as declarações do Im-
posto de Renda (IRPF) 2026, 
cujo prazo segue aberto até 29 
de maio. O período é marcado 
por dúvidas sobre o que pode, 
ou não, ser deduzido da base 
de cálculo do imposto. Entre 
os temas que mais geram con-
fusão está a pensão alimentí-
cia, tanto pela forma correta 
de informar os valores quan-
to pela própria possibilidade 
de dedução. E quando há er-
ros no preenchimento ou falta 
de comprovação legal, surgem 
inconsistências na declaração 
que aumentam, e muito, as 
chances de cair na malha fina.

Para esclarecer em quais si-
tuações a pensão alimentícia 
pode ser deduzida e quais cui-
dados devem ser observados na 
hora de declarar o IRPF 2026, a 
reportagem do jornal A União 
conversou com o professor de 
Ciências Contábeis do Centro 
Universitário de João Pessoa 
(Unipê), Paulo César Pereira da 
Silva. Segundo ele, o pagamento 
é totalmente dedutível da base 

Para declarar a pensão, o acordo deve estar formalizado e homologado pela Justiça
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de cálculo do IR do pagador, mas 
existe uma regra fundamental: 
a obrigação precisa estar for-
malizada, seja por decisão judi-
cial, acordo homologado judi-
cialmente ou escritura pública, 
feita em cartório. 

“Ou seja, qualquer acordo in-
formal, de ‘boca’, entre as partes, 
não permite dedução”, esclare-
ce o especialista. Dessa forma, 
mesmo os pagamentos recor-

rentes, mas informais, não são 
reconhecidos pela Receita. Na 
ficha Pagamentos efetuados, 
sob os códigos 30, 31 ou 33, re-
ferentes à pensão, o contribuin-
te deve incluir o nome completo 
e o CPF do beneficiário, enqua-
drado como alimentando — e 
nunca do responsável que rece-
be em nome dele.

Devido a essas particularida-
des, equívocos na hora do preen-

chimento são bastante frequen-
tes. Entre os mais comuns estão 
a tentativa de deduzir valores 
pagos sem respaldo judicial, a 
divergência entre os valores in-
formados pelas partes envolvi-
das e o enquadramento incor-
reto da pensão alimentícia como 
doação. “O principal cuidado 
é com a coerência entre quem 
paga e quem recebe, além da 
documentação formal”, ressalta.

De acordo com Paulo Cé-
sar , a existência de um acor-
do formal não é o único cui-
dado necessário. Também é 
importante que os pagamen-
tos possam ser comprovados 
por meio de transferências 
bancárias identificadas, Pix 
ou recibos que contenham o 
CPF do beneficiário. Por isso, a 
orientação é que o contribuin-
te mantenha a documentação 
que comprove a origem da 
obrigação e os valores pagos. 
O professor explica que a ras-

treabilidade é um dos pontos 
mais observados pela Receita 
Federal no cruzamento das in-
formações declaradas. 

“A Receita exige documen-
to formal e identificação cla-
ra de quem paga, quem rece-
be e do beneficiário, além de 
comprovante de pagamento”, 
enumera. Não à toa, depósitos 
realizados em dinheiro, sem 
qualquer registro, podem di-
ficultar a comprovação da des-
pesa e gerar inconsistências.

Outra dúvida comum diz 

respeito à declaração de quem 
recebe esses valores. Atual-
mente, a pensão alimentícia 
é considerada “rendimento 
isento e não tributável”, mas, 
ainda assim, deve ser infor-
mada no IRPF, caso o contri-
buinte esteja obrigado a decla-
rar o imposto. Nessa situação, 
o valor deve ser registrado na 
linha Pensão alimentícia (có-
digo 28), com a indicação do 
CPF de quem efetuou o paga-
mento e do total recebido ao 
longo do ano. 

“Não há mais incidência 
de IR sobre esses valores”, re-
força Paulo. Mas atenção: a 
pensão só entra na declaração 
se o filho for declarado como 
dependente por quem recebe 
a pensão. Agora, se ele decla-
rar separadamente, a informa-
ção deve constar no IR dele. 
Vale lembrar que o registro 
correto dessas informações é 
fundamental para manter a 
coerência entre os dados apre-
sentados pelas partes e evitar 
divergências com o Leão.

Pagamentos precisam ser comprovados

Além disso, o professor 
também destaca que quem 
paga pensão alimentícia não 
pode declarar o filho como 
dependente. Nesse caso, o 
beneficiário deve ser infor-
mado na ficha de alimentan-
dos, o que permite a dedução 
do valor pago, mas impede a 
inclusão de outras despesas 
relacionadas ao filho, como 
gastos com educação ou saú-
de. Este, aliás, é um dos pon-
tos que mais geram dúvidas 
entre os contribuintes. 

“Despesas médicas só po-
dem ser deduzidas por quem 
declara o dependente. No 
caso da pensão alimentícia, 
não há dependente, mas, sim, 
alimentando, o que impede 
esse tipo de abatimento”, es-
clarece. Como explica o pro-
fessor, despesas adicionais, 

como mensalidade escolar, só 
podem ser consideradas par-
te da pensão quando estive-
rem previstas na decisão ju-
dicial. “Escola paga ‘por fora’ 
não deduz como pensão. Já 
escola prevista na sentença 
pode deduzir”, afirma. 

Por isso, Paulo recomen-
da que o contribuinte sempre 
verifique se as informações 
declaradas estão coerentes 
com o que foi formalizado 
e reúna os documentos que 
comprovem tanto a obriga-
ção quanto os pagamentos 
realizados.

Para fazer o IRPF 2026, 
baixe o programa oficial no 
site da Receita ou declare, de 
forma on-line, pelo serviço 
Meu Imposto de Renda. O 
importante é não deixar para 
a última hora.

Gastos com dependente têm regras específicas

Paulo César Pereira da Silva, professor de contabilidade
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“Assim como o 
peixe depende 
de água limpa 
e oxigenada, 
o mercado 
precisa 
de crédito 
saudável 
e inflação 
controlada

Dólar  ComercialSálário mínimo

R$ 1.621 +0,05%

R$ 5,159
+0,05%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Fevereiro/2026	 0,7
Janeiro/2026	 0,33 
Dezembro/2025	 0,33 
Novembro/2025 	 0,18
Outubro/2025 	 0,09

Euro  Comercial

-0,36%

R$ 5,951

Libra  Esterlina

-0,52%

R$ 6,825
 

Ibovespa

188.052,02 pt

Selic

Fixado em 18 de 
março de 2026

14,75%
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Nos últimos 12 meses encerrados em fevereiro de 2026, houve um aumento de 12,49% no número de recorrentes

86% dos devedores são reincidentes
inadimplência

Em fevereiro de 2025, o In-
dicador de Reincidência de 
Pessoas Físicas, apurado pela 
Confederação Nacional de Di-
rigentes Lojistas (CNDL) e pelo 
SPC Brasil (Serviço de Proteção 
ao Crédito), revelou que do to-
tal de negativações, 86,41% fo-
ram de devedores reinciden-
tes, ou seja, consumidores que 
já tinham aparecido no cadas-
tro de inadimplentes nos últi-
mos 12 meses.

Dentro do universo de rein-
cidentes de fevereiro, a maior 
parte — 68,22%— ainda não 
havia quitado as pendências 
antigas e foi negativada nova-
mente. Outros 18,19% tinham 
saído do cadastro de devedo-
res nos últimos 12 meses, mas 
retornaram. Apenas 13,59% 
dos negativados em fevereiro 
não estiveram com restrições 
no CPF ao longo do último ano.

Um dado de atenção é o 
tempo médio decorrido entre 
o vencimento de uma dívida e o 
vencimento de demais pendên-
cias para os reincidentes: em fe-
vereiro, esse período foi de 72,9 
dias. Isso significa que, em mé-
dia, após cerca de 2,4 meses do 
vencimento de uma dívida ne-
gativada, outra dívida já vence.

Os dados do indicador 
mostram que, nos últimos 12 
meses encerrados em fevereiro 
de 2026, houve um crescimen-
to de 12,49% no número de de-
vedores reincidentes, aqueles 
que já tinham aparecido no ca-
dastro de inadimplentes no pe-
ríodo analisado. A comparação 
é com os 12 meses anteriores.

“A entrada para o cadastro 
de inadimplentes raramente 
é um fato isolado ou fruto de 
um descuido momentâneo. O 
que observamos é a consoli-
dação de um ciclo vicioso, em 
que a imensa maioria dos no-
vos registros pertence a con-
sumidores que já enfrentaram 
restrições recentemente. Essa 
reincidência sistemática sugere 
que os problemas financeiros 
desses indivíduos são estru-
turais e persistentes, criando 
uma barreira difícil de rom-
per para a plena recuperação 
da saúde financeira”, destaca o 
presidente da CNDL, José Cé-
sar da Costa.

Entre os consumidores que estão novamente na lista de inadimplência, 68,22% não haviam quitado as pendências antigas e foram negativados
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Paralelamente à alta re-
incidência, o Indicador de 
Recuperação de Crédito de 
Pessoas Físicas — que acom-
panha o número de consumi-
dores que conseguiram sair 
dos cadastros de inadimplen-
tes— registrou uma queda 
ainda mais acentuada. Nos 
12 meses encerrados em fe-
vereiro de 2026, houve uma 
redução de -7,12% no número 
de consumidores que limpa-
ram o nome, em comparação 
com os 12 meses anteriores.

A queda do indicador 
acumulado em 12 meses con-
centrou-se na diminuição da 
recuperação de consumido-
res que levaram de quatro a 
cinco anos (-23,67%) para efe-
tuar o pagamento de todas 
suas dívidas. Ao observar o 
perfil dos consumidores que 
efetivamente recuperaram 
o crédito em fevereiro, a fai-
xa etária de 50 a 64 anos teve 
a maior participação, com 
25,18, sendo 50,96% mulhe-

res e 49,04% homens.
O valor médio pago por 

consumidor recuperado 
em fevereiro de 2026 foi de 
R$ 2.030,66 na soma de to-
das as dívidas que tinha. Os 
dados ainda mostram que 
65,32% pagaram até R$ 500 
nas dívidas que possuíam. “A 
alta taxa de reincidência de-
monstra que sair da lista de 
negativados não significa, ne-
cessariamente, que o consu-
midor resolveu sua situação 
econômica de longo prazo. 
Existe uma parcela signifi-
cativa de pessoas que conse-
gue quitar seus débitos, mas 
acaba retornando ao cadastro 
em pouco tempo. Esse cená-
rio aponta para uma vulne-
rabilidade contínua, em que 
o orçamento doméstico per-
manece tão pressionado que 
qualquer novo imprevisto re-
conduz o cidadão ao estado 
de inadimplência”, alerta o 
presidente do SPC Brasil, Ro-
que Pellizzaro Júnior.

Recuperação de crédito 
para o consumidor piora Quatro em cada 10 bra-

sileiros que estão inadim-
plentes hoje estavam com 
nome negativado há uma dé-
cada, segundo levantamen-
to inédito sobre os 10 anos 
do Mapa da Inadimplência 
da Serasa, divulgado desde 
2016. O dado de reincidên-
cia aparece em um cenário 
de avanço consistente da ina-
dimplência no país. Ao longo 
dos últimos 10 anos, o núme-
ro de brasileiros com contas 
em atraso cresceu 38,1%.  

Na fotografia mais recen-
te, referente a fevereiro de 
2026, o país alcança 81,7 mi-
lhões de pessoas em situa-
ção de inadimplência. Ao 
todo, são mais de 332 mi-
lhões de dívidas — volume 
43% superior ao registra-
do em 2016. Como conse-
quência, a dívida média por 
consumidor avançou 12,2%, 
passando de R$ 5.880,02 
para R$ 6.598,13, consideran-
do valores corrigidos pela 
inflação entre os anos. 

“O avanço da inadim-

plência ao longo da última 
década reflete uma combi-
nação de fatores econômicos 
e comportamentais”, afirma 
Aline Vieira, especialista da 
Serasa em educação finan-
ceira. “O período foi mar-
cado por juros elevados e 
pressão inflacionária, que 
impactaram diretamente o 
orçamento das famílias. Ao 
mesmo tempo, houve am-
pliação do acesso ao crédito, 
muitas vezes sem o devido 
planejamento, levando par-
te dos consumidores a utili-
zá-lo como complemento de 
renda, e não como um recur-
so pontual”.

O estudo também mos-
tra transformações no per-
fil dos consumidores endivi-
dados, com destaque para o 
avanço da inadimplência en-
tre a população com mais de 
60 anos. Em 2016, esse grupo 
representava 12,23% do total 
de inadimplentes — a menor 
participação entre as faixas 
etárias. Dez anos depois, o 
cenário inverte-se: enquanto 

os jovens de 18 a 25 anos re-
duzem sua participação em 
4 pontos percentuais (p.p.), 
os consumidores acima de 
60 anos ampliam sua fatia 
em 7 p.p. 

Outra mudança relevan-
te é a de gênero. Ao longo da 
década, as mulheres passa-
ram a ser maioria entre os 
inadimplentes. Em 2016, elas 
representavam 49,8% do to-
tal, ante 50,2% dos homens. 
Hoje, somam 50,5%, enquan-
to eles respondem por 49,5%. 

Desafio estrutural
Ao analisar o contingen-

te de brasileiros que estão 
inadimplentes e estavam na 
mesma situação há 10 anos 
— 34 milhões de consumido-
res —, a especialista destaca a 
importância do planejamen-
to financeiro para garantir 
estabilidade a longo prazo.  

“Negociar as dívidas é 
um passo fundamental, mas 
o acesso a condições facilita-
das precisa vir acompanha-
do de informação e organiza-

ção, para que o consumidor 
consiga manter o equilíbrio 
de forma sustentável”, afir-
ma. “Ao combinar oportu-
nidades com ações contí-
nuas de educação financeira, 
como oferecemos em nossos 
mutirões, ajudamos a trans-
formar hábitos e evitar o re-
torno à inadimplência”.

Quantidade de endividados cresce 38,1%

Gênero
Neste ano, as mulheres 
passaram a ser maioria 
entre os inadimplentes, 

com 50,5%, enquanto 
homens representam 
49,5%; em 2016, eles 

eram maioria (50,2%) 

Perfil  
A análise do perfil dos de-

vedores reincidentes em fe-
vereiro de 2026 aponta que 
a faixa etária de 30 a 39 anos 
continua sendo a mais repre-
sentativa, com 26,58% do to-
tal. Quanto à participação por 
sexo, a distribuição mantém- 
-se equilibrada: 56,42% mulhe-
res e 43,58% homens.

O Indicador de Recupera-
ção de Crédito de Pessoas Fí-
sicas do SPC Brasil mostra a 
evolução do número de consu-
midores que deixaram os ca-
dastros de inadimplentes por 
terem realizado o pagamen-
to das suas dívidas em atraso. 
São utilizadas as informações 
de saídas de CPFs das bases às 
quais o SPC Brasil tem acesso. 
Em conjunto com os dados de 
reincidência, esses dados per-
mitem melhor monitoramento 
da inadimplência no país, que 
atinge cerca de 44,11% da popu-
lação adulta. Maioria dos devedores (26,58%) está na faixa etária de 30 a 39 anos, enquanto a minoria (0,75%) tem mais de 85 anos

CNDL
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Ações criam investimentos em infraestrutura e geram impactos sociais

Estado ampliou o apoio as
startups focando instituições

editais pthi

Ascom Secties

Em 2011, eu assumi a presidência da Fundação de 
Apoio a Pesquisa, a Fapesq, que era vinculada 
à então Secretaria de Recursos Hídricos, Meio 

Ambiente e Ciência e Tecnologia, cujo secretário era 
o professor João Azevêdo Lins Filho. Eu já conhecia o 
professor João, mas, a partir desse momento, passamos 
a ter uma convivência muito mais próxima, no dia a 
dia.

Eu vinha da UFPB, como pesquisador, para 
assumir um desafio grande, com toda aquela visão 
da ciência pela ciência, que é a forma como a gente 
aprende na universidade e enxergamos a produção do 
conhecimento. 

Mas meu pensamento começou a mudar com a 
convivência com o professor João Azevêdo.

Eu lembro de várias conversas em que eu 
apresentava projetos, ações de pesquisa, coisas 
que a gente poderia fazer para atender as nossas 
universidades, e ele sempre me perguntava: “Mas, 
Cláudio, o que disso realmente contribui para o 
desenvolvimento do estado? O que fica aqui na 
Paraíba? O que retorna para a sociedade? Mesmo 
sendo uma pesquisa que tem impacto global, o que ela 
traz, na prática, para o nosso estado?”.

Outro ponto que ele sempre colocava era: “Como 
é que a gente acompanha aquilo que o Estado 
está investindo? O que está sendo produzido? O 
que não vai ficar na prateleira? Como aproximar 
mais a universidade, fazendo com que ela dialogue 
diretamente com os problemas do dia a dia?”

Eu, como pesquisador de Física teórica, estudando 
problemas da formação do universo, problemas 
de mecânica quântica, fiquei inquietado por esses 
questionamentos. E, a partir daí, a gente começou a 
incorporar essa visão nas políticas públicas.

Vieram editais que já traziam essa necessidade 
de aplicação e de retorno. Não deixando de apoiar a 
pesquisa básica, mas também estimulando aquelas 
pesquisas que pudessem gerar impacto direto, seja em 
empresas, em hospitais, em soluções concretas para a 
população. Como criar ambientes de aplicação, como 
fazer com que esse conhecimento chegasse, de fato, às 
pessoas.

Começamos a ver aplicações muito concretas, 
como na melhoria da qualidade da água, com os 
dessalinizadores, no planejamento de cirurgias com 
parcerias com o Núcleo de Tecnologias Estratégicas 
em Saúde (Nutes/UEPB), em várias outras ações 
que mostram que a ciência pode, sim, responder às 
demandas da sociedade.

Durante a pandemia, isso ficou ainda mais claro. O 
Estado conseguiu dar respostas importantes com base 
na ciência e na tecnologia, mostrando que essa visão 
de aplicação, de impacto, faz diferença na vida das 
pessoas.

A construção de ferramentas como o Sistema de 
Inteligência de Dados em Ciência e Tecnologia do 
Estado da Paraíba (SIDTEC), também vem desses 
ensinamentos. Hoje, a gente consegue olhar a 
produção científica do estado, acompanhar o que está 
sendo feito, quem está produzindo e o que está sendo 
desenvolvido.

Atualmente, a minha visão como pesquisador 
é completamente diferente do que era lá atrás. Eu 
continuo acreditando na importância da ciência em 
todas as áreas, inclusive na ciência mais básica. 
Mas também entendo, com muita clareza, que a 
gente precisa melhorar a resposta para a sociedade, 
aproximar as universidades dos problemas reais, 
pensar na formação de professores, gerar impacto.

Então, aqui fica o meu agradecimento ao professor 
João Azevêdo, que agora encerra esse ciclo no 
governo para cumprir outras missões, mas que deixa 
um legado muito forte. Mais do que obras ou ações 
específicas, fica o ensinamento, a forma de enxergar, a 
forma de pensar a ciência e a gestão.

Obrigado, professor João Azevêdo, pelos 
ensinamentos. Isso eu levo comigo.

“O homem erudito é um descobridor de fatos que já 
existem, mas o homem sábio é um criador de valores 
que não existem e que ele faz existir.”

				                Albert Einstein

Poeira 
		  Estelar

O que aprendi 
com o professor 
João Azevêdo

Claudio Furtado
claudiofurtado@secties.pb.gov.br 

Claudio Furtado, secretário de Estado da Ciência, Tecnologia, 
Inovação e Ensino Superior da Paraíba é professor e doutor em 
Física da UFPB.

Colunista colaborador

Com foco na inovação e no 
desenvolvimento econômico, o 
Governo da Paraíba lançou no-
vos editais que ampliam o apoio 
a startups e estruturam a atua-
ção de instituições estratégicas 
no estado. As iniciativas, vin-
culadas ao Parque Tecnológico 
Horizontes de Inovação (PTHI), 
combinam investimento finan-
ceiro, infraestrutura e articu-
lação institucional para con-
solidar um ecossistema mais 
integrado, capaz de transfor-
mar tecnologia em impacto so-
cial e territorial.

Ao todo, três frentes ga-
nham destaque: duas chama-
das do edital Conectando Star-
tups 2026, voltadas às áreas de 
segurança alimentar e nutricio-
nal e Saúde Digital e Biotecnolo-
gia e a primeira chamada públi-
ca para seleção das Âncoras de 
Intensidade Tecnológica e So-
cial (AITS). 

Coordenadas pela Secreta-
ria de Estado da Ciência, Tec-
nologia, Inovação e Ensino Su-
perior (Secties), com execução 
do PTHI e fomento da Funda-
ção de Apoio à Pesquisa do Esta-
do da Paraíba (Fapesq), as ações 
reforçam o compromisso do 
Governo do Estado com a inte-
riorização do desenvolvimento 
tecnológico e a geração de opor-
tunidades.

O secretário da Secties, 
Cláudio Furtado, destaca que 
os editais representam uma mu-
dança de escala no incentivo à 
inovação. “Estamos estruturan-
do um ecossistema completo. 
Não é apenas financiar ideias, 

Sede da Secretaria de Estado da Ciência, Tecnologia, Inovação e Ensino Superior, em JP
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mas garantir que elas encon-
trem ambiente, conexão e condi-
ções reais de crescimento. O Par-
que Tecnológico é o espaço onde 
isso acontece, integrando gover-
no, academia, empresas e socie-
dade em torno de soluções con-
cretas para a Paraíba”.

A coordenadora do Progra-
ma Parque Tecnológico Hori-
zontes de Inovação, Francilene 
Procópio, destacou que o lança-
mento das novas chamadas do 
Conectando Startups reforça o 
papel do programa na articu-
lação entre as vocações cientí-
ficas e tecnológicas da Paraíba 
e a capacidade empreendedora 
das startups, voltada à solução 
de desafios estratégicos. “Após 
três edições anteriores, que so-
maram mais de R$ 7 milhões 
em investimentos, os novos edi-

tais avançam ao focar em áreas 
prioritárias como segurança 
alimentar e nutricional, além 
de saúde e biotecnologia, am-
pliando as oportunidades para 
o desenvolvimento de soluções 
inovadoras com impacto dire-
to no estado”. 

Conectando  
O programa Conectando 

Startups chega à sua edição de 
2026 com ampliação significa-
tiva dos investimentos. Cada 
startup selecionada poderá re-
ceber até R$ 250 mil em subven-
ção econômica, valor superior ao 
das edições anteriores, para de-
senvolver, validar ou escalar so-
luções tecnológicas.

As duas chamadas abertas 
contemplam áreas estratégicas: 
Segurança Alimentar e Nutri-

cional: soluções voltadas à pro-
dução, distribuição, qualidade e 
sustentabilidade dos alimentos; 
Saúde Digital e Biotecnologia: 
tecnologias aplicadas ao cuida-
do em saúde, gestão de siste-
mas e desenvolvimento de no-
vos produtos e serviços, com 
foco no SUS.

Cada chamada contará com 
R$ 5 milhões em recursos, dis-
tribuídos entre projetos em fase 
inicial (desenvolvimento tecno-
lógico) e soluções mais madu-
ras (escala e validação). Além 
do apoio financeiro, as startups 
terão acesso a laboratórios, am-
bientes de teste e redes de co-
laboração com universidades e 
centros de pesquisa. A propos-
ta é acelerar o ciclo de inovação 
e ampliar a aplicação prática das 
tecnologias.

O edital das Âncoras de In-
tensidade Tecnológica e Social 
(AITS) cumpre um papel de 
atrair instituições capazes de 
consolidar o PTHI como um 
polo de inovação de alcance na-
cional e internacional. As ânco-
ras são organizações que fun-
cionam como polos de atração 
de talentos, projetos e investi-
mentos, promovendo a integra-
ção entre ciência, tecnologia, 
setor produtivo e sociedade.

O edital das âncoras prevê 
a atuação em três tipos de am-
bientes: living labs permanentes 
— espaços de experimentação 
em contextos reais; laboratórios 
de produção avançada e micro-
fábricas — voltados à prototipa-
gem e manufatura tecnológica; 
hubs estratégicos — centros de 
articulação institucional e atra-

ção de investimentos.
As instituições seleciona-

das terão acesso à infraestru-
tura do parque, incluindo es-
paços colaborativos, auditórios, 
laboratórios e áreas para de-
monstração tecnológica.

Além do desenvolvimen-
to científico, o projeto também 
aposta na revitalização urbana 
da capital. Instalado no Cen-
tro Histórico de João Pessoa, o 
PTHI busca transformar a re-
gião em um polo dinâmico de 
inovação, conectando tecnolo-
gia, cultura e desenvolvimen-
to econômico.

As instituições seleciona-
das como âncoras deverão de-
senvolver ações contínuas que 
fortaleçam o ecossistema e am-
pliem o acesso à inovação. En-
tre as contrapartidas estão a 

realização de cursos, oficinas e 
eventos; apoio a startups e em-
preendedores; parcerias com 
universidades; programas de 
inclusão de jovens e mulheres 
na tecnologia; iniciativas de 
inovação urbana e engajamen-
to comunitário.

A execução das atividades 
será monitorada por indicado-
res de desempenho, garantin-
do que os resultados gerem im-
pacto real no território.

Participação
As inscrições para os edi-

tais seguem formatos distin-
tos, de acordo com o perfil de 
cada iniciativa.

No caso do edital Conec-
tando Startups 2026, as propos-
tas devem ser submetidas por 
meio do sistema eletrônico da 

Âncoras: a base que sustenta o ecossistema
Fundação de Apoio à Pesquisa 
do Estado da Paraíba (Fapesq), 
com o envio do formulário do 
projeto e de toda a documen-
tação exigida em edital, den-
tro do prazo estabelecido no 
cronograma oficial.

Já para o edital das Âncoras 
de Intensidade Tecnológica e 
Social (AITS), as inscrições são 
gratuitas e realizadas em fluxo 
contínuo, por meio de formulá-
rio on-line, disponibilizado no 
site da Secretaria de Estado da 
Ciência, Tecnologia, Inovação 
e Ensino Superior (Secties). As 
propostas podem ser subme-
tidas enquanto o edital esti-
ver vigente e a convocação das 
instituições selecionadas ocor-
re de acordo com a disponibi-
lidade de espaços e o planeja-
mento estratégico do parque.

n 

Além do 
desenvolvimento 
científico, 
o projeto 
também aposta 
na revitalização 
urbana da 
capital 

Área interior da Secties, ao lado da Catedral Basílica de Nossa Senhora das Neves 



O sistema de drenagem 
mais convencional, feito de 
“estruturas cinzas”, é um mo-
delo que vem sendo substi-
tuído por opções cada vez 
mais sustentáveis, conforme 
aborda Andréa Rodrigues. 
“O que se pensa hoje é mui-
to mais alinhado aos concei-
tos de sustentabilidade e de 
cidades inteligentes. Existe 
um arquiteto chinês, Kong-
jian Yu, criador do termo ‘ci-
dades-esponjas’, e, pela ideia 
do conceito, a gente tem que 
diminuir a necessidade de 
construção de infraestrutu-
ras em concreto, com canali-
zações e grandes canais, e tra-
balhar mais com a questão de 
que as cidades podem absor-
ver essa quantidade de água 
que cai da chuva. Por isso 
esse termo ‘esponja’”, afirma 
a professora. 

Segundo Jessika Rodri-
gues, a presença de parques 
urbanos e áreas arborizadas 
exerce um papel estratégico 
na mitigação de alagamentos. 
“Na prática, esses espaços 
funcionam como áreas natu-

rais de infiltração e retenção 
temporária da água da chu-
va, reduzindo o volume que 
escoa superficialmente e ali-
viando a sobrecarga das re-
des de drenagem, especial-
mente em eventos de chuva 
mais intensa”, esclarece. 

Além disso, a vegetação 
melhora a estrutura do solo, 
aumenta sua porosidade e 
favorece a absorção da água, 
contribuindo diretamente 
para a redução dos picos de 
cheia. “Em cidades como João 
Pessoa, onde o regime de chu-
vas pode ser concentrado em 
determinados períodos, esses 
espaços são ainda mais rele-
vantes, pois ajudam a equili-
brar o ciclo hidrológico urba-
no e a preservar a qualidade 
ambiental. Trata-se de uma 
solução que une engenharia 
e natureza de forma inteli-
gente, trazendo não só benefí-
cios hidráulicos, mas também 
conforto térmico, melhoria da 
qualidade do ar e bem-estar 
para a população”, acrescen-
ta a gerente operacional da 
Semas-PB.

Ela também comenta que, 
nas “cidades-esponja”, a sus-
tentabilidade deixa de ser 
um conceito abstrato e pas-
sa a ser um elemento estru-
turante do desenvolvimento 
urbano. Já a professora An-
dréa elenca soluções como te-
lhados verdes e sistemas de 
reaproveitamento da água 
da chuva que podem ser im-
plantados como uma política 
pública. “Existem alguns es-
tudos aqui, na universidade, 
[que abordam] a possibilida-
de de transformar em lei o re-
colhimento de água de chuva 
em prédios públicos. E, quan-
do se faz essa captação, deixa-
-se de lançar essa água no sis-
tema de drenagem e acaba-se 
tirando um pouco do excesso 
no sistema. Por outro lado, a 
gente consegue utilizar essa 
água, reduzindo a conta de 
água”, detalha. 

De acordo com ela, alguns 
países já vêm experimentan-
do soluções mais sustentá-
veis desse tipo, a exemplo da 
Inglaterra, Holanda e China. 
No Brasil, a professora cita os 

exemplos de Belo Horizonte, 
onde há jardins de chuva, e 
São Paulo, com calçadas ver-
des que facilitam a absorção 
da água. “Na Paraíba, aqui, 
na universidade, vários pro-
fessores estudam essa ques-
tão. Mas a legislação também 
tem que ajudar nesse sen-
tido, gerando, nas pessoas, 
uma consciência maior so-
bre o uso de água da chuva”, 
diz Andréa. Para ela, cabe 
aos gestores executar gran-
de parte dessas políticas, en-
quanto a população deve co-
brar por essas ações.

Já Jessika especifica, como 
exemplos de soluções susten-
táveis no estado, os Parques 
Parahyba, em João Pessoa. 
Esses são espaços lineares 
implantados em áreas estra-
tégicas da cidade, com múl-
tiplas funções. “Do ponto de 
vista da drenagem, eles aju-
dam a reduzir a velocidade 
do escoamento superficial, 
ampliam as áreas de infil-
tração e contribuem para di-
minuir pontos de alagamen-
to. Por estarem localizados 

próximos a canais urbanos, 
esses espaços também fun-
cionam como áreas de amor-
tecimento. Em situações de 
chuva intensa, parte da água 
que poderia transbordar 
para vias e áreas ocupadas 
é temporariamente retida e 
infiltrada no solo, reduzindo 
impactos e favorecendo a re-
carga de aquíferos e a cone-
xão com outros corpos hídri-
cos”, afirma. 

A gerente operacional da 
Semas-PB informa ainda que 
iniciativas vêm sendo con-
duzidas pela secretaria, re-
forçando essa linha de atua-
ção, com projetos voltados à 
arborização urbana, recupe-
ração de áreas degradadas e 
proteção de matas ciliares. 
Entre os destaques, estão o 
programa Paraíba Mais Ver-
de e ações voltadas à educa-
ção ambiental. 
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Quando chuvas intensas 
atingem, sobretudo, as mé-
dias e grandes cidades, é co-
mum que problemas como 
alagamentos e inundações 
ocupem os noticiários. A 
água entra nas casas de mo-
radores, principalmente em 
regiões periféricas, provo-
ca a perda de móveis e ele-
trodomésticos e causa da-
nos estruturais aos imóveis, 
além dos riscos à vida. Em 
casos menos graves, trans-
tornos como engarrafamen-
tos também são provocados 
pela falta de drenagem ade-
quada nas vias e espaços ur-
banos. Nesse cenário, opções 
mais sustentáveis vêm sen-
do apontadas para garan-
tir a melhor infiltração das 
águas pluviais e para que 
elas sigam seu curso natural, 
sem causar prejuízos. A esco-
lha dos materiais usados em 
obras de urbanização e pavi-
mentação do solo e a presen-
ça de parques urbanos e ou-
tros espaços verdes em meio 
às cidades também fazem a 
diferença. 

Segundo Andréa Carla 
Lima Rodrigues, engenhei-
ra civil e professora da Uni-
versidade Federal de Campi-

na Grande (UFCG), o manejo 
de águas pluviais é um direi-
to da população, garantido 
por lei. “A gente tem uma lei 
nacional de saneamento bá-
sico — a Lei no 11.445/2007 
—, que estabelece como direi-
to da sociedade quatro pila-
res: o abastecimento de água 
potável, o recolhimento de 
águas residuárias de esgo-
tos, o recolhimento de lixo 
e a gestão de resíduos sóli-
dos e, também, a gestão e o 
manejo de águas pluviais”, 
aponta. Porém, mesmo pre-
sente no texto, esse manejo 
inadequado está associado à 
problemática de inundações 
e alagamentos, que aconte-
cem recorrentemente todos 
os anos. 

Dados do Atlas de De-
sastres, base nacional con-
solidada pelo Ministério da 
Integração e do Desenvolvi-
mento Regional a partir de 
registros de estados e mu-
nicípios, apontam que, de 
1991 a 2024, o Brasil regis-
trou 5.448 mortes causadas 
por desastres, sendo 71,8% 
classificados como enxurra-
das, alagamentos, inunda-
ções ou chuvas intensas. Na 
Paraíba, no mesmo período, 
foram 37 óbitos e mais de 
105 pessoas desabrigadas ou 
desalojadas. Nesse cenário, 

as enxurradas representam 
78,38% dos casos observados 
em solo paraibano, enquanto 
os demais se referem a seca 
ou estiagem. 

Os números indicam um 
fenômeno resultante de uma 
quebra no ciclo natural da 
água. Conforme explica An-
dréa, parte da água das chu-
vas deveria naturalmente se 
infiltrar no solo, alcançando 
os lençóis subterrâneos. “No 
entanto, quando a gente faz 
o processo de urbanização, 
normalmente, limita-se esse 
processo de infiltração e, ob-
viamente, há um maior per-
centual de água que vai es-
coar pelas ruas, pela superfície 
do solo”, afirma. Com o uso de 
concreto, asfalto ou outros ma-
teriais do tipo, os ambientes 
vão sendo impermeabilizados, 
o que impede ou ao menos re-
duz bastante a possibilidade 
de infiltração desse recurso. 

“O que normalmente 
deve ser feito? Existem as es-
truturas do sistema de dre-
nagem urbano, que são fei-
tas para coletar esse excesso 
de água que vem pela super-
fície. Isso inclui os canais, as 
bocas de lobo, sarjetas, guias, 
todos esses elementos que 
devem ser feitos antes de pa-
vimentar uma rua”, elucida a 
professora. 

A gerente operacional de 
Coleta Seletiva da Secreta-
ria de Estado do Meio Am-
biente e Sustentabilidade 
(Semas-PB), Jessika Rodri-
gues, também pontua que 
a pavimentação de vias tem 
relação direta com o aumen-
to de problemas de alaga-
mento nas cidades. “Superfí-
cies como asfalto e concreto 
reduzem drasticamente a 
infiltração da água no solo, 
aumentando o escoamento 
superficial e fazendo com que 
grandes volumes de água 
cheguem rapidamente aos 
sistemas de drenagem. Como 
esses sistemas, em geral, não 
são dimensionados para esse 
volume e velocidade, ocorre o 
transbordamento”, declara. 

O cenário ainda é agrava-
do por fatores como a obstru-
ção de galerias por resíduos 
descartados de forma incor-
reta e a ocupação inadequa-
da de áreas naturalmente su-
jeitas à inundação, sobretudo 
por famílias em situação de 
vulnerabilidade social e eco-
nômica. Por isso, esses pro-
blemas costumam potencia-
lizar-se em áreas periféricas. 

Um levantamento reali-
zado pelo Instituto Trata Bra-
sil e divulgado no ano passa-
do aponta que, pelo menos, 
32,49% dos municípios bra-

sileiros não possuem qual-
quer tipo de sistema de dre-
nagem de água da chuva. A 
pesquisa foi feita com base 
no Diagnóstico Temático do 
Sistema Nacional de Infor-
mações em Saneamento Bá-
sico (Sinisa) para Drenagem 
e Manejo de Águas Pluviais 
Urbanas (Dmapu), um do-
cumento técnico produzido 
pela Secretaria Nacional de 
Saneamento Ambiental do 
Ministério das Cidades com 
dados de 2023.

Materiais
A professora Andréa cha-

ma a atenção para outro pro-
blema: em muitos casos, os 
sistemas de drenagem e o 
manejo de águas pluviais 
são desconsiderados duran-
te a execução dos projetos ur-
banos. “Hoje também já se 
avançou muito nos materiais 
de uma forma geral, e a gen-
te já tem vários tipos de pa-
vimentos que são mais poro-
sos e permitem uma maior 
infiltração da água. Alguns 
asfálticos já são considera-
dos permeáveis e temos so-
luções em concreto também 
mais permeáveis, que são o 
que a gente chama de ‘piso-
grama’”, exemplifica. 

Há outras opções, como 
blocos intertravados drenan-

tes, que permitem a infiltra-
ção da água da chuva dire-
tamente no solo. “Além dos 
materiais, entram as soluções 
complementares, que fun-
cionam como uma engrena-
gem integrada de drenagem 
urbana. Os jardins de chu-
va, por exemplo, são projeta-
dos para captar e infiltrar a 
água em áreas com dificulda-
de de escoamento, reduzin-
do alagamentos e processos 
erosivos. De quebra, ainda 
qualificam o espaço urbano, 
trazendo vegetação e melho-
rando o microclima”, afirma 
Jessika.

A gerente operacional da 
Semas-PB destaca ainda as 
valas de infiltração, estrutu-
ras simples que conduzem 
a água para o solo, favore-
cendo a recarga dos aquífe-
ros e diminuindo o volume 
que iria para as galerias plu-
viais. “Em cidades como João 
Pessoa, onde há períodos de 
chuvas intensas combinados 
com expansão urbana, esse 
conjunto de soluções deixa 
de ser tendência e passa a ser 
necessidade. É uma mudan-
ça de lógica: sair de um mo-
delo que só drena rapida-
mente para outro que retém, 
infiltra e equilibra o ciclo da 
água dentro da própria cida-
de”, ressalta. 

Asfaltamento sem um sistema de drenagem adequado reduz a infiltração da água no solo, causando desastres

Impermeabilização gera alagamentos
vias urbanas

Samantha Pimentel 

samanthauniao@gmail.com

Soluções sustentáveis transformam cidades em “esponjas”

Parques Parahyba, em JP, ajudam a reduzir impactos
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Incidentes afetam principalmente 
cidades de médio e grande porte, 

causando desde transtornos no  
trânsito até danos a imóveis 
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Depois das estreias no 
Campeonato Brasileiro séries 
D e C, respectivamente, Sou-
sa e Botafogo voltam as aten-
ções para o reencontro após 
a final do Campeonato Parai-
bano. Na quarta-feira (8), os 
clubes se enfrentam pela ter-
ceira rodada da fase de gru-
pos da Copa do Nordeste, às 
19h, no Marizão. Diante da 
maratona de jogos, os times 
devem jogar com equipes mo-
dificadas ou totalmente reser-
vas. Para ambos, a prioridade 
é a competição nacional em 
detrimento ao regional. 

No Nordestão, até aqui, o 
Botafogo soma quatro pon-
tos, sendo vice-líder do Gru-
po B. Na estreia, venceu o Vi-
tória por 2 a 1, no Barradão, 
em Salvador. Na sua segun-
da partida, o Belo apenas em-
patou com o ASA (2 a 2). Já o 
Sousa contabiliza três pontos, 

tendo um triunfo (4 a 1 contra 
o Confiança) e uma derrota 
(1 a 0 contra o Piauí). O Dino 
ocupa a segunda posição do 
Grupo A. 

Após o duelo de quarta- 
-feira, os paraibanos voltam 
a jogar pela Copa do Nordes-
te no dia 15, pela quarta ro-
dada. O Botafogo visita o Ita-
baiana, em Sergipe; enquanto 
o Sousa é mandante contra a 
Juazeirense. A última rodada 
da fase de grupos será no dia 
29 de abril. O Dino viaja para 
Maceió, onde enfrenta o CRB, 
no Estádio Rei Pelé. E o Bota-
fogo duela contra o Flumi-
nense-PI, em João Pessoa. Os 
dois melhores de cada chave 
avançam às quartas de final, 
que ocorre em jogo único. Se-
mifinal e final possuem jogos 
de ida e volta.

Resultados
A segunda rodada da 

Copa do Nordeste terminou 

na última segunda-feira (30) 
com o 0 a 0 entre Jacuipense 
e América-RN, em Pituaçu 
(BA). Apenas Sport, Retrô e 
Fortaleza têm 100% de apro-
veitamento: todos somaram 
seis pontos em duas parti-
das. O Regional, em sua fase 
inicial, é dividido em qua-
tro grupos com cinco equi-
pes cada um. O ASA lidera o 
Grupo A. A Juazeirense está 
em primeiro no Grupo B. Já 
no Grupo C a liderança é ocu-
pada pelo Leão da Ilha. No D, 
o Retrô é quem está no topo. 

Ainda pela segunda ro-
dada, o CRB perdeu para o 
Vitória por 4 a 2; o Retrô ven-
ceu o Ceará por 3 a 1; o Mara-
nhão foi derrotado pelo Fer-
roviário por 3 a 2; o Fortaleza 
ganhou de 2 a 1 do Impera-
triz; a Juazeirense bateu o Ita-
baiana por 3 a 0; o Confiança 
fez 2 o 0 no Fluminense-PI; e 
o ABC perdeu para o Sport 
por 1 a 0.

Sousa e Botafogo voltam atenções para a Copa do Nordeste
reencontro

Da Redação
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Depois de empatar em casa com o ASA, o Belo vai enfrentar o Sousa, no Marizão

Time paraibano participa, pela primeira vez, do Brasileiro e começa atuando no Estádio Amigão

Serra Branca  
estreia contra o Sergipe

O Serra Branca dará mais um 
passo na construção da sua cur-
ta, porém extraordinária his-
tória. Depois de ter feito sua 
primeira aparição na Copa do 
Brasil, o clube do Cariri inicia, 
hoje, sua primeira participação 
na Série D do Campeonato Bra-
sileiro. Às 16h30, no Amigão, en-
frenta o Sergipe, em duelo válido 
pela primeira rodada do Grupo 
A9. A chave ainda tem Treze, Re-
trô-PE, Decisão-PE e Lagarto-SE. 
Ao todo, a primeira fase terá 10 
rodadas.

Para a atual temporada, Ro-
berto Maschio iniciou os traba-
lhos como treinador do clube, 
mas acabou demitido após iní-
cio irregular no Estadual. Agora, 
Gerson Gusmão é quem coman-
da o Carcará, tendo a missão de 
classificar a equipe para a Sé-
rie C ou fazer grande campa-
nha, garantido vaga na Série D 
de 2027, objetivo que não foi al-
cançado via Campeonato Pa-
raibano. 

Marcelo Toscano é um dos 
principais nomes do Serra Bran-
ca para o torneio nacional. O cen-
troavante teve boas atuações no 
Campeonato Paraibano: foram 
quatro gols marcados e uma as-
sistência concedida no certame 
local. Agora, ele busca repetir o 
desempenho na Quarta Divisão 
para ajudar o Carcará a alcançar 
o acesso. 

“Quero dar sequência [ao 
bom momento] na Série D [...]. 
Feliz pela campanha, pelo meu 
trabalho, pelo meu desempenho. 
E, tudo isso, eu agradeço a Deus, 

por estar me dando força e tam-
bém sabedoria para poder lidar 
com muitas coisas. A gente sabe 
sobre a questão da idade. Às ve-
zes, quando você vai ser contra-
tado, alguém já fala logo na sua 
idade. Eu vou mostrar sempre 
dentro de campo [que idade não 
pesa]. E eu venho demonstran-
do isso”, destacou o jogador de 
40 anos, que falou sobre a parce-
ria com Gerson Gusmão.

“Eu já cheguei a trabalhar 
contra o Gusmão quando esta-
va na Portuguesa, lá do Rio. Ele 
estava no Caxias-RS e, desde en-
tão, a gente sempre acompanha 
o trabalho que ele vem fazendo. 
A nossa equipe trabalha muito 
e pega muito rápido aquilo que 
o professor passa para a gente. 

Ele chegou no final do Paraiba-
no, e a gente já conseguiu pegar 
um pouco do que ele gosta de 
trabalhar”, afirmou.

Gusmão também falou da 
estreia na Série D, destacando a 
preparação após o fim do Cam-
peonato Paraibano. Na última 
semana, os trabalhos foram fo-
cados em ajustes e encaixe de 
jogadores. “Vamos continuar 
o trabalho para melhorar, para 
ajustar, inserir alguns atletas 
que ainda podem entrar na equi-
pe. Nós ainda queremos forta-
lecer o nosso grupo para poder 
fazer uma grande competição”, 
destacou.

Ascensão 
O  C a r c a r á 

vive ascensão meteórica no es-
tado da Paraíba. Herdeiro da 
história do Paraíba Sport Clube, 
o, hoje, Serra Branca é SAF des-
de 2022, ano em que fincou re-
sidência em Campina Grande. 
Mesmo atuando longe da cida-
de do Cariri que leva seu nome, 
seus dirigentes buscam manter 
laços com a região promovendo 
o translado e incentivando tor-
cedores a estar nos jogos dentro 
do Amigão.

Em 2023, inaugurou, em 
Campina Grande, o Centro de 
Treinamento Erasmo Alves Ri-
beiro. Com 30 mil m2, o espa-
ço conta com academia, área 
de fisioterapia, campos com di-
mensões oficiais e um espaço 
moderno de alojamento para 

atletas e comissão técnica. Na-
quele ano, o Serra disputou a 
Primeira Divisão do estado pela 
primeira vez, sendo o oitavo co-
locado. Nas edições seguintes, o 
desempenho, por conta dos in-
vestimentos, melhorou e a equi-
pe fez grandes campanhas. 

Em 2024, 2025 e 2026, o Ser-
ra Branca foi semifinalista do 
certame local. A boa campanha 
do ano passado deu a classifica-
ção para a Copa do Brasil e para 
a Série D. Apesar de não ter al-
cançado seu principal objetivo 
deste ano: chegar à final do Es-
tadual. Agora, o sonho é ter um 
desempenho digno no torneio 
nacional. O clube tem Enzo Ri-
beiro como seu presidente e Ra-
fael Farias como CEO.

n 1a rodada: hoje, às 16h30  
Serra Branca x Sergipe, no 
Estádio Amigão (Campina 
Grande-PB);

n 2a rodada: 12/4, às 17h30 
– Retrô x Serra Branca, na 
Arena Pernambuco (São 
Lourenço da Mata-PE)

n 3a rodada: 18/4, às 16h30 
– Serra Branca x Decisão, no 
Estádio Amigão (Campina 
Grande-PB);

n 4a rodada: 25/4, às 17h 
– Treze x Serra Branca, no 
Estádio Amigão (Campina 
Grande-PB);

n 5a rodada: 2/5, às 18h 
– Lagarto x Serra Branca, 
no Estádio Paulo Barreto 
(Lagarto-SE).

    Jogos do Turno                                                                           

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com
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bastante concentrados 
para a estreia na 
Série D do Brasileiro

   Série D   
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Atlético-MG e Inter têm compromissos importantes, nos quais o Galo joga em casa, contra o Athletico-PR, e o Colorado diante do Corinthians, em São Paulo

Rodada de hoje ainda terá mais seis jogos, com outro destaque para o confronto entre Bahia e Palmeiras

Fla enfrenta o Santos no Maracanã
brasileirão

A 10a rodada do Brasilei-
rão prossegue a partir da tar-
de de hoje em seis estados 
brasileiros, com sete parti-
das. Os destaques ficam por 
conta do jogo entre Bahia 
e Palmeiras, que se enfren-
tam às 19h30 na Arena Fon-
te Nova, em Salvador, e o 
duelo entre Flamengo e San-
tos, que começa mais cedo, 
no Estádio do Maracanã, às 
17h30.

A rodada de jogos do dia 
começa no tradicional horá-
rio das 16h, com a Chape-
coense recebendo o Vitória, 
na Arena Condá, em San-
ta Catarina. Às 17h30, tem o 
duelo dos atléticos: o Atlético-                                                                       
-MG encara o Athletico-PR 
na Arena MRV, em Belo Ho-
rizonte. Às 19h30, é a vez de 
Corinthians e Internacional 
entrarem em campo em São 
Paulo, na Neo Química Are-
na. Às 20h, em Mirassol, no 
Maião, o Mirassol enfrenta 
o Bragantino. A rodada será 
encerrada às 20h30, em Por-
to Alegre, onde o Remo visi-
ta o Grêmio. 

 
Chapecoense x Vitória

A partida que abre a ro-
dada de jogos do domingo 
(5) é entre Chapecoense e 
Vitória. O duelo acontece na 
Arena Condá, às 16h, e tra-
ta-se de um confronto que é 
relativamente jovem. A pri-
meira partida entre os dois 
clubes aconteceu pelo Cam-
peonato Brasileiro de 2014. 

De lá para cá, foram 12 
partidas, com um retrospec-
to equilibrado. Foram cinco 
vitórias da Chape, quatro do 
Leão e três empates. As par-
tidas ocorreram pela Série A 
ou pela Série B do Campeo-
nato Brasileiro. O duelo de 
logo mais terá transmissão 
exclusiva do Premiere. 

Flamengo x Santos
O Flamengo volta a cam-

po logo mais, às 17h30, para 
enfrentar o Santos no Ma-
racanã. A partida coloca 

frente a frente equipes que 
vivem expectativa sobre al-
guns dos seus atletas em re-
lação à Seleção Brasileira. A 
estrela do Peixe, Neymar, 
não foi convocado para as 
últimas partidas do Brasil e 
precisa de sequência, além 
de boas atuações, para pro-
var que tem condição de in-
tegrar o grupo de Carlo An-
celotti.

Do lado do Flamengo, 
Léo Pereira foi titular nos 
jogos contra França e Croá-
cia e é um dos cotados para ir 
à Copa. Já Danilo foi confir-
mado pelo técnico italiano e 
estará no Mundial. A expec-
tativa é que todos entrem em 

campo logo mais. Alex San-
dro, machucado, não joga 
hoje, mas também luta por 
uma vaga na Copa. A parti-
da terá transmissão da Glo-
bo, do Premiere e da ge TV.

Atlético-MG x Athletico-PR
Às 17h30, o Atlético-MG 

recebe o Athletico-PR na 
Arena MRV, em Belo Hori-
zonte. Os dois clubes já se en-
frentaram 69 vezes em com-
petições oficiais e vão para o 
seu 70o confronto. A primei-
ra partida desse recorte foi 
no Roberto Gomes Pedrosa 
de 1968, quando o Galo le-
vou a melhor sobre o Fura-
cão por 3 a 2.

Até aqui foram 31 triun-
fos do clube mineiro e 25 vi-
tórias do lado paranaense. O 
duelo ainda registra na his-
tória, em campeonatos ofi-
ciais, 13 empates. A partida 
de hoje terá transmissão de 
Globo, Premiere e ge TV. 

Corinthians x Inter
Duas partidas estão mar-

cadas para as 19h30, e uma 
delas é o confronto entre Co-
rinthians e Internacional. O 
duelo será na Neo Química 
Arena. Os dois clubes ainda 
não empolgaram no Brasilei-
rão e têm estado no meio da 
tabela. A partida terá trans-
missão da Amazon Prime.

Bahia x Palmeiras
Um dos destaques da ro-

dada é o duelo entre Bahia 
e Palmeiras, que vai aconte-
cer na Arena Fonte Nova, às 
19h30, em Salvador. No topo 
da tabela do Campeonato 
Brasileiro, o Verdão busca 
se manter na parte de cima 
e se distanciando dos possí-
veis rivais pelo título, como 
Flamengo e o próprio Bah-
ia, que novamente vive a ex-
pectativa de lutar na parte de 
cima da classificação. 

O confronto reúne tam-
bém técnicos que já estão há 
algum tempo no comando 
de seus times. O português 
Abel Ferreira comanda o 

Palmeiras desde novembro 
de 2020, enquanto que Ro-
gério Ceni é o treinador do 
Bahia desde setembro de 
2023. A partida entre Pal-
meiras e Bahia terá trans-
missão do Premiere. 

Mirassol x Bragantino
O Mirassol recebe o Bra-

gantino no único confronto 
entre clubes do mesmo es-
tado. A partida acontece no 
Estádio Maião, em Mirassol, 
às 20h. O primeiro duelo da 
história do confronto foi em 
1998, pela Segunda Divisão 
do Paulistão. O retrospecto é 
equilibrado, com nove vitó-
rias para o Mirassol, oito para 
o Massa Bruta e oito empates. 
O jogo tem transmissão ex-
clusiva do Premiere. 

Grêmio x Remo
O Grêmio volta a enca-

rar o Remo, por competições 
oficiais, após quase 51 anos. 
O último confronto entre os 
dois clubes foi pelo Brasilei-
rão de 1975, quando o clube 
gaúcho bateu o time paraen-
se por 4 a 0. O reencontro 
de logo mais acontece nova-
mente em Porto Alegre, des-
sa vez na Arena Grêmio, às 
20h30, fechando a 10a roda-
da do Brasileirão deste ano. 
A partida terá transmissão 
exclusiva do Premiere.

Pedro Alves 

pedroalvesjp@yahoo.com.br
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Everaldo e Kaio Alexandre, do Bahia, durante jogo do Tricolor pelo Brasileirão; hoje o time baiano terá pela frente o Palmeiras, grande favorito ao título

Seleção
No jogo do Maracanã, 

entre Flamengo e 
Santos, as atenções 

estão voltadas para a 
atuação de Neymar, que 
ainda sonha com a sua 

participação na Copa do 
Mundo
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Heróis cabo-verdianos mostram a força do futebol africano e sonham em fazer história na maior disputa do planeta

Menor país do mundo está na Copa
cabo verde

A classificação inédita de 
Cabo Verde para a Copa do 
Mundo da Fifa 2026 não foi 
apenas um feito esportivo. 
Foi um marco histórico que já 
garantiu a esta geração de jo-
gadores um lugar na memó-
ria coletiva do país e do fute-
bol africano.

Quando eles se lembram 
das celebrações fantásticas 
vividas em Praia, após a vitó-
ria sobre Essuatíni na última 
rodada das eliminatórias, as 
emoções ainda são fortes — o 
braço arrepia.

Mas, com o Mundial cada 
vez mais perto, os heróis ca-
bo-verdianos também enten-
dem que seu legado ainda 
está em construção. Eles po-
dem usar sua estreia na com-
petição para levar ainda mais 
longe um sonho que começou 
há décadas. O goleiro Vozi-
nha, por exemplo, não conse-
gue conter a emoção. Ao pu-
xar na memória, em conversa 
com a Fifa, as cenas que vi-
ralizaram e as sensações vi-
vidas após o apito final do 
árbitro tanzaniano Ahmed 
Arajiga, no Estádio Nacional 
de Cabo Verde, ele teve de se-
gurar um pouco a fala, admi-
tindo tensão e pelos arrepia-
dos no braço.

“Quando o árbitro apitou, 
sentimos que um enorme peso 
havia sido tirado de nossos 
ombros, depois de anos de luta 
e sacrifício. Foi um momento 
que marcou toda a minha car-
reira, a carreira de todos os jo-
gadores cabo-verdianos. Algu-
mas pessoas dizem que o único 
momento maior do que este foi 
a independência de Cabo Ver-
de”, afirma.

Por isso, para ele, a con-
quista não pertence apenas 
aos atletas, mas a todo o povo. 
“Realizamos os sonhos dos 
nossos antepassados, dos 
nossos avós e bisavós. Que-
ro que as pessoas vejam Cabo 
Verde em campo da mesma 
forma que veem o povo ca-
bo-verdiano: como uma na-
ção resiliente, que não desis-
te e luta sempre pelos seus 
sonhos”.

Um dos jogadores com 
mais tempo de seleção, o ata-
cante Livramento, traz essa 
perspectiva mais profunda. 
O centroavante, nascido em 

Roterdã, começou sua trajetó-
ria com os Tubarões Azuis em 
2024. Pouco mais de um ano 
depois, ficou um tanto atur-
dido com a explosão de seus 
torcedores.

“As comemorações fo-
ram... foi uma loucura. Acho 
que as pessoas comemora-
ram mais do que nós. No co-
meço não percebemos o que 
tinha acontecido, mas, por 
causa delas — do jeito que es-
tavam comemorando —, per-
cebemos”.

Livramento lembra que 
não conseguiu dormir no voo 
de volta para casa — ele de-
fende o Casa Pia, no Campeo-
nato Português. “Eu só ficava 
repassando o momento e as-
sistindo aos vídeos no meu ce-
lular. Foi especial”.

Ainda assim, o atacante 
fez questão de lembrar que a 
caminhada de muitos de seus 
companheiros de seleção foi 
longa. Foi um processo ama-
durecido em mais de uma dé-
cada, com algumas dolorosas 
derrotas no caminho, mas sem 
perder a esperança.

“Todo mundo só vê o lado 
em que nos classificamos, 
mas o caminho levou alguns 
anos. Agora que olho para 
trás, acho que o caminho foi 
mais bonito do que a própria 

conquista, porque você pas-
sa por bons momentos, mas 
também por momentos difí-
ceis, como quando não con-
seguimos nos classificar para 
a Copa Africana de Nações”.

Tudo a construir
Essa reflexão do jovem 

atacante de 24 anos dá a en-
tender que o legado de uma 
equipe de futebol não se re-
sume ao resultado final, mas à 
trajetória que moldou a iden-
tidade. A estreia no Mundial 
será uma vitrine para mos-
trar ao planeta o estilo de jogo, 
a garra e a resiliência cabo-
verdiana. Será também uma 
oportunidade de consolidar 
uma identidade esportiva que 
pode inspirar jovens atletas e 
fortalecer o futebol local.

Com partidas contra Espa-
nha, Uruguai e Arábia Saudi-
ta agendadas pelo Grupo H da 
Copa do Mundo, eles sabem 
que têm um enorme desafio 
pela frente. Também enten-
dem que pensar nesses jogos 
e se preparar para seu primei-
ro Mundial já é uma vitória 
igualmente imensa que con-
quistaram.

“Acho que não temos 
nada a provar a ninguém, 
mas, como esta é a nossa pri-
meira experiência no Mun-

dial, temos de entrar em cam-
po honrando o nome do nosso 
país e dando o nosso melhor. 
Cabo Verde não estará lá de 
férias”, diz Vozinha.

“Depois que isso aconte-
ceu, dissemos uns aos outros: 
‘Ok, isso tem que valer alguma 
coisa. Algo especial está nos 
esperando. E foi isso que re-
cebemos em troca”, completa 
Livramento. Nos amistosos de 
março, na Data Fifa, Cabo Ver-
de perdeu para o Chile por 4 a 
2,  na Nova Zelândia, e empa-
tou em 1 a 1 com a Finlândia.

Menor país
Formado por 10 ilhas prin-

cipais, o arquipélago de Cabo 
Verde tornou-se o menor país 
a se classificar para uma Copa 
do Mundo. Com área total de 
4 mil km2, não chega à metade 
do território do Catar, detentor 
da marca desde 2022, quando 
sediou a competição. A popu-
lação cabo-verdiana, de apro-
ximadamente 600 mil habi-
tantes, supera apenas os quase 
400 mil da Islândia quando 
disputou o Mundial da Rús-
sia 2018. Chegar à Copa de 
2026 é um feito histórico para 
o país da costa ocidental afri-
cana, que se tornou indepen-
dente de Portugal há apenas 
50 anos, em 5 de julho de 1975.

O camisa 9 de Cabo Verde, Livramento, foi um dos destaques da seleção nas Eliminatórias

Delegação da Seleção de Cabo Verde, que fez dois amistosos na Nova Zelândia, contra o Chile e a Finlândia, em março

Fotos: Divulgação/Fifa

Começaram ontem as disputas da Série D 
e da Série C do Campeonato Brasileiro. 
Serão três clubes paraibanos na Quarta 

Divisão e apenas um na Terceirona. Em comum, 
além da terra onde nasceram, Serra Branca, 
Sousa, Treze e Botafogo-PB dividem o mesmo 
sonho: subir de divisão e ascender de maneira 
prática no cenário nacional. 

Mas não só com vontade se organiza o 
destino. Os clubes vivem momentos distintos, 
têm pretensões reais diferentes e vão precisar 
se desdobrar em seus degraus para alcançar a 
glória de conquistar o acesso. 

C de Belo
O Botafogo vai mais um ano viver o que, para 

si, já é um martírio. Se você perguntar a todos os 
outros clubes paraibanos que disputam o Brasileiro, 
e estão na Série D, se eles queriam estar na Série 
C, a caneta estaria a postos na mão de seus 
presidentes para assinar o contrato imaginário. 

No caso do Belo é diferente. O clube vai 
para a sua 13a disputa seguida da Terceira 
Divisão, e desde 2014 vive o sonho, verossímil, 
e vendido por seus dirigentes, de subir. O que 
não ocorreu desde lá, enchendo ano a ano 
o copo de decepções. Para o Belo, a Série C 
é um problema, uma espécie de tortura, um 
verdadeiro saco para seu torcedor. 

Não mobiliza mais a torcida na vida 
ordinária da competição, que só chega junto em 
bom número nas arquibancadas na reta final do 
torneio, quando o time gera esperança, o que já 
ocorreu algumas vezes. Entretanto, todas essas 
algumas vezes o sentimento se transformou 
em frustração, com a bola do acesso nunca 
entrando no gol adversário. 

Para 2026, a expectativa é a mesma. 
Com um time aparentemente competitivo e 
matematicamente caro, o investimento é de um 
nível que deveria ser suficiente para buscar 
encontrar no labirinto da Série C a escada 
que leva para o andar de cima. Ao fim da 
temporada, veremos se Lisca, comandando 
Nenê e companhia, conseguiu encontrar o rumo. 

Tempo de estreia
Caindo da C para a D, temos o Serra 

Branca, que, diferente do Belo, vive a Quarta 
Divisão como o grande ápice da sua curta e 
promissora história. O time comandando por 
Gerson Gusmão disputa pela primeira vez uma 
competição nacional. 

Resta saber se vai ou não acelerar o 
investimento para poder se tornar um clube que 
realmente vai disputar o acesso. Até o momento 
não fez isso. Com os melhores “reforços” 
sendo a manutenção de alguns atletas, como o 
atacante Marcelo Toscano. 

Poucas esperanças
O maior clube paraibano na competição é 

certamente o Treze. Mas não vejo como o melhor 
time do nosso estado no torneio. O Galo da 
Borborema foi mal no Campeonato Paraibano, 
caiu na primeira fase, e fez uma grande 
renovação no elenco para as disputas da Série 
D. O comandante vai ser Adriano Souza, um 
promissor técnico do futebol brasileiro. 

O grupo do Galo da Borborema na 
competição tem o conterrâneo Serra Branca, 
Retrô, Sergipe, Decisão e Lagarto. Retrô e 
Sergipe largam como favoritos. Para avançar, 
Adriano vai ter que, em pouco tempo, formatar 
um time melhor do que o que se apresentou 
no Paraibano. Não é tão difícil. Mas tenho 
dificuldade de acreditar que é provável. 

Tem que melhorar
O clube mais promissor em termos de 

pretensões dentro da Série D, ao meu ver, é o 
Sousa. O clube integra um grupo com ABC, 
América-RN, Central de Caruaru, Laguna e 
Maguary. Apesar do vice-campeonato estadual, 
perdendo a final para o Botafogo-PB, o Sousa 
ainda tem um time pouco criativo e que também 
cede muitos espaços. Notadamente inferior ao 
dos últimos anos. 

Vai precisar de mais reforços para se 
viabilizar como um candidato ao acesso. Seu 
grupo não é simples. A equipe comandada por 
Adriano Telles vai ter que evoluir para poder 
avançar de fase. 

Pedro 
	   Alves

pedroalvesjp@yahoo.com.br

Tempo de sonhos



24  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  DOMINGO, 5 de abril de 2026 EDIÇÃO: Geraldo Varela
EDITORAÇÃO: Larissa TorresEsportes

Flu e Cruzeiro estreiam na próxima terça-feira; Flamengo, Palmeiras e Mirassol, no dia 8; Corinthians, no dia 9

Clubes vão em busca da Glória Eterna
brasil na Libertadores

A Copa Libertadores, em 
sua fase de grupos, come-
ça na próxima terça-feira (7) 
para os clubes brasileiros 
e quem primeiro entra em 
campo é o Fluminense que 
joga na Venezuela, diante do 
Deportivo La Guaíra, a partir 
das 19h. Duas horas depois, 
será a vez do Cruzeiro, tam-
bém fora de casa, jogar con-
tra o Barcelona de Guayaquil, 
no Equador. Os outros quatro 
times brasileiros jogam nos 
dias 8 e 9 de abril, todos em 
busca da Glória Eterna.

O Flamengo, atual cam-
peão da competição, estreia 
na quarta-feira, dia 8, contra 
o Cusco, do Peru, às 21h30, 
em solo peruano. No mesmo 
dia, também jogam Palmei-
ras contra o Junior Barran-
quilla, na Colômbia, às 21h30; 
e o  Mirassol que recebe o 
Lanús, campeão da Recopa 
Sul-Americana, no Estádio 
Maião.  Já o Corinthians joga 
na quinta-feira, dia 9, dian-
te do Platense, na Argentina.

A Copa Libertadores da 
América é a principal compe-
tição entre clubes da América 
Latina e uma das mais pres-
tigiadas do futebol mundial. 
Sua fama vem da qualida-
de dos times que disputam, 
com atletas de talento e co-
missões técnicas importantes 
para a modalidade. Disputa-
da desde 1960, a competição 
está em sua 66a edição e reúne 
os clubes de maior tradição 
da América do Sul, incluin-
do a elite do futebol brasilei-
ro. Neste ano, o River Plate, 
que já ganhou quatro títulos, 
está fora da disputa e apenas 
compete na Sul-Americana.

A fase de grupos vai até o 
dia 28 de maio. Já as oitavas 
de final devem ocorrer entre 
os dias 11 e 13 de agosto, os jo-
gos de ida, e a volta de  18 a 20 
de agosto. As quartas aconte-
cem entre os dias 8 e 10 de se-
tembro, a ida, com a volta en-
tre os dias 15 e 17 do mesmo 
mês. As semifinais serão rea-
lizadas de 13 a 15 de outubro, 
a ida, e a volta de 20 a 22 de ou-
tubro. A grande final será no 
dia 28 de novembro.

A final da Copa Liber-
tadores 2026 será realizada 
no Estádio Centenário, em 
Montevidéu, Uruguai. A de-
cisão, disputada em jogo úni-
co, está marcada para o dia 
28 de novembro de 2026, re-
tornando à capital uruguaia 
cinco anos após sediar a fi-
nal de 2021.

Maiores campeões
O Independiente, da Ar-

gentina, é o maior campeão 
da Libertadores com sete tí-

tulos, seguido pelo Boca Ju-
niors, também argentino, 
com seis e o uruguaio Peña-
rol com cinco. O Flamengo 
tornou-se o maior campeão 
brasileiro com quatro títulos 
em 2025, superando o gru-
po que possui três (Palmei-
ras, São Paulo, Grêmio, San-
tos). Brasil e Argentina são os 
países com mais conquistas 
na competição, com um total 
de 25 cada um. As últimas 
sete edições foram conquis-
tadas por times brasileiros, 
com três títulos do Flamen-
go (2019, 2022 e 2025), dois do 
Palmeiras (2020 e 2021), um 
do Botafogo (2024) e um do 
Fluminense (2023).

Sul-americana
Além da Libertadores, a 

terça-feira marca também 
a estreia de times brasilei-
ros na Copa Sul-Americana, 
como o São Paulo que joga 
às 21h30 (horário de Brasí-
lia), no Centenário, em Mon-
tevidéu (URU), contra o Bos-
ton River. Mais cedo, às 19h, 
o Vasco joga contra o Barra-
cas Central, em solo argen-
tino. No dia seguinte, será a 
vez do Atlético Mineiro en-
frentar o Puerto Cabello, da 

Venezuela, na cidade de Va-
lência. Quem também joga é 
o Santos contra o Deportivo 
Recoleta, às 19h, no Paraguai, 
além do Grêmio que enfren-
ta o Montevideo City. no Uru-
guai, a partir das 21h30. No 
dia 9 será vez dos brasileiros 
Botafogo e Bragantino entra-

rem em campo. O time cario-
ca terá pela frente o Caracas, 
da Venezuela, no Nílton San-
tos, às 19h, enquanto a equipe 
paulista joga contra o Cara-
bobo, na Venezuela, às 21h30.

Os maiores campeões 
da Copa Sul-Americana são 
Athletico-PR, Boca Juniors, 

Independiente, Indepen-
diente del Valle e LDU, todos 
com dois títulos cada um. A 
competição é marcada pela 
diversidade de vencedores, 
com domínio de clubes ar-
gentinos e brasileiros, além 
da forte presença recente do 
Equador.  O atual campeão é 

o Lanús, da Argentina.
A Argentina lidera o ran-

king por países, seguida pelo 
Brasil. A competição é conhe-
cida por ser imprevisível, já 
que não teve um único clube 
que tenha conquistado o títu-
lo mais de duas vezes nos úl-
timos anos.

Jogos do Flamengo:
n 8/4
21h30 (de Brasília)
Cusco (PER) x Flamengo
n 16/4
21h30 (de Brasília)
Flamengo x Independiente Medellín
n 29/4
21h30 (de Brasília)
Estudiantes (ARG) x Flamengo
n 7/5
21h30 (de Brasília)
Independiente Medellín (COL) x 
Flamengo
n 20/5
21h30 (de Brasília)
Flamengo x Estudiantes (ARG) 
n 26/5
21h30 (de Brasília)
Flamengo x Cusco (PER)

Jogos do Fluminense:
n 7/4
19h (de Brasília)
Deportivo La Guaira (VEN) x Fluminense
n 15/4
21h30 (de Brasília)
Fluminense x Independiente Rivadavia
n 30/4
19h (de Brasília)
Bolivar (BOL) x Fluminense
n 6/5
21h30 (de Brasília)
Independiente Rivadavia (ARG) x 
Fluminense
n 19/5
19h (de Brasília)
Fluminense x Bolivar (BOL)
n 27/5
21h30 (de Brasília)
Fluminense x Deportivo 
La Guaira (VEN)

Jogos do Cruzeiro:
n 7/4
21h (de Brasília)
Barcelona (EQU) x Cruzeiro 
n 15/4
19h (de Brasília)
Cruzeiro x Universidad Católica (CHI) 
n 28/4
21h30 (de Brasília)
Cruzeiro x Boca Juniors (ARG)
n 6/5
23h (de Brasília)
IUniversidad Católica (CHI) x Cruzeiro
n 19/5
21h30 (de Brasília)
Boca Juniors (ARG) x Cruzeiro
n 28/5
21h30 (de Brasília)
Cruzeiro x Barcelona (EQU)

Jogos do Corinthians: 
n 9/4
21h (de Brasília)
Platense (ARG) x Corinthians
n 15/4
21h30 (de Brasília)
Corinthians x Santa Fe (COL) 
n 30/4
21h (de Brasília)
Corinthians x Peñarol (URU) 
n 6/5
21h30 (de Brasília)
Santa Fe (COL) x Corinthians
n 7/5
19h (de Brasília)
latense (ARG) x Peñarol (URU) 
n 21/5
21h30 (de Brasília)
Peñarol (URU) x Corinthians 
n 27/5
21h30 (de Brasília)
 Corinthians x Platense (ARG)

Jogos do Palmeiras: 
n 8/4
21h30 (de Brasília)
Junior Barranquilla (COL) x  
Palmeiras 
n 16/4
19h (de Brasília)
Palmeiras x Sporting Cristal (PER))
n 29/4
21h30 (de Brasília)
Cerro Porteño (PAR) x Palmeiras
n 5/5
19h (de Brasília)
Sporting Cristal (PER) x Palmeiras
n 20/5
21h30 (de Brasília)
Palmeiras x Cerro Porteño (PAR) 
n 28/5
19h (de Brasília)
Palmeiras x  
Junior Barranquilla (COL) 

Jogos do Mirassol: 
n 8/4
19h (de Brasília)
Mirassol x Lanús (ARG)
n 14/4
23h (de Brasília)
LDU (EQU) x Mirassol)
n 29/4
19h (de Brasília)
Mirassol x 
Always Ready (BOL)
n 7/5
19h (de Brasília)
Mirassol x LDU (EQU)
n 19/5
21h (de Brasília)
 Mirassol x LDU (EQU)
n 26/5
19h (de Brasília)
Lanús (ARG) x Mirassol

Caminho dos times brasileiros                                                                                                                                                                                 

Flamengo e Corinthians estão em grupos diferentes

O Fluminense estreia na terça-feira (7) contra o Deportivo La Guaíra, enquanto o Palmeiras joga contra o Junior Barranquilla, ambos atuando fora de casa 

Foto: Lucas Merçon/Fluminense F.C.

Foto: Adriano Fontes/Flamengo



Almanaque
EDIÇÃO: Audaci Junior
EDITORAÇÃO: Lucas Nóbrega

25
A UNIÃO

João Pessoa, Paraíba
DOMINGO, 5 de abril de 2026        

Qual foi o fim dos equipamentos bélicos para 
a fundação da vindoura povoação da então 
Nossa Senhora das Neves?

U ma das primeiras 
edificações das ci-
dades fundadas pe-
los portugueses nas 

terras brasileiras era o forte. Sua 
principal função era defender o 
território das invasões estran-
geiras. Para a cidade de Nossa 
Senhora das Neves (atual João 
Pessoa), a coroa ibérica ordenou, 
em carta enviada ainda em 1585, 
pela chancelaria do rei Felipe 
II, da Espanha, a construção de 
uma fortificação, sugerindo a foz 
do Rio Paraíba como local apro-
priado. O ouvidor Martim Lei-
tão, protagonista na conquis-
ta da capitania, consideraria, no 
entanto, um outro local, distan-
te três léguas espanholas da foz, 
num porto natural situado no 
Rio Sanhauá, que mais tarde se-
ria chamado “Varadouro”.

“Existiram dois fortes no Vara-
douro e algumas fortificações au-
xiliares dele, que a gente chama 
de ‘baterias’, que são pequenas lo-
calidades improvisadas, geral-
mente contendo um, dois ou três 
canhões. O primeiro forte era de 
madeira e o segundo, de pedra. 
Nenhum dos dois existe mais. Foi 
tudo demolido. A gente não tem 
mais vestígios, mas eles ficavam 
no que seria o Porto do Varadou-
ro e hoje em dia compreende a orla 
do bairro Varadouro e o Porto do 
Capim”, afirma o historiador e pro-
fessor Leandro Vilar.

Em formato quadrangular e 
sem baluartes, o forte foi ergui-
do com terra e madeira, materiais 
baratos e fáceis de serem encon-
trados na região, sobre alicerces 
de pedra e cal. A técnica simples 
e de rápida execução era comum 
da época, pois permitia responder 
emergencialmente diante de pos-
síveis incursões estrangeiras. Vi-
lar defende que o Forte do Vara-
douro serviu de marco zero para 
a fundação da vindoura povoação 
de Nossa Senhora das Neves, que 
foi sendo construída lentamente 
nos anos seguintes à sua funda-
ção, quando foi renomeada como 
“Filipeia”, em homenagem ao mo-
narca ibérico.

“Segundo o Sumário das ar-
madas, o principal relato da fun-
dação da Paraíba, em novembro 
começou a se fazer a limpeza do 
terreno e as medições, e, por vol-
ta do começo de 1576, o forte já es-

tava pronto. Ele era de madeira e 
terra. Foi quando já se começava 
a traçar a primeira rua e montar 
as casas. Na verdade, comemo-
rar o dia da cidade em 5 de agos-
to de 1585 é errado, porque a ci-
dade só surgiu um ou dois anos 
depois. Essa data seria da fun-
dação da Capitania da Paraíba, 
e não da cidade, que é mais tar-
dia. Até porque, naquele primei-
ro momento, quem morava ali 
eram os militares e os trabalha-
dores do forte. Não se tinham ca-
sas, era um acampamento”, expli-
ca o historiador. 

Vilar lembra, no entanto, que 
a primeira fortificação nas terras 
potiguaras data do ano anterior. 
O Forte de São Filipe e Santiago 
foi construído em poucas sema-
nas, e com os mesmos materiais, 
na margem norte do Rio Paraíba, 
localidade que se conhece hoje 
como “Forte Velho”, no municí-
pio de Santa Rita. Ele foi abando-
nado um ano depois por deserção 
de seu capitão, que se desenten-
deu com o militar encarregado da 
conquista do território.

“O Forte do Varadouro des-
pontava como fortificação de de-
fesa daquele pequeno núcleo ur-
bano, que era a capital da Paraíba, 
já que a maior parte da população 
era rural, vivendo nos engenhos 
e fazendas de gado, além de ha-
ver comunidades de lenhadores 
e de pescadores. Somam-se tam-
bém aldeias indígenas espalha-
das principalmente pela Zona da 

Mata litorânea. Por conta disso, o 
forte, apesar de pequeno, foi jul-
gado ser suficiente para aquela 
cidade”, explica o historiador, re-
cordando que essa primeira cons-
trução foi chamada também de 
“Forte da Cidade”.

Sobre o Forte de Pedra, como fi-
cou conhecido o segundo equipa-
mento bélico, as principais fontes 
históricas são uma pintura em for-
ma de mapa da foz do Rio Paraíba 
do período da ocupação holande-
sa, na qual se observa a fortifica-
ção da cidade de FrederyceStadt 
(ou Frederica), bem como o For-
te de Santa Catarina, em Cabe-
delo. A estrutura pode ser vis-
ta, também, no quadro de Frans 
Post, pintado em 1638, por enco-
menda de Maurício de Nassau, no 
qual os telhados vermelhos da ci-
dade, no alto da colina, estão bem 
distantes da fortificação junto às 
águas do rio.

Achados arqueológicos
No decorrer dos trabalhos 

de restauração da Igreja de São 
Frei Pedro Gonçalves, situada 
no Centro Histórico de João Pes-
soa, nos anos 2000, historiadores, 
arqueólogos e arquitetos, super-
visionados pelo Instituto do Pa-
trimônio Histórico e Artístico 
Nacional (Iphan), identificaram 
ruínas que poderiam ter perten-
cido à segunda construção do 
Forte do Varadouro. 

O superintendente do órgão à 
época, Claudio Nogueira, relata 

que também se realizou no mes-
mo período uma outra pesqui-
sa arqueológica acompanhando 
a implantação de emissário sani-
tário na área do Varadouro–Porto 
do Capim, onde foram localizados 
três canhões coloniais, peças de ar-
tilharia, parcialmente enterrados 
na linha do antigo cais, como se 
vê num antigo cartão-postal, que 
hoje estão localizados dentro de 
algumas das casas da comunida-
de. “Há uma possibilidade de que 
eles tenham pertencido ao antigo 
Forte do Varadouro e tenham sido 
reutilizados após perderem a sua 
função após o forte ter sido aban-
donado/desativado séculos antes”, 
pontua Nogueira.

Os relatórios oficiais, no entan-
to, não chegaram a concluir que 
os fundamentos encontrados nas 
proximidades da Igreja São Pedro 
Gonçalves são, de fato, ruínas da 
antiga fortificação da cidade. Para 
o professor Leandro Vilar, essa as-
sociação não pode ser feita por-
que as descrições documentadas 
em relação ao Forte do Varadouro 
apontam que ele ficava mais pró-
ximo do rio, e não numa elevação. 

“O que pode ter sido descober-
to talvez seja algum resquício de 
trincheira ou alguma bateria, que 
é uma pequena localidade impro-
visada geralmente contendo um, 
dois ou três canhões, e não ne-
cessariamente o forte. As pintu-
ras do século 17 mostram o forte 
próximo à beira do rio e não em 
cima de uma colina, porque ele 

foi construído para proteger dire-
tamente o porto. A ideia de cons-
truir um forte mais acima, onde 
seria a Igreja de São Pedro Gon-
çalves, teria como função prote-
ger a Cidade Alta, mas a gente 
não tem fortificação lá a não ser 
um muro e algum tipo de trin-
cheira”, defende.

As poucas referências mate-
riais à fortificação que, segundo 
Vilar, demarcou a primeira estru-
tura construída no território da 
recém-fundada capitania da Pa-
raíba, o fazem tornaram-se uma 
lembrança distante, que beira-o es-
quecimento. O Forte de São Felipe 
e Santiago (Forte Velho), o Forte de 
Santo Antônio (na margem norte 
do Rio Paraíba, em frente ao Forte 
de Cabedelo) e o Forte da Restinga 
(na Ilha da Restinga, em Cabedelo) 
também foram destruídos, contri-
buindo para que se perca também 
a memória coletiva.

“As pessoas só se lembram da-
quilo que conseguem ver. Por isso, 
quando não se tem a estrutura em 
si, as ruínas, é mais fácil que a his-
tória sobre aquilo vá se perdendo 
com o tempo”, pondera o historia-
dor, que considera ainda um ou-
tro aspecto: o crescimento relati-
vamente recente — de pouco mais 
de um século — do interesse pela 
história local a partir da criação do 
Instituto Histórico e Geográfico da 
Paraíba (IHGP), no início do século 
20. “São 300 anos de esquecimen-
to”, contabiliza Vilar.

Marcos Carvalho 

marcoscarvalhojor@gmail.com
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Mapa da foz do Rio Paraíba, 
produzido por Johannes Vingboons 
(1616–1670), em 26 de fevereiro de 
1665: observa-se a fortificação em 

torno do convento e do seu claustro

Cidade e Forte de Frederik na Paraíba (E), óleo sobre tela do pintor holandês Frans Post (1612–1680), produzido em 1638; no livro Varadouro — soneto em 
preto e branco, registro fotográfico de uma área residencial do Porto do Capim, onde encontra-se um dos canhões coloniais (D), parcialmente enterrado

Imagem: Reprodução/Fundación Cisneros

Foto: Walter Carvalho/Reprodução



Quem foi?

Tocando em Frente Professor Francelino Soares
francelino-soares@bol.com.br

D entre os paraibanos que integram essa 
lista de românticos bregas, figura o 
nome do sertanejo João Lelis Pinto 

(Itaporanga-PB, 1932–Rio, 2023), o cantor e 
compositor Fernando Lelis.

A presença dele foi marcante, nas dé-
cadas de 1970 e 80, sobretudo no universo 
musical rotulado de romântico brega, música 
de fossa e de dor de cotovelo, o que nunca o 
deixou rejeitar a alcunha. Muito pelo contrá-
rio, era assim que se rotulava em apresenta-
ções por todo o país. 

Para relembrar a sua ascendência fami-
liar, ele provinha da fusão de duas famílias 
bem conhecidas de Itaporanga: os Pintos, 
do Jenipapo, e os Vicentes, do Sítio Canti-
nho. Diga-se de passagem que a cidade 
interiorana é berço de alguns dos grandes 
nomes da música regional, entre os quais 
Dedé, Zé Badu, Francimar Araújo e o maes-
tro Geraldo de Mazinho. Rezam ainda as 
lendas que, originário de descendência hu-
milde, sua família ramificara-se no temido 
cangaceiro Lampião.

Durante a infância no Sertão paraibano, 
onde as ondas do rádio ainda não haviam 
chegado, costumavam-se ouvir os cantores 
e seresteiros da época pelos raros serviços 
de alto-falantes. Alimentando esse saudável 
hábito, o menino Fernando foi criando gosto 
e começou a cantar entre parentes e amigos, 
até que, no início da juventude, levado pelo 
entusiasmo, aplauso e incentivo de conter-
râneos, resolveu mudar-se para a capital do 
estado — João Pessoa —, tendo se iniciado, 
profissionalmente, nos microfones da Rádio 
Tabajara. Daí, rumou para o Rio de Janeiro, 

em busca de novos caminhos, os seja, tor-
nar-se “cantor de rádio”. O estilo, como já 
referido, era a música romântica com todas 
as anuências que ela carrega entre os “apai-
xonados”, como ele mesmo dizia em suas 
apresentações.

Como, posteriormente, aconteceria com 
Agnaldo Timóteo e outros, ele próprio, de 
início, “bancava” a gravação de discos, os 
chamados compact discs (CDs), e vendia-os, 
num autêntico papel de camelô. Por essa épo-
ca, ele mesmo se agenciava, vendendo os seus 
shows em casas noturnas. Em 1970, ele fez as 

primeiras gravações e, embora esse primeiro 
trabalho não tenha obtido o sucesso desejado, 
em sua Itaporanga, o primo dele, João Vicente 
Neto, proprietário da loja Casa Rádio, fazia o 
papel de divulgador, “espalhando” os discos 
vinis pelo Sertão paraibano.

O primeiro LP intitulou-se de Amor que 
coisa linda, e trazia como maior sucesso 
a música “Um par de alianças”. Outros 
sucessos vieram, como “Amor sem com-
promisso” (parceria com Bartô Galeno), 
“Jesus e Madalena”, “Pecadora” e “Cadeira 
vazia” (este de Lupicínio Rodrigues) e “Os 

apaixonados”, música feita exclusivamente 
para Fernando Lelis pelo famoso composi-
tor Adelino Moreira, o homem que projetou 
Nelson Gonçalves para o sucesso.

Mesmo atuando na chamada área de 
música brega, em 1987, teve a sua música “Ti 
ti ti” (parceria com Jacinto José) gravada por 
Fafá de Belém, e lançada no LP dela, Gran-
des amores, e, obviamente, na trilha sonora 
da novela homônima (Som Livre).

Sempre fiel ao estilo que o consagrou, nun-
ca abriu mão do seu roteiro musical. Em 2023, 
ano de sua passagem, a Unimar Music lançou 
uma coletânea sob o título de Odair José e 
Fernando Lelis — Série 2 ases, com algumas 
composições de ambos, como “No mundo dos 
amantes”, “Dez garrafas de bebida” e “Me 
mate de uma vez”.

Mesmo já consagrado com as interpretações 
românticas que lhe renderam o apelido de “O 
apaixonado”, conquistando o rádio, a TV e um 
grande público por todo o Brasil, no ano de 
1984, Fernando Lelis buscou entrar em mercado 
nacional, mais abrangente, com suas próprias 
composições. Ele lançou o LP Tá chovendo 
mulher, uma gravação que rompe com o roman-
tismo metódico, até então a marca principal do 
artista, ao trazer estilos mais rítmicos e diversi-
ficados, como o merengue, frevo e bolero. Mas 
é com uma letra popular e bem-humorada que 
Lelis reconquista o sucesso nacional.

Fiel às suas origens, em 1975, Fernando 
Lelis visitou Itaporanga, quando foi rever os 
familiares, mas não poderia regressar ao Rio de 
Janeiro sem presentear seus conterrâneos com 
um grande show, que foi realizado no então 
Atlântida Esporte Clube.

O romantismo brega... e por que não? — II

Paraibano transmitia alegria encarnando o Palhaço Pipokinha
Marcos Carvalho 
marcoscarvalhojor@gmail.com

Alberto Moraes de Lucena
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Angélica Lúcio 
angelicallucio@gmail.com

“L uís Inácio falou, Luís Inácio avisou 
/ Luís Inácio falou, Luís Inácio 
avisou”. O trecho da canção dos 

Paralamas do Sucesso, lançada na década 
de 1990, refere-se a Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Na época deputado federal, o hoje pre-
sidente da República falava sobre os “300 
picaretas com anel de doutor” no Congresso 
Nacional. A frase foi proferida originalmente 
em setembro de 1993.

Recentemente, “Luís Inácio falou, Luís Iná-
cio avisou” novamente. Dessa vez, o alvo não 
foram os “picaretas” do Congresso Nacional, 
mas a forma como nos comunicamos. O tema 
surgiu durante solenidade na Esplanada dos 
Ministérios, em Brasília, para anunciar mais 
de 100 obras de educação por todo o Brasil 
e o marco de 99 mil escolas conectadas à 
internet de alta qualidade.

No evento, Lula exaltou os feitos do Minis-
tério da Educação, até então sob o comando 
de Camilo Santana, mas também fez um mea 
culpa sobre a comunicação governamental e 
dos militantes de esquerda. “Quando o Ca-
milo estava falando, eu tava pensando numa 
coisa que a vida inteira me preocupou. Quan-
do eu ia, há muito tempo atrás, na porta de 
fábrica defender uma pauta de reivindica-
ção para os trabalhadores, eu sempre tinha 
uma preocupação, Camilo, se os trabalha-
dores estavam entendendo aquilo que eu 
tava falando, se eles estavam gravando na 
cabeça as coisas que eu tava falando”, dis-
se o presidente.

Em seguida, Lula fez uma declaração que 
interessa a todos os comunicadores: “Muitas 
vezes, a gente fala muito e nem sempre as pes-
soas estão captando tudo, pela quantidade de 
informação que a gente passa”.

O presidente foi além ao analisar o com-
portamento digital: “A nossa cabeça não 
tem competência para processar tudo o que 
a gente fala. Esse é o mal da internet. Se a 
internet fosse utilizada só para a escola co-
nectada, seria uma bênção de Deus, uma coi-
sa que veio para o bem”. Em outras palavras, 
Lula nos lembra que o fluxo de informações 
na internet é tão vasto e intenso que nenhum 
de nós, mesmo conectado ininterruptamen-
te, aproveita, ou consegue processar, sequer 
10% do conteúdo que recebe.

“Nós não temos competência para pro-
cessar todas as informações”, ressaltou 
Lula. Para o presidente, “escolher é uma coi-
sa inteligente. Escolher aquilo que eu quero 
saber, aquilo que eu preciso”. Para ilustrar 
a mensagem, Lula fez uma analogia entre 
consumo de informação e consumo de ali-
mentos. A ideia reforça a necessidade de 
paciência e observação antes da tomada 
de decisão. “Vamos supor que vocês entras-
sem num restaurante mais chique, no dia 
do aniversário, no aniversário de casamen-
to, no aniversário da mãe ou do pai, numa 
festa de 20 anos, numa despedida de com-
panheiros. E, quando a gente vai num res-
taurante mais chique, tem um buffet gran-
de, uma mesa grande, cheia de comida. Se 
a gente tá com fome, a gente pega o que a 
gente vê primeiro. Depois que a gente en-
cheu a barriga, a gente não vai mais ver o 
que tem, e a gente sai de lá sem saber o que 
tinha”, comparou. 

Segundo Lula, diante da fartura, as pes-
soas não conseguem “fotografar a grandiosi-
dade da mesa à disposição”. Seria necessário 
percorrer o local com calma, apreciar os pra-
tos e tirar dúvidas até fazer a melhor escolha. 
O presidente indagou, então, se os presentes 
haviam guardado 10% do discurso do minis-
tro Camilo Santana.

“Eu sei que o pessoal do MEC guardou o 
plano de carreira e o fim da lista tríplice, por-
que é coisa direta e concreta. Mas o conjunto 
da obra, vocês guardaram? Vocês estão na 
cabeça com tudo o que foi dito aqui sobre a 
educação?”, questionou.

Lula comentou ainda que as grandes emis-
soras de TV, como Globo, SBT, Band e Record, 
não farão um “PowerPoint” para mostrar os 
avanços na educação. “Hoje o fuxico tem mais 
interesse do que a verdade. Se vocês acompa-
nharem pela internet, tem mais gente destruin-
do o que foi falado aqui do que construindo. Se 
não tivermos capacidade de sair daqui com as 
informações que nós recebemos e fazer o de-
bate que a sociedade precisa fazer, a gente po-
derá permitir que os mentirosos de sempre in-
duzam a sociedade a uma mentira”.

Luiz Inácio falou. Luiz Inácio avisou: “Se 
os nossos adversários utilizam o celular pro 
mal, nós precisamos utilizar pro bem. Va-
mos dedicar alguns minutos da nossa vida 
[a isso] em vez de só ficar ‘quicando’ para 
cima ou para baixo para saber notícias dos 
outros. Vamos construir as nossas próprias 
notícias”. O recado foi dado.

“Luís Inácio falou, Luís Inácio avisou”

Lula: “Nós não temos competência 
para processar todas as informações”

Com a alcunha de 
“O apaixonado”, 

Lelis conquistou o 
rádio, a TV e um 

grande público 
por todo o Brasil
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Ilustração: Tônio

Das festas de aniversário entre a vi-
zinhança às telas da televisão e trios elé-
tricos, Alberto Morais deu vida ao Pa-
lhaço Pipokinha e, com ele, às memórias 
de toda uma geração que o acompanhou 
nos programas infantis ou apresentações 
que fazia em toda a Paraíba. Por trás do 
sorriso largo e da alegria que transmitia, 
escondiam-se tristezas e dores que, nu-
tridas pelo silêncio, o retiraram definiti-
vamente do picadeiro da vida. 

Alberto José Moraes de Lucena nasceu 
em 26 de novembro de 1966, em João Pes-
soa. O primogênito do casal Socorro Luce-
na e Almiro Lucena viveu um tempo com 
os outros sete irmãos nas cidades parai-
banas de Santa Luzia e Pombal, em razão 
do cargo que o pai ocupava no Departa-
mento Nacional de Estradas de Rodagem 
(DNER). Ainda criança, gostava de brincar 
de teatro com o irmão Adilson, que tam-
bém enveredou pela arte circense com as 
irmãs. Na escola, Alberto já dava sinais ao 
se envolver mais nas atividades artísticas, 
como desenho, dança ou música, que nas 
demais disciplinas. Registros fotográficos 
mostram como Alberto animava festas de 
aniversário da família e dos vizinhos, ves-
tindo-se de palhaço. 

“Em Pombal, tinha um terreno baldio 
onde sempre se instalava o circo, e, como 
a gente morava vizinho, saíamos escon-
dido para ver os malabaristas, trapezis-
tas e palhaços. Ele sempre gostou da par-
te dos palhaços”, relata o irmão Adilson. 
Quando adolescente, vendo as fantasias 
já utilizadas pelas tias nos bailes de Car-
naval prestes a ir para o lixo, Alberto pe-
diu que a mãe reaproveitasse os adereços 
para fazer sua primeira veste de palhaço. 
Pipokinha surgiria, no entanto, um pou-
co mais tarde, depois de conhecer o Pa-

lhaço Carrapeta (Luiz de Holanda Ca-
valcanti) no programa que o artista 
mantinha na TV Borborema, em 
Campina Grande, onde tam-
bém Alberto se fixou, moran-
do com a avó.

Alberto já tinha passa-
do pela TV Jornal, em Re-
cife (PE), acompanhando o 
Palhaço Pimpão (Marilam 
Sales) em seu programa, 
quando, retornando à Pa-
raíba, decidiu-se pela vida 
artística. “Com 16 anos, ele 
foge para Campina Grande 
e o Palhaço Carrapeta ensina 
todos os detalhes de como ser 
palhaço e o coloca nos bastidores 
para ser o produtor dele. Carrapeta 
começa a dar uma roupa para ele, a 
fazer maquiagem e aí Alberto come-
ça realmente a querer fazer o programa 
de televisão. Como era muito inteligente e 
bastante articulado, sabia a quem procu-
rar e conseguiu ter o programa dele”, re-
lata Rinaldo Rodrigues, produtor e au-
xiliar do artista.

Rinaldo conta que era fã do Pipoki-
nha e queria conhecer o programa. Li-
gou para a emissora pedindo para parti-
cipar, e, para sua surpresa, quem atendeu 
foi o próprio Alberto, convidando-o para 
participar de uma gravação. No dia 
combinado, Rinaldo já começava 
ajudando o apresentador, até que se 
tornou seu produtor e, pouco de-
pois, companheiro de palco, inter-
pretando o Palhaço Malukinho, que 
ficava responsável por fazer a abertura 
dos shows e dar início à animação quan-
do tinham agenda em locais diferentes 
no mesmo dia. 

Alberto consolidou sua carreira na TV 
Borborema com o Show do Pipokinha, apre-
sentado diariamente, a partir das 11h. A 

atração televisiva incentivava a participa-
ção de vários artistas mirins locais, con-
quistando a simpatia da criançada e tor-
nando-se líder de audiência do horário. 
Criatividade, boa comunicação e uma ex-
plosão de alegria não faltavam na telinha 
antes do horário do almoço. 

Depois de muito pedir à mãe para le-
vá-la ao programa, Morgana Santos con-
seguiu realizar aquele que era o sonho de 
quase toda criança que o assistia. “Pega-
mos aquela fila enorme, ganhamos um 
lanche, que era um guaraná com pão, tudo 
bonitinho, ficamos na arquibancada. Eu 
estava tão feliz por estar no programa do 
Palhaço Pipokinha, que gritava. Aí me pe-

garam pelo braço, levaram para o 
camarim e botaram um bone-

co em mim, não lembro se 
do Mickey ou do Zé Cario-
ca, e me deram uma caixa 
de leite pra segurar, enquan-
to ele fazia a propaganda”, 
relembrou ela.

Quando deixou a emis-
sora campinense, em 1993, 

Alberto levou seu pro-
grama infantil para 
o rádio. Em 1995, 
retornou à telinha 
na programação da 

TV O Norte, na capi-
tal paraibana, com o 

Clube do Pipokinha. Nes-
se período, o artista levou 

adiante uma de suas grandes parce-
rias com a apresentadora baiana 
Mara Maravilha, mudando até 
mesmo o nome de seu bloco 
infantil de “Pipokinha Baby” 
para “Pipokinha Maravilha”. 
A atração ganhou destaque na-
cional e foi considerado o me-
lhor bloco infantil da Micaran-
de, Carnaval fora de época de 

Campina Grande. No São-João, o artista 
também realizou o Forró Baby. 

De 1998 a 2001, o Clube do Pipokinha pas-
sou a integrar a programação da TV Cor-
reio. Um dos quadros do programa que 
empolgava muito a criançada era o show de 
calouros infantil, que tinha um júri com-
posto também pelos pequenos. A tecladis-
ta Patrícia Duque explica que a atração co-
meçou por telefone: “As crianças ligavam, 
diziam qual a música que queriam cantar 
e eu buscava o tom e começava a acompa-
nhá-las. E aí veio a ideia de trazer essas 
crianças para se apresentar no programa. 
Fomos amadurecendo até que, certo dia, 
ele chegou em minha casa e disse que já 
sabia como seria, e que tinha até criado 
uma música, e já foi me pedindo para pe-
gar o teclado e me mostrar. Ele era de fa-
zer as coisas na hora”.

A performance infantil de alguns artis-
tas reconhecidos nacionalmente era outra 
estratégia que envolvia bastante o públi-
co. “Para as crianças da época do final dos 
anos 1990 e começo dos anos 2000, eram 
uma febre aquelas apresentações de cover, 
como Chiquititas, Sandy e Júnior, Domi-
nó e Angélica, por exemplo. Várias crian-
ças e pré-adolescentes participavam fa-
zendo imitações desses artistas”, revela o 
ator e cantor infantojuvenil Junior Misaki, 
que sonhava se apresentar como calouro 
no programa e até hoje tem Alberto como 
inspiração para seu trabalho. 

Os shows sempre foram parte do tra-
balho de Alberto Moraes, inclusive por-
que o programa televisivo era, segundo 
Rinaldo Rodrigues, uma produção inde-
pendente. As caravanas reuniam mui-
tas das atrações televisivas para percor-
rer grande parte do território estadual. 
Foi quando surgiu o Palhaço Malukinho, 
para possibilitar ampliar o alcance do ar-
tista, que se revezava para fazer mais de 
uma apresentação no mesmo dia. Alberto 

chegou a gravar um disco compacto com 
duas músicas, que depois foram incluídas 
no único LP lançado pelo artista, em 1993, 
com canções que se tornaram conhecidas 
do público e animavam os shows.

“As viagens que a gente fazia nunca ti-
nham uma estrutura… era guerra. Nin-
guém estava ali porque ganhava dinhei-
ro, às vezes a gente não ganhava nada, a 
não ser os patrocínios de salão de bele-
za, roupa e alguma coisa assim e algum 
cachê. No geral, a gente ia porque gosta-
va. Era um projeto de alegria, e o Pipoki-
nha tinha muitos perrengues. Era sofrido 
para ele, tanto é que ele nunca ostentou, 

nunca fez fortuna. Era uma missão e está-
vamos todos no mesmo barco”, destacou 
Clarrissa Yemisí, ex-cover das Chiquiti-
tas, num dos episódios do documentário 
para o YouTube sobre Pipokinha, ideali-
zado por Rinaldo. 

No ano 2000, Alberto promoveu um 
concurso para assistente de palco do pro-
grama, as chamadas “Pipoketes”, que 
contou com mais de 350 garotas. O talen-
to para a comunicação e a dedicação in-
tensa ao trabalho, no entanto, ajudavam 
a silenciar questões sérias de saúde men-
tal que Alberto enfrentava: as dificulda-
des na carreira com o fim do programa 
de televisão e a redução dos shows agra-
varam ainda mais a situação. 

“Quando cheguei para trabalhar com 
ele, eu não tinha noção do que tinha acon-
tecido com Alberto, mas, por ele ser meu 
ídolo, as notícias chegavam até mim e a 
gente pesquisava coisas. As pessoas per-
guntavam se eu estava trabalhando para 
o palhaço que pulou na Lagoa ou andou 
nu na [Avenida] Epitácio Pessoa. E todo 
mundo que trabalhou com Alberto sen-
tia medo de perguntar se era verdade ou 
não. As pessoas tinham respeito, e esses 
assuntos eram proibidos na TV. [...] E aos 
poucos ele ia se abrindo; nos momentos 
de choro e tristeza, ele ia me contando…”, 
relata Rinaldo Rodrigues.

As tentativas de suicídio do artista, 
tanto no Açude Velho, em Campina Gran-
de, como na Lagoa, em João Pessoa, fica-
ram conhecidas. Alberto Moraes de Lu-
cena conseguiu concretizar seu intento 
em 12 de março de 2003, quando saltou 
do edifício-sede do Banco do Brasil, na 
capital paraibana. (Se você está passan-
do por alguma situação difícil, não hesi-
te em buscar ajuda no Centro de Valori-
zação da Vida (CVV) pelo telefone 188. A 
ligação é gratuita, sigilosa e o atendimen-
to funciona 24 horas por dia).

Como o Pipokinha, Alberto 
consolidou seu lado de 

apresentador infantil na TV 
Borborema, passando pela 

TV O Norte e TV Correio

Desde a época de criança, pessoense era 
fascinado pela arte circense e pelo teatro

Foto: Reprodução/Instagram
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# Filmes e séries para assistir depois de Por 
dentro da machosfera

O documentário Por dentro da machosfera (foto 
acima), de Louis Theroux, faz revelações chocantes sobre 
a rede de influência movida por grupos de homens que 
prezam pela superioridade masculina. O filme, disponível 
para streaming na Netflix, traz o documentarista 
mergulhando neste universo de cabeça. Ele conversa com 
influenciadores, revela seus estilos de vida e o negócio 
lucrativo por trás do movimento responsável pela cultura 
incel e pela ideia do “red pill”.

(Com informações da Agência Estado)

# O dilema das redes (2020)
Com sete indicações e duas vitórias no Emmy, o 

documentário explora o impacto do crescimento das 
redes sociais nas relações humanas e explica como as 
redes podem manipular comportamentos e capitalizar 
sobre a polarização política. Ex-executivos de gigantes da 
tecnologia falam sobre as bolhas algorítmicas e a coleta 
massiva de dados. Onde assistir: Netflix.

# Adolescência (2025)
A série mais premiada da temporada de 2025 — e 

mais comentada dos últimos tempos — conta a história de 
um adolescente acusado de ter assassinado uma colega 
de escola. Os episódios em plano-sequência revelam os 
acontecimentos que levaram ao crime e o impacto da 
cultura incel em mentes de jovens garotos em puberdade. 
Onde assistir: Netflix.

# A rede antissocial: dos memes ao caos 
(2024)

O documentário de Giorgio Angelini e Arthur Jones 
explora a relação entre a cultura da internet e a política do 
mundo real. O material conta sobre o surgimento do fórum 
4chan e seu impacto no crescimento do efeito de ódio 
coletivo virtual, favorecido pelo anonimato e pela esfera 
de desinformação. Onde assistir: Netflix.

# Príncipe Andrew, Maxwell e Epstein: o 
escândalo sexual (2022)

Mais do que analisar o escândalo de abuso 
sexual envolvendo Jeffrey Epstein, o documentário traz 
especialistas em linguagem corporal, linguística e 
psicologia forense, que examinam palavras e ações 
do financista, além de depoimentos de sobreviventes 
que ajudam a iluminar os detalhes da grande teia de 
acusações. Onde assistir: HBO Max.

# Ghislaine: parceira no crime (2022)
A série documental revisita a história de Ghislaine 

Maxwell e seu envolvimento no esquema de tráfico 
sexual liderado por Jeffrey Epstein. O material 
aborda sua participação no aliciamento de meninas 
e as conexões com figuras influentes. Onde assistir: 
Globoplay e Apple TV.

1 – cabelo da mulher; 2 – nariz do homem; 3 – boca do homem; 4 – ponteiro; 5 
– gola; 6 – altura da parede; 7 – sapato; 8 – nome “balança”; e 9 – assinatura.
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O comportamento cole-
tivo das aves pode ser a so-
lução para tornar a inteli-
gência artificial (IA) mais 
confiável na produção de 
resumos longos. Essa su-
gestão vem de um novo es-
tudo, que descreve um en-
quadramento algorítmico 
inspirado no modo como 
os pássaros se organizam 
para filtrar informação an-
tes de esta ser processada 
por grandes modelos de 
linguagem.

O objetivo dos investi-
gadores era encontrar uma 
forma de contornar as cha-
madas “alucinações” da 
IA, que ocorrem sobretu-
do quando analisam do-
cumentos extensos, repe-
titivos ou com muito ruído 
à mistura. Além de propa-
garem falsidades, essas in-
formações erradas obrigam 
a revisões demoradas, que 
vão muitas vezes contra o 
propósito da utilização de 
um chatbot.

Anasse Bari, professor 
de Ciência da Computação 
da Universidade de Nova 
York, nos EUA, desenvol-
veu com a sua equipe um 
método que acredita ser 
simples: em vez de entre-
gar um documento inteiro 
ao sistema, o algoritmo pri-
meiro identifica e organiza 
as frases mais relevantes, 
reduzindo desde logo re-
dundâncias e destacando 
os pontos essenciais.

A ideia é: cada frase é tra-
tada como se fosse uma “ave 
virtual”. Primeiro, o sistema 
limpa o texto, preservan-
do sobretudo substantivos, 
verbos e adjetivos, e trans-
forma cada frase num vetor 
numérico com base em ca-

racterísticas lexicais, semân-
ticas e temáticas. Depois, 
atribui pontuações segundo 
a importância no documen-
to, o peso da seção em que 
surge e a sua proximidade 
ao resumo ou ideia central, 
dando ainda maior relevân-
cia a partes como a introdu-
ção, os resultados e a conclu-
são, explica o Futurity.

Só na terceira fase é que 
o voo coletivo entra em 
jogo. Selecionar apenas as 
frases com pontuação mais 
alta poderia conduzir a re-
petições sobre o mesmo 
tema, por isso o sistema 
agrupa frases semantica-
mente próximas em “ban-
dos”. Dentro de cada gru-
po, são escolhidas as frases 
mais representativas.

Segundo os autores da 
investigação, que foi publi-
cada na Frontiers in Artificial 

Intelligence, o processo per-
mite construir um conjun-
to de frases mais equilibra-
do. O material condensado 
é então entregue ao modelo 
de linguagem, que produz 
um resumo final mais cla-
ro e mais fiel à fonte.

O método foi testado 
em mais de nove mil do-
cumentos. De acordo com 
os investigadores, o estudo 
gerou resumos com maior 
exatidão factual do que os 
produzidos apenas por 
modelos de linguagem.

Comportamento das aves pode ser a solução para produção de resumos longos

Pombos podem acabar 
com “alucinações” da IA?

Tecnologia

Assim como os pássaros, sistema agrupa frases semanticamente próximas em “bandos”
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O Conde

Jafoi & Jaera

Antonio Sá (Tônio): ocondesa@hotmail.com

Jorge Rezende (argumento) e Tônio (arte)

Resposta da semana an-
terior: Volte (2) = torne + 
raiva (2) = ira. Solução: 
peça que distribui a água 
(3) = torneira.

Charada de hoje: Ave 
que representa o nº 20 do 
Jogo do Bicho (2), aqui (1) 
entre nós, tem uma cabe-
ça que mais parece uma 
cabeleira postiça (3).

Francelino Soares: 
francelino-soares@bol.com.br
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